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RESUMO 
 

Mulheres negras na curadoria: formulando beberagens para curar corpo, arte e 

lugar  

 

 

A partir das práticas curativas da cosmovisão afro-referenciada, esta pesquisa 

investe no conceito de Beberagens Curativas buscando compreender as estratégias 

enunciativas, desafios e resultados das práticas das curandeiras e benzedeiras em 

aproximação aos processos curadoria de arte desenvolvido por mulheres negras. Visa 

detectar o impacto da presença das mulheres pretas na curadoria de arte brasileira na 

última década (2013/2023), observando a construção de novas narrativas e de novos 

sentidos de criticidade que contribuem com a desconstrução de estereótipos raciais. Como 

gesto metodológico, mobilizei o conceito de escrevivência de Conceição Evaristo, 

ferramenta necessária para que nós, mulheres pretas, possamos narrar nossas 

experiências, e nos reposicionar como donas da nossa própria escrita. Assim, a pesquisa 

também é motivada por minha própria experiência de mulher preta atuando na curadoria 

e das minhas inspirações no ato de curar de minha avó e de minha mãe de santo. Mulheres 

negras, ao criar seus processos curatoriais institucionalizados ou independentes, rompem 

os regimes de invisibilidade que, sob efeito de um racismo estrutural, operam nos 

circuitos oficiais e legitimadores da história da arte brasileira. Neste sentido, propõem 

práticas que atualizam em ato um conhecimento ancestral, ressignificando o imaginário 

social e inaugurando novas formas de fazer e exibir arte de corpos em movimentos de 

cura. 

 

Palavras-chave: Ancestralidade; Artes; Cura; Curadoria; Mulheres Negras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT  
 

Black women in the curation: formulating beberagens to heal body, art and place 

 

 

Based on the healing practices of the Afro-centric worldview, this research delves 

into the concept of Healing Libations seeking to understand the enunciative strategies, 

challenges, and outcomes of the practices of healers and charm-makers in approaching 

the curatorial processes of art developed by Black women. It aims to detect the impact of 

the presence of Black women in Brazilian art curation in the last decade (2013/2023), 

observing the construction of new narratives and new senses of criticality that contribute 

to the deconstruction of racial stereotypes. As a methodological gesture, I mobilized 

Conceição Evaristo's concept of "escrevivência", a necessary tool for us, Black women, 

to narrate our experiences and reposition ourselves as the owners of our own writing. 

Thus, the research is also motivated by my own experience as a Black woman working 

in curation and by my inspirations in the act of healing from my grandmother and my 

mother of saint. Black women, in creating their institutionalized or independent curatorial 

processes, break the regimes of invisibility that, under the influence of structural racism, 

operate in the official and legitimizing circuits of Brazilian art history. In this sense, they 

propose practices that actualize ancestral knowledge, resignifying social imagery and 

inaugurating new ways of making and exhibiting art of bodies in motions of healing. 

 

Keywords: Ancestry; Arts; Black Women; Curation; Healing. 
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Beberagem inicial 

 

Antes de curar, fui curada, nutrida e protegida.  

A benção minha amada, minha mais velha, minha Avó!  

Obrigada por seu leite, amor e proteção.  

 

Inicialmente, o desejo desta pesquisa era buscar respostas sobre o impacto da 

atuação de mulheres negras na curadoria de arte, partindo da minha própria agência como 

curadora e artista visual frente ao sistema das artes em Campinas, cidade na qual cheguei 

retirante nordestina do sertão baiano em 1997 aos 17 anos. Na metrópole de 1.139.047 

habitantes (CENSO, 2022) recebi o título de primeira curadora negra de seu município 

em 249 anos de existência e a fui a primeira mulher negra a realizar uma exposição 

individual no Museu de Arte Contemporânea (MAC-Campinas) em seus 57 anos de 

existência.  

Estes dados por si só trazem embutidos marcadores e códigos das artes na cidade 

e os enfrentamentos travados por mim na busca de movimentações em torno deles. Há 

uma década, o desejo era de representatividade para além da representação, um debate 

que fiz por anos na academia enquanto cursava Artes Visuais na PUC-Campinas.  Diante 

das pálidas referências e produções, a jornada da graduação revelou em mim feridas, 

dores e traumas, estancados com suturas frágeis, que foram abertas facilmente revelando 

um lugar que parecia não existir. Me relacionando com a dor das feridas expostas só no 

presente, o passado me convocou presença/agência e me fiz curadora, buscando a cura 

para as feridas e traumas coloniais.   

 

Ao tatear a possibilidade de uma coletividade forjada no movimento 

improvável de um estilhaçamento, vai ser sempre necessário abrir espaço para 

os fluxos de sangue, para as ondas de calor e para a pulsação da ferida. Politizar 

a ferida, afinal, é um modo de estar juntas na quebra e de encontrar, entre os 

cacos de uma vidraça estilhaçada, um liame impossível, o indício de uma 

coletividade áspera e improvável. Tem a ver com habitar espaços irrespiráveis, 

avançar sobre caminhos instáveis e estar a sós com o desconforto de existir em 

bando, o desconforto de, uma vez juntas, tocarmos a quebra umas das outras. 

(MOMBAÇA, 2021, p. 20) 

 

A curadoria de arte foi o caminho que elaborei para curar as feridas e traumas, os 

meus, de meus ancestrais, dos que aqui estão e dos que virão. Durante o percurso, a 

pesquisa tomou outro rumo. O objeto central da pesquisa deixou de ser os impactos das 

curadoras negras nas artes e deu lugar para a fonte de nutrição dessas mulheres negras. 
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Nasce, assim, o conceito de Beberagem, como uma convocação de presenças ancestrais 

e físicas: antes de buscar trazer dados sobre quem cura arte, a pauta circunda quem cura 

vidas e revelar suas fórmulas curativas como possibilidade de inspiração e fortalecimento 

para as práticas curatoriais nas artes.  

O termo Beberagem chegou com a convocação ancestral através de sonho ou 

lembrança das misturas de folhas e rezas que minha avó servia a todas as pessoas que a 

procurava: eram frascos com preparos à base de ervas, plantas ou outros elementos 

naturais, com propriedades terapêuticas. Como conceito, a Beberagem foi revelada na 

qualificação, quando a banca me informou que o que estava apresentado se tratava de 

algo novo, o que me trouxe alegria e um tanto de insegurança, diante da responsabilidade 

de sustentá-lo e dá-lhe legitimidade.  

A partir do encorajamento e direcionamento de minha orientadora Fátima por 

caminhos bibliográficos que passavam por epistemologias femininas negras e 

interseccionais, pude romper com o pensamento hegemônico e eurocêntrico. Na ideia de 

escrevivência de Conceição Evaristo me senti acolhida e preparada para falar sobre as 

minhas beberagens e sobre as fontes que bebi até aqui.  

O conceito de Beberagem tem a ver com a capacidade de mulheres negras de 

promover transformações no mundo, produzindo saberes em seus micromundos, muitas 

vezes in-visíveis aos olhos da sociedade racista, capitalista e patriarcal. Mulheres que 

salvam vidas com suas estratégias, que performam a vida com suas poções curativas. As 

curadoras de vidas chegam pela beberagem, iguais as preparadas por elas que servem 

como antídoto para curar dores, feridas e traumas. 

A curadoria de arte, além de apresentar uma exposição, elaborando narrativas 

poéticas e promovendo sentidos discursivos sobre uma coleção ou temática, implica em 

escolhas, políticas, éticas, sociais, ontológicas, estéticas, étnico-raciais e de gênero, e 

crítica (DINIZ, 2023, online)1, esta última determina os enredos poéticos que o público 

terá acesso. As curadoras Negras não partem do mesmo lugar, uma vez que são nutridas 

de beberagens muito diversas, se lançando em rotas distintas, se fundindo na 

encruzilhada, que em uma perspectiva ñafroascendenteò ® um lugar de ofertas, de 

decisões e congregações.  

 
1 Museu Sem Paredes | Entrevista pública com Clarissa Diniz, SECULT Espírito Santo. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/live/KbYa60ld_j4?si=InivkLiOD7WOVorZ>. Acesso em: 3 de julho de 2023.  
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Malungo aponta que nossas diferenças não nos dividem, não nos torna estranhas, 

pois são evidenciadas a partir da relação entre o que nos difere e o que nos assemelha, 

ampliando nossos encontros e experiências (MALUNGO, 2021, p. 15). Rompendo com 

o ideal de cânone e elaborando novas epistemologias para os processos de legitimação, 

circulação e visibilidade da arte visual em sua diversidade, apresentarei as fórmulas de 

beberagens através das escrevivências de cinco curadoras/curandeiras mulheres negras, 

fruto do sertão do baiano, revelando as suas inspiradoras formulações pretas ações 

curativas, que servem de antídoto contra o racismo estrutural.  

As primeiras convocadas são minhas fontes de inspiração no caminho da 

curadoria, pessoas que curam pessoas: minha avó Vanda e minha Doné Oyassy. Vó, foi 

chamada por Olodumare nos últimos momentos dessa escrevivência, deixou seu gigante 

legado de fórmulas de cura, atuando como especialista nas artes de curar e trazer vidas ao 

mundo, na prática, benzedeira, rezadeira de jarê, parteira e criadora de fortes beberagens. 

Minha Doné é sacerdotisa de culto tradicional de matriz africana, cultivando os valores 

matriarcais e de aquilombamento do Sítio Quilombo Anastácia e do Ilê Asè de Iansã, 

lugar onde promove curas.   

Também conto aqui com o ajuntamento de duas conterrâneas: Diane Lima, a 

primeira Curadora Negra Brasileira a assumir a curadoria da Bienal de São Paulo; e 

Luciara Ribeiro, criadora do mapeamento sobre as curadorias negras e indígenas 

brasileiras e atual diretora artística Sertão Negro Ateliê e Escola de Arte. Somos, assim, 

cinco mulheres, três curadoras de arte e duas curadoras de vidas, que partiram da mesma 

região no sertão da Bahia e que no sudeste do Brasil se fundem. Curadoras com caminhos 

distintos, mas que nas encruzilhadas das práticas escreviventes constroem, cada uma, suas 

fórmulas de potentes beberagens. 

As pretas curadoras de arte são recém-chegadas nos espaços de poucas 

representantes mulheres e negras, mas, mesmo assim, tem conseguido abrir enormes 

crateras nas artes hegemônicas. Somos curadoras fruto do generoso sertão baiano, aqui 

conectadas, não como mero objetos da pesquisa, mas como parte dela, à luz de 

metolotologias de escrita da escrevivência de Conceição, com apoio de fundamentação 

na etnobotânica transatlântica negro-africanada Professora Ângela Gomes e as 

macumbarias da Castiel Brasileiro, para reforçar experiências entre arte e religiões de 

matriz africanas. 
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Meu interesse direto nesta investigação passa por minha própria experiência e 

consciência da responsabilidade e impacto do meu trabalho no campo das Artes Visuais. 

Esperei quatro anos para me curar do trauma acadêmico, após desistir do mestrado em 

outra instituição por ter sido vitimada pelo racismo. Também aguardei a tão esperada 

vaga neste programa em Relações Étnico-Raciais com a orientadora Fátima Lima, por 

sentir toda a representatividade política da sua corpa preta, nordestina e lesbiana, alinhada 

ao campo dos Estudos Culturais.  

Em suma, a pesquisa será apresentada em estrutura de três capítulos, precedidos 

pela introdu­«o ñBeberagem inicialò, onde narro as motiva­»es e objetivos desta 

investiga­«o. No primeiro cap²tulo ñA fonte da beberagem como conceito de cura para o 

corpo, esp²rito e arteò, percorro o conceito de beberagem e minhas fontes, minha pr·pria 

beberagem no mundo. No segundo cap²tulo ñA Curadoria Preta ï desafios escreviventesò, 

traço um breve panorama da curadoria preta, apresentando dados sobre o atual cenário da 

presença de curadoras pretas nos espaços legitimados de arte. O último capítulo é "Vozes 

que curam", resultados dos dados das coletas escreviventes das quatro curadoras pretas 

que, além da minha própria vivência, nutriram a pesquisa.  

Ao publicar este trabalho, objetivo muito mais falar sobre escreviver e sobre 

práticas, do que apresentar resultados ou dados que comprovem a beberagem como 

conceito. Concentrei meus esforços em apresentar boas beberagens para nutrir pessoas, 

especialmente mulheres negras, as grandes mães do mundo. A Beberagem aqui também 

vem como possibilidade de cura para o corpo envenenado, regurgitando o veneno, e oferta 

para os nossos ancestrais, reconhecendo que ñnossos passos v°m de longe e conhec°-los 

é nos conduzir ao gosto de viver" (NOGUEIRA, 2020). 
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1. Fonte de beberagem como conceito de cura para o corpo, 

espírito e arte 
 

 

Exu matou um pássaro ontem com a pedra que só atirou hoje (ditado yoruba) 

Figura 1 ï Insígnia da Ipeafro ï Fonte: Site IPEAFRO 

 

Como seguir uma caminhada sem se comprometer com quem veio antes abrindo 

os caminhos? Na imagem acima a representação da insígnia do IPEAFRO ï Instituto de 

Pesquisas e Estudos Afro-brasileiros revela a interconexão entre Exu e Sankofa. Enquanto 

Exu desafia a enfrentar os caminhos, Sankofa propõe olhar para trás e aprender com as 

lições do passado. Os dois elementos convocam a dualidade da existência e a 

compreensão de que a transformação é um processo contínuo, alimentado pela integração 

de experiências passadas com a visão do presente e do futuro. Sankofa convoca o passado 

para ressignificar o presente e construir o futuro e Exú movimenta o presente para 

ressignificar o passado, ñmatando um p§ssaro ontem com a pedra que s· atirou hoje".  

A imagem, além de representar os princípios de comunicação, contradição e 

dialética regidos pela dinâmica de Exú, convoca a epistemologia de Ogum com a 

inovação tecnológica e do compromisso de luta que se fazem presentes (FERNANDES, 

2022, p.7). Ogum é o dono dos trilhos e dos caminhos e, junto com Exú, nos garante 

ferramentas para trilhar a nossa jornada até o destino.  
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Com a devida permissão para avançar no meu caminho, venho ofertar porções de 

beberagens2, que nem sempre serão saborosas, formuladas por corpas pretas, forjadas por 

muitas outras que curavam com folhas, rezas e afetos, que receberam e despacharam 

tantas vidas com suas mãos: mulheres de espíritos fortes, sempre combatentes na luta pelo 

bem. Se fazem curadoras/curandeiras por meio das palavras de carinho, de olhares 

afetuosos, pelo acolhimento ao próximo, por todo domínio e conexão com as folhas 

sagradas e a natureza. Defensoras da vida, não se deixavam ser presas pelo medo. 

Dominam o material e o imaterial, estabelecendo comunicações entre os planos através 

de palavras, imagens e silêncio. Cientistas sem títulos acadêmicos, mas estudadas, se 

multiplicam através das transmissões de seus saberes pela oralidade.   

Lanço a Beberagem como conceito, a partir da observação dos saberes de minhas 

mais velhas, mais especificamente minha Avó Vanda e minha Mãe de Santo Doné 

Oyassy, atentando para as suas práticas de cura através de atos como rezas, banhos, 

benzimentos e poções oferecidas a todas as pessoas que forem até elas em busca de ajuda 

para o físico, mental  e ou espiritual. Conectadas às minhas ancestrais se apresentaram 

Diane Lima e Luciara Ribeiro, promotoras de curas nas artes, ambas também baianas e 

netas e bisnetas de mulheres benzedeiras, sabedoras das curas pela fé e pelas plantas. 

 
[...] a minha história familiar, é que eu cresci com uma pessoa que era minha 

bisavó, chamada Maria Catarina de Souza e ela faleceu com 104 anos, em 2016 

e nasceu em 1912, ela foi ao longo de muitos anos uma pessoa importante para 

a comunidade onde eu nasci, que é a cidade de Mundo Novo, sertão da Bahia, 

tanto por ser uma fonte de conhecimento, onde as pessoas procuravam quando 

queriam saber de histórias que eram apagadas ou desconhecidas, quando 

estavam procurando por alguém, então ela se tornava esse ponto de referência, 

além disso era uma também, conhecedora de plantas, de remédios medicinais 

e palavras de cura [é] (LIMA, 2023, acervo da pesquisa)  

 

[...] a minha avó é Benzedeira né, é muito católica, Xique-Xique é uma cidade 

muito católica localizada no sertão da Bahia, então eu cresci dentro catolicismo 

dentro da igreja. minha vó é benzedeira, minha avó, ela traz muitas rezas, 

muitas histórias, minha avó tem uma coisa da oralidade muito forte até hoje 

assim, então eu cresci com ela sentando na tentando a gente no quintal e 

contando as hist·rias [é] (RIBEIRO, 2023, acervo da pesquisa)  

 

As mulheres que compõem a pesquisa analisam cada caso de forma individual, 

buscando, através dos seus saberes e intuições (condução do sagrado), curar os males 

reclamados. A práticas de cura por elas herdadas, foram essenciais para a garantir a vida 

e sobrevida de seus pares, seja no translado atlântico, dentro das senzalas ou quilombos, 

 
2 Glossário de História Luso-Brasileira no site O Arquivo Nacional e a História Luso-Brasileira, online. 



16 

 

 

onde corpos foram expostos a todo tipo de exploração, violências físicas, psíquicas e 

doenças de toda natureza, além dos que eram atirados na rua à própria sorte qual lixo 

humano indesejável por não servirem mais ao trabalho: o velho, o doente, o aleijado e um 

mutilado (NASCIMENTO, 2016, p. 79).  

Elas recolhem em si todas as práticas viventes e criam fortes beberagens que 

nutrem e fortalecem as relações com o mundo. A definição da palavra Beberagem abarca 

a prática centenária da medicina tradicional de matriz africana e indígena, pautada na 

manutenção dos saberes transmitidos através da oralidade e que tem base no 

conhecimento das funções medicinais das ervas sagradas, onde a etnobotânica é base 

epistemológica e de contextualização política (GOMES, 2009). Angela Gomes3 afirma 

que os saberes das plantas produzidos nos terreiros de candomblé, nos quilombos, e nos 

quintais urbanos de vilas e favelas, promoveram a construção e a sobrevivência dos 

saberes tradicionais de matriz africana nagô e banto, em termos do patrimônio ecológico 

e cultural.  

Apresento, neste capítulo, o ativismo de duas mulheres afroindígenas curando 

dores de pessoas, mas também o trauma colonial. Mulheres forjadas na fé e na luta,  

talhadas na ruptura com este mundo que já está no fim e nos convoca a construir um outro 

desafiando as normas e imposições, no movimento de  desaprender e refazer, onde  nossos 

corpos e saberes estarão no centro da disputa por reorganizar o poder, ensinando a 

elaborar as dinâmicas de sobrevivência e de enfrentamento ao capitalismo colonialista e 

heteropatriarcal brasileiro, acostumado a impor o que sentir e desejar, controlando que os 

territórios e os corpos vivos.  

 

 
3  Ângela Maria da Silva Gomes, mulher preta de terreiro, engenheira Florestal, doutora em Etnobotânica 

Negro Africana pela UFMG e mestre em Controle de Contaminação Ambiental pela Universidade 

Politécnica de Madri. Leciona nos cursos de Engenharia Ambiental e Engenharia Civil e tem quatro livros 

publicados. Dedica-se a projetos de etnobotânica do candomblé presente na Grande BH. Sua pesquisa de 

doutoramento foi uma grande beberagem nessa minha escrevivência, como poderão verificar no decorrer 

deste trabalho. GOMES, Ângela Maria da Silva. Rotas e diálogos de saberes da etnobotânica transatlântica 

negroafricana: terreiros, quilombos, quintais da Grande BH, 2009. 
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Figura 2 ï Frame do filme Abojuto nipasԌ AfԌfԌ, Cuidada pelo vento4. Gravado em no Ilê Asè de Iansã 

Resultado da Residência Artística EnCena Preta ï intercambio Brasil/Inglaterra (2019)5 

 

1.1. Fonte nascedoura ï Dona Vanda, minha avó, filha da Serra do Orobó 

 

Figura 3 ï Poeira como registro do tempo ï Registros de trabalho desenvolvido no curso de artes visuais6.  

Imagens: Andrea Mendes (2015) 

 
4 Na cena a mãe de santo me conduz explicando a função de cada erva. Descrição do tapete de ficha Tapete 

de Oxalá - Ebook FERNANDES, Emmanuélly. Plantas do quintal do Terreiro. Nome popular:  Tapete 

de Oxalá; Nome científico: Ocimum gratissimum L.; Denominação Jeje-Nagô: Ewe Babá e Ewuro Baba; 

Família botânica: Lamiaceae; Origem: Exótica; Parte (s) da Planta Utilizada (s): Folhas; Uso (s):  Litúrgico 

e Medicinal; Tipo de rito: Banho; Orixá (s): Òsàlá; Folhas: Fria. 
5 Link de acesso ao filme: 

<https://drive.google.com/file/d/1_K96ml9zJTa6kY7Gdcoryxl2WZdBBrCX/view?usp=sharing> 

Acessado em 08 de abril de 2023 
6 Trabalho desenvolvido Projetos de Práticas de Atividades Integradoras. A proposta visava refletir sobre o 

tempo. Eu já seguia me interessando em pensar arte e memória, registrando o cotidiano de minha avó, e, 
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A palavra curador(a) me acompanha durante toda a minha existência. Até minha 

juventude, eu acreditava que curador era quem curava pessoas, dos males físicos e 

espirituais. Sequer imaginava que esta palavra também designava outras ações e que em 

algum momento ela também seria atribuída para, de alguma forma, me caracterizar.   

O termo curador, segundo o vocabulário Priberam7 significa o que cura, que zela 

e cuida de alguma coisa ou algu®m, o que d§ aten­«oò. Neste sentido, minha av· ® minha 

melhor beberagem, uma poção completa, formulada com o que há de mais importante 

quando se deseja pensar práticas curatoriais contra-hegemônicas. Ela me ofertou a 

sabedoria do cuidado, do respeito e, principalmente, da valentia em defesa do que se 

acredita e deseja. Ensinou que se constrói e reconstrói fórmulas, que uma receita não serve 

pra todo mundo, e que se eu desejar mesmo curar, eu tenho que observar bastante antes 

de preparar as fórmulas.  

 

Figura 4 ï Minha avó Vanda me benzendo no quintal da casa de minha mãe. 

Imagem: Sônia Fardin (2019) 

 
no trabalho em questão, pensei no tempo a partir da relação dela com a poeira nos vasos de mantimentos. 

Lavei os vasos os deixei expostos como sempre estiveram e por quinze dias registrei diariamente a evolução 

da poeira e o rosto de minha avó. Ao final, levei a mesa dela com os vasos empoeirados e o pano que 

protegia apenas um vaso da poeira. A proposta deste trabalho foi pautar a relação de cada indivíduo com o 

tempo. No caso de minha avó, o tempo era muito importante, marcado pelo sol, pela lua, pela poeiraé 
7 Disponível em: <https://dicionario.priberam.org/curador#google_vignett>; Acesso em 3 de julho de 2023.  
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A imagem acima é um dos poucos registros de Vó Vanda, a curadora de corpos, 

em sua atividade de benzedeira em mais de 70 anos de caminhada. Ela dizia que não se 

deve gravar e nem fotografar os atos sagrados. A decisão dela revela uma forma de 

preservar a relação com o sagrado, através dos conhecimentos tradicionais sobre plantas 

medicinais, e da espiritualidade, reforçando a transmissão oral como a comunicação que 

tem um papel crucial para a manutenção da cultura, da história e dos saberes ancestrais.  

Nesta pesquisa, cumpro a missão dupla de escreviver sobre essa fonte produtora 

de tantas beberagens, que me nutriu até aqui, e de poder ofertar ao mundo modos de vida 

e de cura que foram e são essenciais para manutenção das vidas negras e indígenas deste 

pa²s fruto da cruel coloniza­«o. Concei­«o Evaristo, nomeia a ñescreviv°nciaò como esse 

processo, de escrita sobre as suas experiências da vida cotidiana e dos acontecimentos do 

seu convívio (BARBOSA, 2019, p.28). Trata-se de uma escrita de autorias que vêm dos 

campos mais desprivilegiados (pobres, mulheres, negros, gays, índios, da sociedade e que 

se estabelece mediante o ño pretensioso desejo de recuperar o vividoò (EVARISTO, 2010, 

p. 16).  

A fotografia com a minha avó Vanda é sobre o benzimento para cura física de 

uma indisposição e abrange cuidado, observação, transmissão de saber e ação. Dona 

Vanda,conhecia pouco das letras, mas era médica da universidade de saberes indígenas e 

africanos do campus Orobó (remanescente de quilombo) no município de Ruy Barbosa, 

Sertão da Bahia. Antes era terra dos Maracás, da etnia Tapuia. A Serra do Orobó, lugar 

onde negros e indigenas criaram o Quilombo Orobó, é um dos mais importantes e 

organizados da Bahia. Em 1796, o governo organizou uma expedição armada para 

eliminar os rebeldes quilombolas. Em 1798, o Quilombo do Orobó foi destruído, mas a 

maioria dos seus moradores escaparam e somaram-se a outros focos de resistência 

quilombola baiana (GOMES, 1995, p. 50). 

 

Figura 5 ï Recorte do Ofício D. Fernando José de Portugal ao Ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho 

sobre os quilombos de Orobó e Andaraí, e a sua destruição8 

 
8 PEDREIRA, Pedro Tomás. Os Quilombos Baianos. In: Revista brasileira de geografia, São Paulo, 

Outubro-Novembro, 1962, p. 591.  
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Figura 6 ï Recorte do Ofício D. Fernando José de Portugal ao Ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho 

sobre os quilombos de Orobó e Andaraí, e a sua destruição9  

 

O recorte do ofício acima reforça o poder no quilombismo, convocado por Abdias 

em toda sua vida como metodo a ser seguido para garantir a emancipação do povo negro. 

Quilombo não significa escravo fugido. Quilombo quer dizer reunião fraterna e livre, 

solidariedade, convivência, comunhão existencial (NASCIMENTO, 2002, p. 263 ï 274).  

Nego Bispo10 acrescenta que nos quilombos, somos ñcompartilhantesò a partir da 

relação de pertencimento, que se dá no ambiente em conexão com os animais e as plantas 

(BISPO, 2023, p. 22). A partir desta perspectiva, minha avó, nascida 44 anos após a 

abolição, pertencia àquele território quilombola e performou a existência no corpo 

feminino e afroindigena, conhecendo as energias da mata, dando uso para cada elemento 

conforme a necessidade. Dominava as características das folhas, dos frutos, dos caules e 

das raízes, identificando o que poderia ser alimento, remédio ou veneno. Distante muitas 

léguas das aréas urbanas, as tecnologias herdadas dos seus ancestrais indígenas e negros 

nagôs garantia cura e equilibrio humano e ambiental da sua comunidade. 

 

Repetimos que a sociedade quilombola representa uma etapa no progresso 

humano e sócio-político em termos de igualitarismo econômico. Os 

 
Transcrição do texto da imagem: Ofício do Governador D Fernando José de Portugal,  para D. Rodrigo de 

Souza Coutinho,  no qual participa a destruição dos Quilombos ou Moçambique Denominados do Orobó e 

Andarahy, no Distrito da Vila Cachoeira.  Bahia 6 de Abril de 1798. 
9  PEDREIRA, Pedro Tomás. Os Quilombos Baianos. In: Revista brasileira de geografia, São Paulo, 

Outubro-Novembro (1962, p. 591)  

Transcrição do texto da imagem:"...continuando as queixas e oferecendo-se os povos a prestarem algum 

socorro e auxílio: ordenei ao Capitão mór das estradas e assaltos do Districto de São José das Itapororucas 

Severino Pereira, que com outros capitães e o mais pessoas, passassem a destruir o sobredito Moçambique, 

que assim se executou em dezembro do ano passado,  ficando destruídos dois Quilombos ou Mocambos 

denominados do Orobó e Andarahy, e nelles se acharam plantações  de mandioca, infames, arroz, algumas 

cannas de assucar,  frutas e outros víveres que se sustentavam e prenderam 13 escravos entre pretos, pretas 

e crias, que foram entregues aos seus respectivos senhoresé" 
10 Antônio Bispo dos Santos, popularmente conhecido como Nêgo Bispo (Francinópolis, 10 de dezembro 

de 1959 ð São João do Piauí, 3 de dezembro de 2023), foi um filósofo, poeta, escritor, professor, líder 

quilombola e ativista político brasileiro. Foi considerado um dos maiores intelectuais do Brasil, refletindo 

o contemporâneo a partir das experiências quilombolas. Desenvolveu o conceito de "contracolonização".  

https://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1959
https://pt.wikipedia.org/wiki/2023
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precedentes históricos conhecidos confirmam esta colocação. Como sistema 

econômico, o quilombismo tem sido a adequação ao meio brasileiro do 

comunitarismo e/ou ujamaaísmo da tradição africana. Compasso e ritmo do 

quilombismo se conjugam aos mecanismos operativos, articulando os diversos 

níveis da vida coletiva cuja dialética interação propõe e assegura a realização 

completa do ser humano (NASCIMENTO, 2002, p. 274). 

 

Aquela mulher de ascendência indígena e africana, de estatura baixa, pele marrom 

clara e cabelos levemente ondulados, era uma cabocla. Não dessas denominadas de forma 

pejorativa no processo de mestiçagem brasileira, mas da falange dos espíritos puros, 

grandes entidades espirituais que protegem os pacientes, utilizando passes através de 

ervas curativas.  

Descobri sobre nossa herança genética indigena já adulta, através das muitas 

prosas que tive com minha avó. Ela contava que seus avós de ambos os lados eram 

indígenas11. Já seus pais, meus bisavós, os quais tive a honra de conviver até minha 

adolescência, eram formados por um homem negro e minha querida Dinha, uma indigena, 

única dos 6 irmãos que herdou os traços de sua mãe.  Aos 20 anos, Dinha se casou com 

meu avô, Seu Francisco, dez anos mais velho, um homem negro alto, muito doce e 

delicado, que ela carinhosamente chamava de Tico e sempre afirmava que nunca haviam 

brigado.  

Vô Francisco era Barbeiro12, responsável não só por fazer a barba e cabelo dos 

homens, mas também por pequenas cirurgias de retirada de furúnculos, caroços e coisas 

superficiais. Eles não sabiam, mas suas práticas os incluíam no grupo de profissionais que 

pertenciam às Artes de Curar, definição para as práticas da medicina até o século XX 

(PORTO, 2007). Meu avô, assim como a maioria dos homens africanos da diáspora, que 

nasceram na primeira geração pós-abolição, viveram em terras de ocupações e em 

fazendas, como trabalhador agregado. Assim que a minha mãe narra sua infância, vivendo 

no pé da serra entre as fazendas Bom Jardim e Leão, duas fazendas de portugueses donos 

de toda a terra que os olhos podiam alcançar.  

 
11 Suponho que Tapuia, etnia que abrigava o território onde ela nasceu e pouco sabia informar referente à 

sua origem indigena (foi convocando a sankofa que sigo alinhavando a nossa história). 
12 Os barbeiros foram considerados os precursores dos cirurgiões. Detinham a habilidade de intervir com 

seus instrumentos no corpo ulcerado, com pústulas. Além de aplicarem ventosas e deitarem as chamadas 

"bichas" ð sanguessugas ð ocupavam-se com a estética dos cabelos e das barbas, cortando e aparando. 

FIGUEIREDO, B. G. Barbeiros e cirurgiões: atuação dos práticos ao longo do século XIX. In: História, 

Ciências, Saúde  Manguinhos, VI(2):, jul.-out. 1999, p. 277 - 291.  
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Ao compartilhar a sua jornada do passado, minha mãe me disse que chegaram a 

morar em casas cobertas de ñCavacosò13 , enquanto meu avô trabalhava nessas fazendas. 

Em nossa conversa, que aconteceu em 13 de novembro de 2023, ressaltou: ñmas isso n«o 

precisa escreverò. Com essa frase de minha mãe, fico imaginando o quanto de minha 

história eu ainda não alcancei. No meu imaginário ficaram registradas apenas as bonitas 

histórias que foram contadas e as experiências vividas com meus mais velhos. Por minha 

mãe, sempre escutei as boas experiências, o orgulho que ela tem de seus pais, mas pouco 

aborda as lutas para existir.   

Não é possível imaginar o quanto ela passou junto com eles nestes ambientes, 

certamente, sem se dar conta das violências vividas. Me recordo de mãe sempre elogiar 

os patrões portugueses da Fazenda Leão: dizia eram muito bons e até construíram uma 

escola e trouxeram uma professora para dar aula para os filhos dos funcionários e sempre 

que vinham de Portugal traziam rolos de tecidos para que as costureiras pudessem fazer 

roupas pra todo mundo no final do ano e brinquedos para as crianças. Fico imaginando a 

inocência de minha mãe diante da falsa benevolência destes racistas exploradores. Ela 

também narra que quando eles estavam por lá as crianças não poderiam brincar e nem 

fazer barulho.  

As situações vividas me remetem ao Spivak perguntando se pode o subalterno 

falar. E de Toni Morrison (2009, p.7) afirmando "Não tenha medo. Eu contar não vai te 

ferir (...)". E como disse Emicida, "[...] eles querem que alguém, que vem de onde nóis 

vem. Seja mais humilde, baixe a cabeça. Nunca revide, finja que esqueceu a coisa toda. 

Eu quero é que eles se-! [é]14 Eu informo: "Minha mãe, convoquei Exú e vou atirar a 

pedra hoje pra vingar o ontem. Sigo a minha missão." 

 

 
13 Nome popular no sertão para as cascas de árvores.  
14 Trecho de "Mandume" do Rapper brasileiro Emicida (Leandro Roque de Oliveira, São Paulo, 1985), em 

parceria com Raphão Alaafin, Muzzike, Drik Barbosa, Rico Dalasam, Amiri.  



23 

 

 

 
Figura 7 ï Fragmento de pintura representando a casa de minha avó, ao fundo a Serra do Orobó. 

Imagem: Andrea Mendes (2015) 

 

 

1.2. Performando a vida, curando corpos e nutrindo a fé 

 

Apesar de todos os desafios, minha mãe tinha razão para ter tanto orgulho da 

família. O casal era uma das referências na sua terra, especialmente por se tratar de duas 

lideranças comunitárias, dedicadas ao cuidado físico e espiritual, em um território rural, 

distante cerca de quatro léguas de Rui Barbosa15. Neste cenário que minha grande 

 
15 Aproximadamente vinte quilômetros. 
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referência de curadora se consagrou médica obstetra sem certificado acadêmico, ela foi 

conferida como doutora por dezenas de famílias que a confiaram a missão de trazer 

centenas de filhos ao mundo: uma farmacêutica/alquimista que, a partir do conhecimento 

das ervas, animais, da terra, das águas, dos alimentos e rezas, curou muitas vidas16.  

Quando eu nasci, ela já não morava na Serra. Junto com meu avô, haviam se 

mudado para uma área mais plana e perto do rio, a comunidade da Laje, onde construíram 

uma casa simples e linda, rodeada por terreiro com muitas plantas e ervas sagradas 

cultivadas pela minha avó. Até hoje, não sei a origem daquelas terras, só que todos da 

comunidade eram parentes de meu avô. 

Retomando a imagem da figura 3, antes de iniciar a reza, minha vó consultava a 

pessoa atendida, buscando saber das queixas e quanto tempo estava sentindo aqueles 

certos sintomas. A partir dali, ela definia se aquele era o dia adequado para o benzimento 

e qual a folha e a reza deveria usar para atender o caso reclamado. Muitas vezes também 

prescrevia uma beberagem.  

Em ação há uma performatividade, quase uma abordagem artística, que 

transcende a linearidade e mergulha em uma experiência para um outro tempo que é 

espiralar, conceito de cunhado por Leda Maria Martins17. Dona Vanda sempre performou 

a vida no tempo em que o tempo dava, existindo mulher, mãe, pobre, sertaneja, 

agricultora, parteira, benzedeira e quituteira. No tempo de seca ela vendia quitutes e doces 

nas festas de Jarê da região. Nos festejos, a sua fé era professada aos santos, orixás e 

caboclos. 

Filho da Chapada Diamantina, o jarê foi liderado pelas nagôs, etnia à qual 

pertenciam senhoras africanas escravizadas e alforriadas trazidas para a região. 

Foi através de uma síntese particular que aglutinou o espiritismo kardecista e 

as influências e as influências africanas e indígenas, representadas pelos índios 

Cariris e Maracás com suas performances xamânicas que o jarê conseguiu se 

perpetuar até os dias de hoje, pioneiramente por esforços orais Embora se 

presuma a existência de casas do culto ainda no final do século XIX e no início 

do século XX, a mais antiga de que se ouviu falar foi a de Zé da Bastiana, 

fundada numa área densa de mata por volta de 1970, terreiro posteriormente 

conhecido como Chalé. (CARMO, 2021, Carta Capital, online)18 

 
16 Socialmente já era sabido que aquelas pessoas não eram os pacientes que médicos estudados nas 

universidades iriam cuidar. Geograficamente, a única possibilidade de acesso ao território era por pequenos 

caminhos percorridos a pé ou sob animais (cavalos, jumentos e carros de bois). 
17 MARTINS, Leda Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-tela. Rio de Janeiro: 

Cobogó, 2021. 
18  WENDAL CARMO; Disponível em: 

<https://www.cartacapital.com.br/sociedade/jare-o-candomble-de-caboclos-tipico-da-chapada-

diamantina> Acesso em 23 de janeiro de 2023. 



25 

 

 

 

Na matéria para a Carta Capital, o jornalista, morador da chapada e conhecedor 

da cosmologia do jarê, Wendal, afirma que a cura é um estado de constante negociação 

com o meio-ambiente: "Há consultas particulares onde o consulente/paciente é convidado 

a falar por meio de perguntas rápidas introduzidas na narração nas quais a curadora 

desvenda a natureza e as causas do problema do paciente e prescrever o tratamento 

necess§rioò (CARMO, 2021, online). A partir daí, a curandeira  formula suas 

considerações e logo recomenda um tratamento: banhos de ervas, uso de dietas, restrições 

comportamentais, remédios. Deste lugar de fé, ciência e humanidade que minha avó e 

seus saberes fortalecidos pelos cultos de promessa no Jarê de minha mãe carnal.  

 

 

Figura 8 ï Altar dos santos da Casa de Ogum ï Fonte/Reprodução: jare.redelivre.org.br 

 

A minha avó não era sacerdotisa de jarê, mas cumpria um papel aproximado de 

uma ekedy no candomblé ou uma cambona na umbanda: pessoa imprescindível no dia da 

festa. Sua missão era de abrir o rito com rezas e cantos e assumir o papel de cuidar, trocar 

as vestes e servir seus elementos energéticos dos caboclos e santos (orixás). Ela sempre 

dizia ñeu nunca espritei, meu papel ® cuidar deles, transmitir seus recados ao povo". 

O Jarê é uma das religiões de matriz africana de menor visibilidade, por não ter 

saído do território da Chapada. Mas, em 2019, se tornou mais popular a partir da premiada 
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obra ficcional "Torto Arado"19 do autor Itamar Vieira Junior (2019). Apesar de ficcional, 

a obra é uma narrativa estética do grande sertão baiano, na qual pude me espelhar em 

diversos momentos enquanto lia e notar a presença de personagens que me remetiam à 

minha família, principalmente à minha avó.  

Elaborar pesquisa curatorial, artística ou acadêmica dentro de uma cultura que é 

reprodutora das epistemes ocidentais configura quase que um corte a seco e sem anestesia. 

Quando iniciei esta pesquisa, meu desejo era única e exclusivamente pensar sobre o 

impacto das curadoras negras a partir de metodologias ocidentais e da ideia de 

neutralidade. Mas graças a boa DesOrientação de Fátima, das disciplinas cursadas, das 

re-visitas aos traumas, me vi convocada a mudar a rota. Entendi que a prática de curadoria 

decolonial só é possível se convocada toda a coletividade e incluindo ancestrais e todo 

sagrado.  

A curadora Sandra Benites em entrevista concedida à Arissana Pataxó, sobre 

pr§ticas curatoriais decoloniais, fala que a met§fora da cura permite ñexperimentar 

quest»es com aquilo que ® vividoò (PATAXč, 2021, p.177). Sob a mesma perspectiva, 

curadoras negras buscam construir novos códigos para as artes visuais, a partir de suas 

subjetividades e singularidades externas e internas.  

Refletindo sobre a relação entre a pesquisa curatorial e o contexto 

histórico/cultural/social em que se insere, percebemos a necessidade da constituição da 

alteridade, observando a configurações das várias culturas, no que abrange as relações 

interpessoais/afetos, às questões de cunho político, religioso, social, entre outros 

elementos que engendram os múltiplos sentidos das narrativas. A curadoria, que por 

muito tempo foi articulada, especialmente, por/para um grupo seleto, com objetivos 

determinados, hoje apresenta, vozes dos mais diversos locais da sociedade, em um grito 

e um ato de reivindicação por espaço, principalmente o de autoria (BARBOSA, 2019, p. 

10).  

 

Daniel Munduruku, escritor e filósofo do povo Munduruku, ressalta a 

importância das ações empreendidas por artistas e curadores indígenas20  

contemporâneos e sugere que, ao se falar de curadorias indígenas, seria mais 

apropriado o uso dos termos curandeiro e curandeira, n«o um ñcurador e sim de 

curandeiro, porque as curadorias eram de não indígenas e a visão dos não 

indígenas, por mais bem intencionada que seja, ® a vis«o de uma pessoa de foraò 

(MUNDURUKU, 2021, p. 177) 

 
19 VIEIRA JÚNIOR, Itamar. Torto Arado. São Paulo: Todavia, 2019 
20 Em outro trecho do mesmo do mesmo texto Daniel acrescenta a curadores negres. 
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Quando Munduruku fala que talvez fosse adequado se dirigir à curadores 

indígenas como curandeiros, trata-se de uma reflexão sobre a importância destes 

profissionais para a cura: de uma cura histórica das imagens e narrativas sobre seus povos. 

Ao ocuparmos lugares de circulação artística, temos a possibilidade de curá-lo não só a 

arte, mas as próprias pessoas e suas memórias. Quantas curadoras e curadores, artistas, 

cumpriram este papel de curandeiras? 

 Abdias Nascimento foi o primeiro curandeiro que curou artistas, através do 

Teatro Experimental do Negro Experimental do Negro (TEN). O TEN, cujo propósito 

central era encenar peças teatrais com elenco de atores e atrizes negras e dramaturgias 

voltadas para a cultura negra e com a participação ativa da população negra, durou de 

1944 a 1968 (SOBRINHO, 2021, p. 178). Também foi o como curador/curandeiro das 

artes visuais que, em 1968, fundou o Museu de Arte Negra.  

Abdias escolheu ser curandeiro oferecendo múltiplas fórmulas de beberagens e a 

arte foi apenas uma delas. Era um homem comprometido com a recuperação da alma 

negra, da autoestima e da dignidade de seu povo. A maior beberagem que poderia nos 

oferecer, assim como Beatriz Nascimento, foi nos fazer desejar ser quilombola e viver 

quilombo, convocando um método de vida onde o todo é um e onde o um é todo. 

Enquanto minha avó existia em quilombo, elaborando formas de existências coletivas, 

Abdias, este grande curandeiro, nos convoca a transitar pelas inúmeras voltas do tempo, 

invocando espiritualidades de batalha e de cura (NASCIMENTO, 2020, p. 5). 

Re-elaborar as práticas escreviventes que trazemos está muito além dos 

letramentos alfabéticos: nos fortalece contra a atuação do fantasma do epistemicídio, para 

que nossos espíritos não sejam roubados e que nossos sigam como corpos-territórios de 

cura. Esta beberagem é sobre produção de saberes de mulheres pretas e indígenas, filhas 

do resistente sertão, com destino já traçado pela história oficial, o de ser o espaço do 

quintal da casa grande.  

Mas na convocação da ancestralidade, as mulheres curandeiras tornam-se 

senhoras protagonistas de seus mundos, como as vozes da terra que educam e emancipam 

a todas nós (DEUS; ALMEIDA, 2020, p. 108). Minha avó partiu, mas sua memória 

seguirá iluminada e me iluminando no caminho das minhas beberagens. 
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Figura 9 ï Duas imagens conectadas, representando a performance obra Memória Iluminada21. 

Foto:  Sônia Fardin (2019) 

 

 

1.3.  Fonte Renascedoura - Oyassy Virgolino, minha Doné, cuidadora de corpos e 

voduns 

 

Atravessei a porteira e tive a certeza que estava na morada sagrada de 

mamãe Iansã. Fui recebida por seu vento sacudindo o bambuzal e 

vibrando todo meu corpo: um acolhimento caloroso de mãe que 

esperou quatro décadas pela chegada de sua filha. Desci aquele 

caminho estreito de terra vermelha margeado por árvores altas, quase 

um portal. 

Cheguei à porta da casa de madeira e fui recebida por aquela mulher 

preta, de olhar acolhedor, voz forte, de luz tão profunda que me 

arrebatou de tal maneira que não conseguia olhar em outra direção. 

Ali estava ela, minha yayá, minha doné, que me recebeu em seus braços 

com aquele calor de mãe tão semelhante ao que gerou em seu ventre. 

Naqueles braços, com meu coração sentindo o compasso do coração 

dela, que mamãe me confirmou que eu chegara a morada reservada 

para mim. 

Yá, filha do vento zela da morada (Rumpame) de mamãe e de tantas 

oris encaminhadas por ela, ensina sobre respeito ao tempo de cada 

coisa, pois o tempo também é vodum (Deuses, Orixa). Ensina sobre 

 
21 Performance que desenvolvi com minha avó, fez parte da pesquisa Sobre Sub Solo, exibida no Museu de 

Arte Contemporânea de Campinas (2022).  
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respeitar o nosso corpo e o corpo das outras pessoas, respeitar a terra, 

a água, as folhas, o alimento que nutre nosso corpo, cada molécula que 

há no universo, pois tudo é sagrado.  E o sagrado é a energia vital que 

nos traz vida. 

Filha do vento que sou, sempre prezei a liberdade, sempre vivi no limite 

do tempo, uma aceleração sem fim. Precisei nascer novamente para 

desacelerar, reconhecer e valorizar o autocuidado.  Aquela matriarca 

de grande nobreza ensinou que cuidar de si não é egoísmo e sim 

respeito ao bem mais precioso que temos. 

Aquele território sagrado se revelou para mim como um retorno à mãe 

áfrica: uma aguda que retorna a sua terra natal e é recebida com 

alegria por sua família ancestral. Ali nasci no vodum aos 41 anos, 

recolhi o orgulho, a vaidade e a aceleração, e dei lugar para a 

paciência, a humildade e o silêncio. Deixando os ouvidos mais atentos, 

boca mais fechada e cabeça mais baixa, para assim aprender através 

dos ensinamentos orais da minha matriarca. 

Minha Yayá segue segurando minha mão, ensinando que cada ato tem 

uma consequência, a dar um passo de cada vez e que não há saber sem 

paciência. Me ensinou que eu posso voar para longe, mas nunca 

esquecer as minhas raízes e nem a morada do meu sagrado. 

 

Abojuto nipasΎ AfΎfΎ Cuidada pelo vento, 2020 - Andrea Mendes22 
 

Doné Oyassy, minha Yayá, como o próprio nome já indica, é filha de Oyá, nascida 

carnalmente no ano de 1956 no sertão baiano. Ainda criança, migrou com sua família 

para Campinas, interior de São Paulo, trabalhou em muitas frente, assumindo desde cedo 

o compromisso com as lutas sociais: ajudou a fundar o movimento de mulheres negras da 

Unicamp, onde atuou como servidora pública, assim como somou à luta das trabalhadoras 

domésticas, participando da fundação do primeiro Sindicato das empregadas Domésticas 

do Brasil, que leva o nome da sua principal ativista e idealizadora, Laudelina de Campos 

Melo.   

Foi através da força coletiva que Doné Oyassy assentou o seu Sagrado, num 

espaço de resistência que ela e seu companheiro Tata Kejessy conquistaram a partir de 

muitas lutas agregadas ao Movimento dos Trabalhadores Sem Terra. A comunidade, onde 

residem, está situada na zona rural do município de Araras, interior de São Paulo, Brasil, 

mais especificamente no Assentamento Rural Araras 3.  

Tendo feito 30 anos em 2023, a comunidade foi fruto de um processo de luta pelo 

direito à terra, e se consolidou como principal equipamento de difusão e manutenção da 

cultura negra e das práticas agroecológicas do município e do estado de São Paulo. O 

 
22 Texto do Filme Abojuto nipasԌ AfԌfԌ - Cuidada pelo vento, 2021, Residência Artística EnCena Preta 

intercâmbio Brasil/Inglaterra. 
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Quilombo Anastácia, como é conhecido, está consolidado como Organização da 

Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) e Ponto de Cultura e Memória, 

reconhecidos pelo Estado de São Paulo e Federal.  

A visão quilombista entende o local situado contra o poder colonial, tornando o 

território como parte de uma história que leva a resistência ao contexto de opressão das 

comunidades, onde o uso da terra pode promover a cura material, imaterial e criar novas 

formas de florescer. Uma ideia que não é pautada na fuga, mas na reapropriação e na 

emancipação, recuperando o que nos foi tirado.  

Antes improdutiva, a área foi deixada pelos usineiros de cana-de-açúcar, após a 

explorarem em seu limite máximo, através do uso de mão de obra escravizada e/ou de 

bóias-frias em condições análogas, na execução do plantio e colheita da cana-de-açúcar. 

Para Tata Kejessy ocupar a terra é se vingar dos nossos antepassados e recuperar nosso 

poder e autonomia, no singular e no coletivo. Gilroy (2001, p. 20), ao abordar as formas 

de agenciamento micro-políticas exercitadas nas culturas e os movimentos de resistência 

e transformação e outros processos políticos que são visíveis em escala maior, acredita 

que estes movimentos juntos, por sua pluralidade, regionalidade e ligação transversal, 

promovem algo mais que uma condição adiada de lamentação social diante das rupturas 

do exílio, da perda, da brutalidade, do stress e da separação forçada. 

 

Compasso e ritmo do quilombismo se conjugam aos mecanismos operativos, 

articulando os diversos níveis da vida coletiva cuja dialética interação propõe 

e assegura a realização completa do ser humano. Nem propriedade privada da 

terra, dos meios de produção e de outros elementos da natureza. Todos os 

fatores e elementos básicos são de propriedade e uso coletivo. 

(NASCIMENTO, 2002, p. 274). 

 

O conceito de quilombismo que Abdias apresenta dialoga com o conceito de 

espaço de Gilroy, onde o mesmo é transformado quando é encarado como um circuito 

comunicativo. O quilombo capacita as populações para conversarem, interagirem e a 

sincronizarem significativos elementos de suas vidas culturais e sociais (GILROY, 2001, 

p. 20). 
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Figura 10 ï Compilado de fotografias e palavras apresentando as práticas de Doné Oyassy a frente da 

Comunidade Quilombo Anastácia e Ylê Asè de Yansã23 ï Acervo Ylê Asè de Yansã 

 
23 Descrição das figuras iniciando a partir da esquerda superior: 1 ï Prática de permacultura, contrução da 

Casa de formação ancestral em super adobe; 2 ï Juventude do Terreiro no Encotro do FECONEZU Festival 

Negro Zumb ; 3 ï Ekedy Kissy regando uma planta; 4 ï Done Oyassy com Angela Davis (não temos o 

nome da interprete de angela que intermediou o encontro com mulheres negras que aconteceu em 2019, na 

passagem da intelectual no Brasil)l; 5 ï Recorte de matéria do Jornal de Hoje, 2004, onde Doné e Tatá 

falava do desejo da juventude permanescer no campo; 6 ï Encontro Estadual de Estudantes Negros; 29ª 

Aguas de Oxalá  ï Todas as imagnes são do aquivo pessoal do Ylê Asè de Yansã. 
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Doné do Ylê Asè de Yansã, liderança da comunidade tradicional de terreiro jeje-

nagô24 dedicada ao culto de vodun25 há 45 anos, é uma mulher que conduz sua 

comunidade a partir da perspectiva do matriarcado, se posicionando como feminista e 

militante negra, tendo ocupando e atuado em relevantes espaços de organização social, 

como o Fórum de Mulheres Negras do Estado de São Paulo, o Conselho da Comunidade 

Negra de Araras (está presidente), a Organização de Mulheres Assentadas e Quilombolas 

(Omaquesp), o Sindicato da Agricultura familiar de Sumaré e Região (Sintraf), a 

UNEGRO e o Centro Nacional de Resistência Afro-brasileira (Cenarab)  

No solo sagrado onde se fixou o seu Ylê em 1994, ela construiu não só um 

território de resistência e de aquilombamento que congrega relações religiosas, sociais e 

políticas para promover reconhecimento e a valorização cultural e colabora para a 

positivação da auto-imagem e o fortalecimento identitário e autonomia. Havia ali um 

compromisso com o sagrado, que era de plantar seu axé em um território que pudesse ter 

estrutura física para nutrir todos os voduns.  

Antes seu kwe26 estava instalado de forma simples em uma casa na zona urbana, 

sem a devida estrutura para o culto de seus voduns/orisàs. Como bem cantou Bethânia: 

ñSem folha n«o tem sonho, Sem folha n«o tem vida, Sem folha n«o tem nada27ò. Sem 

folha, não há orix§ (K¸ s² ew®, k¸ s² ¸r³s¨ò): este ditado t«o popular confirma que as 

folhas na cosmologia das religiões de matrizes africanas são a energia vital de todos os 

orixás/voduns/nkisis28 e os voduns são os próprios elementos da natureza. 

Os Sagrados e saberes foram trazidos pelos ancestrais africanos durante os fluxos 

transatlânticos. Estes fluxos de conhecimentos cosmológicos e etnobotânicos se 

manifestam até hoje na diáspora africana, que segue reproduzido por Doné e todas as 

comunidade remanescentes de matriz africana e da cultura brasileira, seja na  

religiosidade, através das plantas, seja na fitoterapia e/ou na culinária. A partir deste 

 
24 Na cultura Jeje-Nagô é o termo utilizado para designar a fusão das culturas jejes (também referida pelos 

nomes fons, ewês, minas, fantis, axantis) e nagôs (também referida por iorubá), principalmente nas religiões 

afro-brasileiras. O Candomblé jeje-nagô estabeleceu-se na Bahia nos finais do século XIX e primeiros anos 

do século XX, durante o período final da trata de povos escravizados oriundos da chamada Costa dos 

Escravos. Diante de um novo contexto cultural e regional, que era a Bahia de então, os escravizados 

advinham cidades Yorùbá e Ewe-Fon. (DIAS, 2016, p. .6) 
25 Refere-se a energia espiritual ou deuses, o mesmo que orixás para a nação Keto e Nkisi para Angola. 
26 Casa em Jeje. 
27 Trecho da música Salve As Folhas, popularizada na voz da cantora Maria Bethânia, 1989. 
28 Usarei o termo vodum, por se tratar da nação Jeje, porém cabe para Orisàs e Nkisis. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jejes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nag%C3%B4
https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%B5es_afro-brasileiras
https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%B5es_afro-brasileiras


33 

 

 

legado e conduzida pela espiritualidade, Doné deu início à sua missão. Buscou parcerias 

para além da comunidade e unindo forças para entender a necessidade do solo e do 

sagrado.  

Tudo que é construído para o sagrado tem seu tempo, lugar e lua bem definidos. 

Não se move nada sem o equilíbrio desses três elementos, afirma mãe Oyassy. Isso serve 

pra plantação, colheita e cuidados com as pessoas (um medicamento sagrado ou mesmo 

uma limpeza com ebó29). Os ebós também necessitam de lugares específicos para serem 

feitos, um dos mais importante é a mata. Doné narra um fato de grande valor que entende 

como presente do vodum.  

Através das fotos abaixo é possível ver uma pequena Mata com um lago, um 

presente trazido pelos voduns. Segundo Doné, quando, enfim, recebeu o direito de uso da 

terra pelo Incra, após quase 5 anos de luta com o MST, houve o sorteio dos lotes e havia 

apenas um tinha área de mata com nascentes e um lago, justamente este o sorteado por 

ela. Era uma espécie de ciclo completando. Os elementos da natureza que são os próprios 

voduns estavam alí apesar de adoecidos: o que faltava era recuperar suas energias e 

plantar as ervas e os alimentos, para nutrir a terra, voduns, pessoas e animais.  

 

 

Figura 11 ï Registro aéreo 2004, Sítio 6 anos após a ocupação30 do lote. Fonte: Acervo Quilombo (2004) 

 
29 Eb·: do yoruba significa eb·, ñtratamentoò. Oferenda, ritual, especialmente a Exu ou aos eguns, com o 

objetivo de purificação. Também denominada de sacudimento, feito com utilização de plantas e comidas, 

rezas e cânticos. (GOMES, 2009, p.15) 
30 Fonte: Ebook Plantas no Quintal do Terreiro Ylê Asè de Yansã ï FERNANDES, Emmanuélly Maria de 

Souza. Serviços ecossistêmicos de um agroecossistema administrado por uma comunidade de matriz 

africana: o exemplo Ylê Axé de Yansã. 2022. Dissertação (Mestrado em Agroecologia e Desenvolvimento 

Rural) - Universidade Federal de São Carlos, Araras, 2022.  
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Figura 12 ï Registro aéreo ï Evolução do uso e ocupação da terra no Sítio Quilombo Anastácia ao longo 

do tempo (2023) 
 

As duas figuras ilustram a cura da terra violentada pela ganância da exploração 

colonial e capitalista. Narra o renascimento das substâncias medicinais e dos alimentos 

que nutrem toda cadeia de seres viventes. As imagens revelam o compromisso dessa 

matriarca com o seu sagrado que é toda a natureza. O solo infértil, consumido ao extremo, 

que nem mesmo as ervas daninhas mais resistentes conseguiam viver, foi se curando aos 

poucos, através do cuidado na recuperação, respeitando o tempo de cada cultivo.  

A primeira beberagem produzida por Doné não tem porção preparada para servir 

alguém. Curar a natureza que é o próprio sagrado manifestado em cada elemento. Curar 

a terra foi a primeira ação. A partir das orientações de seus voduns e entidades e dos 

saberes transmitidos por seus mais velhos, ela iniciou a recuperação do solo, 

estabelecendo práticas de reflorestamento nativo com a construção do jardim sagrado, 

inicialmente com as plantas e árvores imprescindíveis para o culto ao vodun, alimentação 

e medicamentos. Todos esses saberes resistiram ao trânsito atlântico, à escravização, à 

tentativa de separação étnica, à adulteração das informações relativas às plantas africanas 

(GOMES, 2009, p. 51).   

O tráfico de africanos no Atlântico, segundo Carney (2001, apud. GOMES, 2009, 

p. 55), representou não somente o traslado de pessoas, mas de sujeitos sociais. Sabe-se 

que o traslado de culturas e de suas plantas é mediado por diversas simbologias e 

representações do mundo. Os saberes etnobotânicos estabeleceram-se, assim, como 
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práticas sociais africanas diversas que se manifestam até hoje, nos territórios de matriz 

africana, e o Sítio Quilombo Anastácia é um destes. 

Doné convocou a espiritualidade e o coletivo e unidos iniciaram as investigações 

para entender as necessidades daquele solo e supri-lo com o que fosse preciso.  Recorreu 

não só aos membros da comunidade, mas à uma rede de parceiros, como religiosos de 

terreiros coirmãos, com doações mudas para iniciar seu sagrado jardim,  escambo de 

plantas nativas e alimentos com comunidades remanescentes quilombolas e indígenas, e 

o próprio Movimento Sem Terra (MST), entidade responsável pela conquista do território 

e da qual Doné e Tata fazem parte.  

Também estabeleceu parceria com o Instituto de Terras do Estado de SP (ITESP), 

órgão responsável pelo planejamento e execução das políticas agrária e fundiária do 

estado de São Paulo, e com a  Universidade Federal de São Carlos, campus Araras e São 

Carlos (UFSCAR), importante articuladores31 até os dias atuais,  que no início foram 

fundamentais para ajudar a comunidade a detectar as necessidades do solo, somando 

forças em mutirões de plantio e de construção dos espaços de moradia e de religiosidade.  

Assim, a possibilidade de construção coletiva entre quem detém o conhecimento 

das tecnologias ancestrais e as contemporâneas possibilita ganho para ambos os lados. 

Dessa congregação de saberes que o sonho de se tornar um grande espaço etnobotânico 

sagrado foi possível. A terra foi rapidamente curada e o jardim segue em evolução 

constante, servindo de base para estudos e cursos de agroecologia, agronomia, biologia, 

a exemplo da pesquisa de mestrado desenvolvida por Fernandes (2022)32. 

Na dissertação Serviços ecossistêmicos de um agroecossistema gerido por uma 

comunidade de matriz africana: o exemplo Ylê Axé de Yansã, a pesquisadora investigou 

o impacto dos serviços de ecossistemas desenvolvidos na comunidade. Entre os dados 

coletados, foram obtidos 67 registros de plantas úteis, pertencentes a 34 famílias, sendo 

 
31 Tem atuado nos movimentos voltados à luta pela terra e reforma agrária enquanto liderança na Federação 

dos Trabalhadores da Agricultura Familiar do Estado de São Paulo ï FAF/CUT, no Sindicato da Agricultura 

Familiar de Sumaré e Região ï Sintraf e na Associação Terra Boa dos Assentamentos Rurais de Araras. 

Aliado a estes movimentos, atende demandas do combate ao racismo e da promoção da igualdade racial, 

com participação no Fórum Estadual de Mulheres Negras, na Conen ï Coletivo Nacional de Entidades 

Negras, na Unegro ï União de Negras e Negros pela Igualdade; e no Cenarab - Centro Nacional de 

Resistência Afrobrasileira - Omaquesp - Organização de Mulheres Assentadas e Quilombolas do Estado de 

São Paulo. (Doné Oyassy, 2023) 
32 Serviços ecossistêmicos de um agroecossistema gerido por uma comunidade de matriz africana: o 

exemplo Ylê Axé de Yansã. FERNANDES, Emmanuélly Maria de Souza (Universidade Federal de São 

Carlos, UFSCar, Programa de Pós-Graduação em Agroecologia e Desenvolvimento Rural - PPGADR-Ar, 

Câmpus Araras, 31/05/2022) 
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36% nativas do Brasil e incorporadas ao repertório de plantas na liturgia do Candomblé. 

Entre estas, está a Jaqueira que, no Brasil, substituiu o Mogno Africano Apaoká, morada 

sagrada da grande Ya mí (anciãs) Apaoká.  

Estas árvores, apesar de sagradas tanto no Brasil quanto em África, não possuem 

uso apenas para fins medicinais e alimentícios: por serem sagradas, podem ter diversos 

outros fins, inclusive apenas a proteção e culto. Assim, toda planta é a essência viva de 

vodum/orixá/nkisis, fundamento primordial para o povo-do-santo, do candomblé e a 

etnobotânica dos quintais, roças e terreiros envolve dinâmicas ora litúrgicas, ora 

terapêuticas, alimentares e/ou estéticas. Assume, assim, um significado de territorialidade 

(GOMES, 2009, p.195).  Para Angela Gomes, saberes das plantas são maiores do que seu 

território, uma vez que pertencem à memória. O território, compreendido como local de 

plantio, é bem menor do que a necessidade e o desejo de plantá-las (GOMES, 2009, 

p.195). 

 

 

Figura 13 ï Vista do caminho de chegada ao Quilombo Anastácia. 

Fonte: Acervo da comunidade 
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1.4. As beberagens para curar corpos, lugares e espíritos  

 

 

Figura 14 ï Compilado de fotografias e palavras apresentando as práticas de curas de Doné Oyassy ï 

Fonte: Acervo Ylê Asè de Yansã 
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Derivada do latim ars, medicina significa a arte da cura, ñt®cnicaò, ñhabilidade 

natural ou adquiridaò ou ñcapacidade de fazer alguma coisaò. No Brasil Colônia, 

designava a classe dos médicos, cirurgiões, boticários, parteiras, curandeiras, raizeiros, 

benzedores, padres, barbeiros e sangradores (MIRANDA, 2017, p. 272). Durante esse 

período, o cuidado da saúde dos povos escravizados e mesmo de muitos colonizadores 

ficavam a cargo dos africanos, que eram dotados de múltiplos saberes e trazidos de seu 

continente, somados aos adquiridos através da observação das práticas indígenas e 

europeias.  

Há vasta documentação no Arquivo Público Nacional, conhecidas como As cartas 

de confirmação de sangria33, passadas pelo cirurgião-mor Correia Picanço datadas do 

início do século XIX, que concedia, aos negros escravizados que atuavam 

clandestinamente com suas atividades de curanderia, autorização para que sangrassem, 

sarjassem, lançassem ventosas e sanguessugas em todos os domínios ultramarinos, 

(MIRANDA, 2017, p. 273). A atitude nada tinha a ver com bondade: era uma estratégia 

para controlar as doenças que afetavam a maioria da população naquele período, não 

somente os negros.  

Na figura baixo apresento, a obra ñO Cirurgi«o Negro Aplicando Ventosasò34 em 

pacientes também negros. O período precedeu o de grande repressão a práticas de cura e 

espiritual por pessoas a partir do pós-abolição e início da primeira república de 1890, 

momento que artigos 157 e 158 que versavam sobre a criminalização de qualquer tipo de 

prática de cura praticada por negros. O que para Abdias seria a forma mais eficaz de negar 

a participação ativa de africanos e seus descendentes na construção da sociedade 

brasileira (NASCIMENTO, 2016, p. 129), e seguir operando a  manutenção de poder e  

dominação.  

 

O Capítulo III do título III do código penal de 1890 tratava especificamente dos 

crimes contra a saúde pública. Integrante deste capítulo, o artigo 157 

determinava penas por ñpraticar o espiritismo, a magia e seus sortil®gios, usar 

de talismans e cartomancias para despertar sentimentos de ódio ou amor, 

inculcar cura de molestias curaveis ou incuraveis, emfim, para fascinar e 

 
33 A cartas podem ser acessadas através do site do Arquivo Nacional Disponível em: 

<http://historialuso.an.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=5222&Itemid=276>; 

Acesso em 6 de novembro de 2023.   
34 Forma de terapia era utilizada no Egito há 2.000 a.C e Egito e presente com registros  em quase todas as 

civilizações (européia, oriental, africana e indígena)conforme dados do Museu de História da Medicina do 

Rio Grande do Sul. Porém, assim como a maioria dos saberes africanos, a origem da ventosaterapia foi 

atribuída aos asiáticos.  Disponível em: <https://www.muhm.org.br/#conhecaomuhm>; Acesso em 6 de 

novembro de 2023.  
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subjugar a credulidade publicaò que variavam de ñpris«o cellular por um a seis 

mezes e multa de 100$ a 500$000.ò Este foi o dispositivo que permitiu que a 

polícia prendesse mães e pais de santo, e praticantes de religiões de matriz 

africana em geral, cujos rituais envolviam práticas mágicas excluídas das 

religiões aceitas pela elite dominante. Outros artigos (como o 158, que versava 

sobre curandeirismo) igualmente permitiam ñenquadrar as religi»es dos negros, 

geralmente tidas como feitiçaria, bem como manifestações da religiosidade das 

camadas populares, agora potencialmente mais perigosas, por que engrossadas 

por milh»es de negros livresò (DANTAS, 1984 apud CAMPOS, 2015) 

 

 

Figura 15 ï Obra, O cirurgião negro colocando ventosas. Jean Baptiste Debret35. Aquarela, 1826 ï 

Reprodução fotográfica Pedro Oswaldo Cruz ï Fonte: Itaú Cultural 

 

Doné é detentora das práticas medicinais aprendidas no dia a dia, através da 

observação, auxílio e oralidade, aprendidos com sua mãe e suas mais velhas de santo. 

Para este trabalho, Doné me deu a missão de contar sobre o que eu consegui ver e ouvir. 

Em posição de recusa a me conceder uma entrevista, disse que eu já passei do tempo de 

saber das coisas. De fato, não me concedeu a possibilidade de entrevistá-la. Mas me 

possibilitou muito mais: estar ao seu lado, acompanhando seu cotidiano.  

 
35 Debret nasceu em Paris, França. Pintor na corte de Napoleão, veio ao Brasil em 1816 com a missão de 

registrar o interior do Brasil, trabalho resultou na produção de um grande número de pinturas e gravuras 

sobre o cotidiano de vida na colônia. Representou os tipos humanos, os costumes e as paisagens locais, 

dando especial destaque à vida dos escravizados de origem africana. Suas obras são as mais presentes nas 

representações dos livros didáticos. 
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Na cosmologia africana, as palavras, os silêncios, as escutas e os segredos se 

complementam numa estrutura reveladora de hierarquias fundamentadas na experiência 

e no saber obtido através da observação e do compromisso, onde o tempo determina o 

momento de desvendar os segredos. Por isso, a vida no terreiro é de escuta, segredos e 

aprendizados: ñ[...] O segredo ® uma din©mica de comunica­«o, de redistribui­«o de ax®ò. 

(SODRÉ, 2005, p. 107).   

Ao evitar a entrevista, minha mãe estava me oferecendo uma beberagem. Ela 

comunicou metaforicamente sobre o poder da observação, da escuta e também restrição 

de informações. Conhecer as funções de cada planta dentro de uma casa de axé não é 

simples. Para tal ato, existem pessoas específicas em nossa casa, cujo cargo é do Senmató 

- Babá Ewe, que significa "o que guarda as folhas". Esta autoridade é quem guarda 

segredo e tem a missão de coletar, fazer as macerações e todas as demais funções em 

torno das ervas nos atos sagrados.  

O Baba Ewe pede permissão a Ossain36, para retirar qualquer folha. Sempre 

rezando, respeitando o horário e os dias para realização de cada ato. Essa reverência e 

cuidado, respeito, harmonia e equilíbrio com a natureza e com as divindades que nela 

habitam.  

 

Ossain não é Orixá pra está vindo todos os dias, nem toda hora, principalmente 

à noite. Na nossa concepção as folhas dormem, há necessidade de dormir para 

tomar banho de orvalho, porque de manhã elas têm várias finalidades, as folhas 

têm horários e também tem disciplina, quando nós cantamos as folhas, primeiro 

nós cantamos determinadas folhas e depois outras, porque umas não podem 

passar na frente de outras. Ossain é um Orixá que gosta de viver sozinho, 

isolado. Ossain é muito cismado, ele não gosta de muito barulho, de muita gente, 

é um orixá que gosta de ficar escondido, ele gosta de observar e não ser 

observado, hoje ele é um Orixá raro inclusive o culto de Ossain vem diminuindo, 

com o desmatamento ele vai se afastando cada vez mais do ser humano. 

(Entrevista realizada pelo autor com a Ialorixá Maria Vilma Pereira dos Santos, 

Nazaré das Farinhas ï BA, 27/05/06, apud BOTELHO, 2009. p. 8). 

 

Respeitando os princípios do meu axé, de minha matriarca e do grande Baba Ewe 

Ossain, creio que sobre os saberes das folhas sagradas cabe informar que elas são 

elementos vitais para todo e qualquer ato dentro da casa. Uma prática que, além de 

respeitar o sagrado, é essencial para a sua existência diante do epistemicídio, que mata os 

saberes e as vozes das mulheres negras que vivenciam linguagens não-autorizadas. É 

 
36 Orixá das folhas e da saúde, é o grande curandeiro, porque conhece o segredo das plantas que curam. 

(BOTELHO, 2011, p.5) 
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necessário nos fortalecermos contra a atuação do fantasma do epistemicídio, para que 

nossos espíritos não sejam roubados nesse caminhar, como afirma Carneiro (2005, p. 97). 

N«o podemos ferramentar o inimigo: ñnossa miss«o ® usar todas as nossas tecnologias 

ancestrais para acelerar nosso avanço rumo à emancipação", frases ditas por Tata 

Kekessy. 

  No processo da pesquisa, aceitando a convocação de meus ancestrais como 

agentes formadores de minhas práticas curatoriais, me deixei ser guiada e usada como 

ferramenta transmissora das informações que precisavam ser lançadas no mundo. 

Enquanto os racismos seguem com seus tentáculos multifuncionais, recorro às poções 

curativas construídas por meus ancestrais, que garantiram a manutenção, proteção e 

transmissão de tantas beberagens para que nos dias atuais, Doné, minha avó e eu 

pudéssemos seguir combatentes, enfrentando os desafios e performando a vida em 

caminhos mais largos.  

Disfarçada de criação do conceito de beberagem, a ancestralidade se fez presente 

neste trabalho, através das curadorias de arte, que antes de curar a própria arte, cura físico. 

Neste sentido, Doné Oyassy é fonte de beberagem direta de centenas de pessoas, na 

condução de práticas no Quilombo Anastácia e no Ylê Asè de Yansã. Segue transmitindo 

fundamentos tradicionais de Matriz Africana em diálogo com as diferentes formas de 

(re)construção e (re)significação das referências africanas na diáspora, o que materializa 

o pertencimento identitário.  

Além da sua condição de mãe de santo, se afirma como mulher preta, yalorixá, 

liderança cultural e de luta das mulheres negras, assentadas e quilombolas. Também é 

escritora, cantora, compositora e vendedora de acarajé. Das atividades que mais se sente 

honrada é a do domínio das ervas, que engloba botânica, química, alquimia, cosmetologia 

e medicina. Apesar de não possuir diplomas acadêmicos, é titulada em notório saber 

acumulado durante os seus sessenta e oito anos, salvando vidas a partir do axé e da 

manipulação das ervas.   

Segundo a filósofa Sueli Carneiro, no prefácio do livro de Doné, Sagrada Colheita 

(2022), ñela tem poder de desvelar dimensões de nossa alma negra ofendida e humilhada, 

com gestos de ousadia que impulsionam supera­»esò. Com seus gestos, ela impulsiona 

cotidianamente o avanço de nossa comunidade através do aquilombamento que faz não 

só o território ser morada, mas acolhimento que, por sua vez, tem o poder de transformar 
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o indivíduo em quilombo. É sob esta perspectiva que, nestes 30 anos de caminhada, Doné 

vem desenvolvendo inúmeras ações na comunidade, que preza pela autonomia, como:  

 

1) No Sagrado - Manutenção e assistência religiosa de culto tradicional Jeje-nagô;  

2) Saberes ancestrais: plantio sustentável, permacultura, alimentação ancestral, ervas 

medicinais e remédios caseiros;  

3) Valorização identitária: costura de roupas religiosas e étnicas, oficinas \estéticas 

(trança e maquiagem), capoeira, percussão, construção de instrumentos, dança afro;  

4) Aquilombamento e difusão: formações, oficinas culturais, encontros, residências, 

palestras, seminários, visitas e ações educativas (Destinado ao público interno e externo). 

No calendário anual de atividades se destacam Águas de Oxalá (ANUAL desde 1995); 

Seminário Tenda de Formação Política Takafumi (ANUAL desde 2009); Participação no 

Carnaval da Cidade com Bloco Afro  (ANUAL desde 1995); Araras Afroconfest ï 

Semana em comemoração ao dia Nacional da Consciência Negra (ANUAL desde 2000); 

Além de todos os atos e festejos religiosos com calendários definimos ao final de cada 

ano.  

 

Cada um de nós é quilombo. Essa ideia dialoga com a importância política de 

termos nossa terra e com a consciência radical de que estamos conectados com a 

comunidade onde quer que circulemos, como afirma Tata Kejessy. Dessa forma, o 

quilombo representa três aspectos importantes: Mudança, Reparação e União 

Transnacional. Reivindicar os modos quilombistas de operar a vida é sobre reafirmar a 

não aceitação do lugar de privações e restrições históricas enfrentadas pelos negros no 

Brasil.  

O quilombo é um importante espaço físico e político para entender a construção 

de comunidades, em um país onde tem-se negado sistematicamente o direito à terra, à 

liberdade espiritual e religiosa e o acesso à direitos básicos, como educação e saúde. 

Torna-se, assim, uma referência estratégica de resistência que não é monolítica quanto ao 

seu significado, mas rica em oferecer hábitos, saberes e cultura para promover espaços de 

cura e de sonho de novos futuros possíveis com o compromisso de uma mudança contínua 

(BENTO, 2021). 

Para Abdias, tudo, de atitude à associação, seria quilombo, desde que se buscasse 

uma maior valorização da herança negra (NASCIMENTO, 1986, p. 8). Doné a partir dos 
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princípios matriarcais, constrói quilombos e vive quilombo, não se sujeita abaixar cabeça 

ou usar as máscaras do silenciamento que ainda hoje opera, colocado-se no front de 

enfrentamento do racismo, do patriarcado, do capitalismo e de outras formas de 

opressões, construindo beberagens que promovem a valorização identitária, a autonomia 

e segurança social. Doné nos ensina cotidianamente a cuidar, acolher, a dialogar e a 

intervir nas decisões.  

Com seus múltiplos saberes ancestrais, nos ensina sobre como convocar um outro 

mundo possível. Não se trata de um mundo fantástico ou de uma ideia de paraíso, mas 

um mundo elaborado a partir dos nossos afro referenciais diversos, onde todo saber é 

bem-vindo e onde as relações são construídas primando harmonia entre o humano-

natureza-sagrado.  

Não queremos estar no topo das pirâmides. As pirâmides são moradas dos 

deuses. Contudo queremos estar na roda, no círculo, onde todas e todes 

possam se encontrar e se ver. (Doné Oyassy, In: Revista Femininos: 

Transversalizando Percepções por Liberdade de Gênero, 2023) 

 

 

Figura 16 ï Revista Femininos: Transversalizando Percepções por Liberdade de Gênero (2023) 
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2 ï Da cura à curadoria 

 

 A curadoria de arte, assim como os museus, são construções ocidentais, cuja 

origem está envolta em várias narrativas. Desvallées marca o surgimento da curadoria no 

final do século XVI, associando-a às funções de zelar, tratar, coletar e revigorar as 

coleções de objetos/artefatos. Também tinha o papel promover exibições, através dos 

gabinetes de curiosidades ï ou wunderkammer ï, ambientes que armazenavam e expunha 

objetos e artefatos, especialmente os objetos ñecl®ticos e esot®ricosò, em sua maioria 

resultantes de furtos ocorridos nas grandes explorações das Américas e de África.   

Segundo Magalhães (2021, p. 6), a prática de curadoria de arte estava ligada aos 

ideais iluministas, às políticas mercantilistas e de poderio dos estados e à ascensão da 

burguesia, onde se considerava a existência de pessoas naturalmente diferentes, com mais 

méritos e mais direitos do que outras. Assim, a burguesia procurou organizar o campo do 

saber e do conhecimento para consolidar o seu poder.   

Dessa maneira, a curadoria veio se consolidando historicamente nas relações de 

poder, que abarcam disputas e subjetividades, legitimando a construção das permanências 

na história da arte ocidental, que apesar passar por um momento de reelaboração, mantém 

suas raízes nas estruturas de dominação. Até muito recentemente, práticas eram 

executadas em torno de uma perspectiva curatorial eurocentrista, mediada pelo olhar 

ambivalente da figura do curador (particularmente inserido nos circuitos institucionais e 

econômicos privilegiados), se dispondo a inserir a arte em um enquadramento  

hegemônico,  sob  narrativas e fluxos históricos dominantes (FRIQUES (2020)37.  

A história da arte cumpre exatamente os mesmos protocolos da história colonial, 

omitindo as experiências negras na arte brasileira e ainda servindo de ferramenta 

legitimadora, através dos registros pictóricos e fotográficos, que evidenciam dogmas da 

supremacia colonizadora europeia. O conceito de raça foi historicamente associado a um 

sentido biológico, que determinava que a humanidade era dividida em seres superiores e 

seres inferiores. Essas ideias surgiram para justificar uma visão eurocêntrica de 

supremacia cultural e as relações de dominação entre colonizadores e colonizados.  

 
37 Friques; Ricardo Basbaum. O que pode uma curadoria descolonial? Disponível em: 

<https://doi.org/10.22409/poiesis.v21i35.40530> Acesso em: 2 de Janeiro de 2023 
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Partindo do pressuposto de que a imagem foi elemento primordial para a 

demonstração de poder e dominação, vivemos um momento de chamamento para 

reconfigurar as imagens, curando-as das representações do passado. Não é possível jogá-

las em uma fornalha: findar a imagem é também findar a memória do registrado. O 

registro de cada corpo, seja ele captado ou construído pictoricamente, está relacionado 

com um povo, um indivíduo e sua história que perpassa a violência de como foi 

registrado. O desafio para os afroperperctivadores e descolonizadores está em apontar 

para o agressor e não para a memória do agredido. Se nos colocarmos com a missão de 

curar, devemos saber quem curar e a quem cobrar pelo dano.  

   Mariah Rafaela, mulher preta, trans e cr²tica de arte, afirma em seu artigo ñCura-

dorò38 que não se trata apenas de curar imagens  para  depois distribuí-las em um 

determinado espaço. Antes, é sobre um processo ético que nos faz questionar os modos 

como construímos visualidades (e relações de saber-poder) e com tais visualidades são 

colocadas à apreciação pública no interior de engrenagens.  

Nos últimos 10 anos, foi possível presenciar produções curatoriais de exposições 

de arte na diáspora, incluindo o Brasil, compromissadas com o pensamento contra-

colonial por meio de agenciamentos coletivos que priorizam as subjetividades, os 

símbolos e as representações dos subalternizados, performadores de histórias e culturas 

não hegemônicas. Porém, muito antes do termo curadoria existir, já havia pessoas negras 

usando sua existência para reconfigurar o lugar do negro na história e na arte, como é o 

caso de Abdias Nascimento e de Emanoel Araujo. Protagonistas de ações que foram além 

de ressignificar as imagens, atuaram como agenciadores para (des)estruturação dos 

paradigmas já estabelecidos como "ideais". Foram criadores de novas fórmulas, 

dispositivos, suportes e narrativas para reinventar as linguagens, a produção de sentido e, 

sobretudo, a reconstrução imanente da memória daqueles que foram "calados, 

infantilizados, docilizados" (GONZALES, 1984, p. 225). 

 

 

 

 

 

 
38 In: Poiésis, Niterói, v. 21, n. 35, p. 35-58, jan./jun. 2020. 
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2.1. Do veneno à cura 

 

 

Figura 17 ï  Execução da punição de açoitamento ï Jean Baptiste Debret. Aquarela, 1829; 

Fonte: Itaú Cultural. Reprodução fotográfica Pedro Oswaldo Cruz ï Fonte: Itaú Cultural 

 

No Brasil, as pinturas e as fotografias foram ferramentas de comunicação durante 

a colonização. Pintores e fotógrafos eram contratados pelo império português (e dos 

demais invasores). As imagens informam sobre contextos geográficos, contextos sociais, 

poderio bélico e produtivo (incluindo as mãos de obras escravizadas). São montadas 

conforme o interesse de seu contratante e elas cumprem o papel de comunicar, divulgar, 

formar e disciplinar. Ainda se configuram como fontes importantes para narrar a história 

brasileira.  

Como curar pessoas que acessaram as imagens? Como curar a história? Para curar 

um trauma imagético é preciso muito mais do que sutura para estancar a ferida. Trata-se 

de colocar o dedo na ferida, abri-la e, alí no contato direto, conhecendo a origem da dor, 

poder agir. No caso do Brasil, são imagens contagiosas, que só serão possíveis de serem 

curadas, a partir das ações orquestradas nas mesmas instâncias nas quais elas foram 

criadas. A começar, pela instância federal deste país.  

Nos últimos 20 anos, temos conseguido presenciar políticas públicas que versam 

nesta missão, como a Lei 10.639 foi sancionada pelo Ministério da Educação em 2003, 

durante o governo do presidente Lula alterando a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) e que 
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instituiu a obrigatoriedade do ensino da História da África e da cultura afro-brasileiras e 

africanas nas escolas públicas e privadas do ensino fundamental e médio no Brasil.  

Fruto de muita luta, mobilização dos movimentos negros e pressão política, a lei 

não incide sobre privação de imagens coloniais, mas torna obrigatório materiais didáticos 

com apresentações históricas que transmitam pertencimento e promovam debates críticos 

em torno das cenas que aparecem representações racistas.  E esta é uma das ferramentas 

importantes que incide diretamente na reelaboração da identidade brasileira, 

possibilitando que crianças negras, não sejam mais contaminadas pelas imagens 

disciplinadoras e suas narrativas de salvação, a partir da aproximação com o ser branco. 

 

A implementação da lei 10.639/03 e de suas respectivas diretrizes curriculares 

nacionais vem se somar às demandas do Movimento Negro, de intelectuais e 

de outros movimentos sociais, que se mantêm atentos à luta pela superação do 

racismo na sociedade, de um modo geral, e na educação escolar, em específico. 

Estes grupos partilham da concepção de que a escola é uma das instituições 

sociais responsáveis pela construção de representações positivas dos afro-

brasileiros e por uma educação que tenha o respeito à diversidade como parte 

de uma formação cidadã. Acreditam que a escola, sobretudo a pública, exerce 

papel fundamental na construção de uma educação para a diversidade. 

(GOMES39, 2008. p. 96) 

 

 A lei 10.639/03, somadas às políticas de ações afirmativas, vem cumprindo papel 

fundamental na luta antirracista e reparadora. Segundo a pesquisadora Sunshine Santos 

(2020), apesar da significância necessária, a lei não pode ser tida como ação exclusiva 

para desarticular um racismo enraizado nas instituições estruturantes do Brasil. Todos os 

aparatos públicos e privados precisam assumir também a sua parcela de culpa e 

responsabilidade pelas feridas e desenvolver suas fórmulas reparadoras e curativas.  

 

2.2. Antes de Exú chegar 

 

Os museus foram e ainda são equipamentos importantes para a promoção e 

manutenção da história de poder na construção do Brasil: as imagens históricas e teorias 

científicas que chegaram até os livros didáticos estão sob sua guarda, proteção e difusão. 

Sua concepção tem raízes na antiguidade, remontando a civilizações como a grega e a 

 
39 Nilma Lino Gomes, mulher negra, militante do movimento negro,  pedagoga. Primeira mulher negra do 

Brasil nomeada reitora de uma Universidade Federal Brasileira (Universidade da Integração Internacional 

da Lusofonia Afro-Brasileira - UNILAB). Foi Ministra  das Mulheres, da Igualdade Racial e dos Direitos 

Humanos, e  secretária de Políticas para Mulheres, Igualdade Racial, Direitos Humanos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogo
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romana, com coleções eram frequentemente associadas a templos religiosos, onde 

artefatos sagrados e objetos de valor cultural eram mantidos e exibidos para veneração.  

Durante a Renascença, a ideia de colecionar e exibir obras de arte, antiguidades e 

curiosidades se tornou popular entre a aristocracia e a elite ñeducadaò. C©maras de 

maravilhas, também conhecidas como gabinetes de curiosidades, eram coleções privadas 

que incluíam desde artefatos raros até peças de história natural e científica. Já no século 

XVIII, com o Iluminismo e o aumento do conhecimento científico, os museus começaram 

a se desenvolver como instituições públicas, não mais apenas da exibição, mas assumindo 

as funções de educar e de informar. Ao longo dos séculos XIX e XX, os museus evoluíram 

em sua função educacional e cultural. Tornaram-se locais de pesquisa, conservação, 

exposição e educação.  

O Brasil inicia sua trajetória museal a partir da história e pesquisa científica no 

país, reproduzindo os modelos acumulativos dos gabinetes de curiosidades já citados.  O 

primeiro museu do Brasil foi o Museu Nacional, que antes o acervo teve sua origem na 

antiga Casa de História Natural, mais conhecida como Casa dos Pássaros, criada em 1784 

e que abrigava produtos de mineralogia, artefatos indígenas e aves empalhadas (SÁ, 

2018), constituído como a primeira instituição científica fundada pela corte portuguesa. 

No decorrer dos anos o Museu passou por várias alterações de conceito, inclusive na 

nomenclatura.  

Em 1889, com a Proclamação da República, o Museu Nacional adquire seu nome 

permanente e é instalado definitivamente na Quinta da Boa Vista, Palácio de São 

Cristóvão, que serviu de morada imperial. Ele guardava a história natural e científica do 

país e foi o grande responsável pela difusão de teorias supremacistas diretamente 

vinculadas à manutenção do poder colonial, servindo aos estudos científicos que 

promovessem a comprovação da inferioridade entre as raças, através dos fatores 

biológicos. O que hoje é nomeado de racismo científico, tentava afirmar através da 

Craniometria40 e de tantas outras teorias eugenistas que a capacidade intelectual dos 

africanos e indígenas eram inferiores em relação aos caucasianos. Tal ferramenta 

 
40 Craniometria seria a medida das características do crânio de modo a classificar as pessoas de acordo com 

raça, temperamento criminoso e inteligência. Pelo formato do crânio, seria possível descobrir a capacidade 

de cada raça. Franz Gall (1758-1828) médico alemão, realizou pesquisas em cabeças de pessoas pretas, 

brancas e indígenas culminou com a descoberta de que o tamanho da caixa craniana dos africanos era 

menor. Com isso, chegou-se à conclusão racista sobre a inferioridade no que diz respeito à inteligência das 

raças em relação aos caucasianos.   
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influenciou diretamente para a dominação do oprimido, se passando especialmente pela 

negação de sua humanidade. Reverberou em práticas cruéis, como as de captura de 

africanos e indígenas para exposições em zoológicos no mundo.  Segundo o pesquisador 

Leandro Vilar (2015, p. 16), o auge dos zoológicos humanos se deu entre 1890 e 1930, 

sendo um grande espetáculo na época e atraindo milhares de pessoas para verem aquelas 

"exóticas criaturas que pareciam ser gente".  

 

 

Figura 18 ï Fotografias das três mulheres expostas na Exposição Antropológica Brasileira41 de 1882, de 

autoria de Joaquim Ayres. Fonte: catálogo on-line do Museu Etnográfico de Berlim. Estas fotografias 

foram expostas na sala Lund 

 

   

Figura 19 ï Menina africana sendo exibida num zoológico belga em 1958. Esta é uma das últimas 

fotografias de pessoas exibidas em zoológicos no mundo, segundo o pesquisador Leandro Vilar (2015) 

 
41 Guia da Exposição Anthropologica Brasileira realizada pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro a 29 de 

julho de 1882. Rio de Janeiro: Typographia de G. Leuzinger & Filhos, 1882. 



50 

 

 

As imagens representam dois momentos de exibição de pessoas. A figura 15, 

representa os que eles chamavam de índios botocudos42, que, na verdade, eram indígenas 

da etnia Tapuia, povos considerados selvagens, bárbaros, grotescos e estúpidos, de tronco 

linguístico distinto do Tupi-Guarani (Vieira, 2019). Os ind²genas ñBotocudosò foram 

levados ao Rio de Janeiro para serem exibidos na Exposição Anthropologica Brasileira 

realizada pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro a 29 de julho de 188243. A abertura da 

Exposição contou com a presença da família imperial, Dom Pedro II, sua esposa 

imperatriz Teresa Cristina e sua filha a princesa Isabel, além da elite carioca. A 

inauguração também foi parte da programação de celebração do aniversário da princesa 

Isabel, que era declarado feriado nacional. Esta exposição inseriu o Brasil no rol das 

exposições etnográficas internacionais, desenvolvidas ao longo do século XIX (VIEIRA, 

2019).  

A figura 16 apresenta uma criança exibida em um espaço aberto em 

cercado/gaiola. Trata-se de uma imagem supostamente datada de 1958, em um Zoológico 

Humanos na Bélgica. Segundo Bancel (2000), havia uma jaula apresentando família 

congolesa. O espetáculo tinha um grande impacto para a construção da imagem e da 

memória coletiva, evidenciando com uma propaganda colonial onipresente de 

legitimação das teorias de hierarquização e objetificação racial.  

A grande pergunta é: Como curar pessoas de marcas tão profundas produzidas por 

imagens programadas para reduzi-las a animais exóticos a ponto de merecerem ser 

exibidos publicamente? Imagens construídas para legitimar os sistemas interligados de 

dominação, definiu não apenas quem podia falar e onde falar, mas sobretudo o conteúdo 

desse dizer. (HOOKS, 2019a, p. 11). A partir de Bell Hooks, é possível pensar os museus 

como bocas abertas do Colonizador, o detentor da fala do silenciamento do outro e da 

narrativa empregada.  

 

 
42 Os Botocudos, eram citados como antropófagos, importantes para a antropologia física praticada no 

Museu Nacional nas ¼ltimas d®cadas do s®culo XIX. Em um momento em que se procurava o ñelo perdidoò 

entre homem e macaco, os pesquisadores do museu afirmavam que os Botocudos seriam o grupo primitivo 

mais inferior na escala evolutiva. Se pesquisadores de várias partes do mundo tendiam a afirmar que os 

pigmeus seriam o elo perdido, segundo o Museu Nacional ele estaria no Brasil! Esta é uma das razões por 

que houve repercussão internacional sobre a Exposição Antropológica Brasileira de 1882 (Vieira, 2019). 

Disponível em <https://doi.org/10.1590/S0104-71832019000100012>; Acesso em 8 de novembro de 2023. 
43 Onde também foram submetidos a estudos antropométricos, dirigidos pelo pesquisador do Museu 

Nacional João Batista Lacerda, através de descrições morfológicas, características cranianas e medição de 

ossos e arcadas dentárias (SÁ, 2008).  
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A boca é um órgão muito especial, ela simboliza a fala e a enunciação. No 

âmbito do racismo a boca torna-se o órgão da opressão por excelência, ela 

representa o órgão que os(as) brancos(as) querem ï e precisam ï controlar e, 

consequentemente o órgão que, historicamente, tem sido severamente 

repreendido. (KILOMBA, 2019, p. 172) 

 

Diante de imagens e narrativas elaboradas dentro destes equipamentos culturais, 

espera-se que eles cumpram o papel de abrir a boca da história e ressignificar narrativas. 

Segundo Mário Chagas os museus são, a um só tempo, lugares de memória e de poder. 

"Estes dois conceitos estão permanentemente articulados em toda e qualquer instituição 

museol·gicaò (CHAGAS, 2006, p. 31). Por isso, cabem aos museus, atrav®s de seus 

profissionais e gestores, desenvolver propostas reparadoras com o objetivo de acolher de 

modo honesto, as histórias ocultadas nos espaços expositivos, ou mostradas de forma 

incompleta ao longo da história.  

O Brasil começou a alterar suas estruturas museais apenas a partir do segundo 

mandato do presidente Lula, com a criação de planos e instrumentos importantes que 

versavam no reajustamento dos códigos históricos. A lei 11.904 em 2009, que instituiu o 

Estatuto de Museus, foi uma dessas importantes ferramentas, seguindo as normas do 

Comitê Internacional para Museologia do ICOM, que reconstitui a noção de museus e 

seus princípios: a valorização da dignidade humana; a promoção da cidadania; o 

cumprimento da função social; a valorização e preservação do patrimônio cultural e 

ambiental; a universalidade do acesso, o respeito e a valorização à diversidade cultural;  

o intercâmbio institucional. As consequências foram os planos de ações nos museus 

públicos brasileiros, que passaram a revisitar seus acervos, construindo planos 

museológicos pautados na alteração narrativa anterior, além da inclusão dos Outros que 

ali não estavam.  
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Figura 20 ï Meteorito do Bendegó44 no meio dos destroços no Museu Nacional após o incêndio em 2 de 

setembro de 2018. Imagem: Cleber Felix/Conteúdo Estadão 

 

Exu matou um pássaro ontem com a pedra que só atirou hoje!: O provérbio de 

Exú fala sobre as ações de hoje que impactam no ontem e de ontem impactando no futuro. 

Bendegó, uma pedra metálica teimosa, foi atirada ontem e caiu no meio da caatinga no 

sertão baiano e não matou ninguém (pelo menos é o que a história narra). Tempos depois, 

foi descoberta por uma criança que pastoreava o gado. O governador D. Rodrigues 

Menezes ordenou o transporte do meteorito até a capital Salvador, acreditando que 

pudesse ter algum valor comercial. Mas, na tentativa de transporte para a capital o peso 

extremo fez com que a rocha se desprendesse do carretão de bois e rolasse ladeira abaixo 

caindo no leito do riacho onde ficou quieta por mais de um século, quando, enfim, em 15 

de junho de 1888, o Bendegó foi desembarcado no Museu Nacional e permanece 

sobrevivente e intacto.  

Bendegó diz muito sobre força, mistério, segredo, tempo, caminho, teimosia, mas 

principalmente sobre resistência. É uma importante beberagem para nosso povo, que 

sofreu todo tipo de invasão: primeiro, da retirada do seu lugar de origem; depois, da 

 
44 Maior meteorito brasileiro e um dos maiores do mundo. Foi encontrado em 1784, no sertão da Bahia. 

Desde 1888, encontra-se em exposição no Museu Nacional.  No incêndio que destruiu quase 20 milhões de 

peças e documentos, o meteorito ficou intacto, devido à sua composição constituída por uma massa 

compacta de ferro e níquel. 
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retirada de suas partes para conhecer investigar suas composições e exibi-la como troféu, 

no rol de entrada do imponente museu.  

Com o incêndio do museu, foi perdido um importante patrimônio histórico 

brasileiro.  Destes, boa parte tinha a ver com o patrimônio natural, resultado das muitas 

expedições de desbravamento, retirada do seu lugar de origem sem negociação ou 

permissão. É neste lugar que podemos pensar criticamente a constituição da memória e a 

sua necessidade de cura. O acervo físico do museu era imensamente valioso, pois alí 

estava, entre tantas preciosidades, o crânio de Luzia45. 

 Diante das perdas, Exú nos oferece a encruzilhada como portal de acesso e 

compreensão das experiências para acessar os caminhos futuros e reparar os danos 

presentes e passados. A encruzilhada é farta em oportunidades, para quem se dispõe nela 

estar. Não é um lugar de parada! É de movimento, decisão e atitude. Leda Martins a utiliza 

como base para o conceito de tempo espiralar: 

 

[...] é pela via dessas encruzilhadas que também se tece a identidade 

afrobrasileira, num processo móvel, identidade esta que pode ser pensada como 

um tecido e uma textura, nos quais as falas e os gestos mnemônicos dos 

arquivos orais africanos, no processo dinâmico de interação com o outro, 

transformam-se e reatualizam-se continuamente, em novos diferenciados 

rituais de linguagem e de expressão, coreografando a singularidade e 

alteridades negras. (MARTINS, 1997, p. 26) 

 

As memórias negras, vitimadas pela escravização, tiveram que construir seus 

patrimônios no campo da imaterialidade e da oralidade. Pouco ou quase nada de 

patrimônio material narra a suas histórias sem passar pela reprodução do colonizador. 

Leda narra sobre construções identitárias construídas pela fala, pelo corpo e por 

gestualidades.  

 

 
45 Um dos mais antigos remanescentes ósseos humanos das Américas, com aproximadamente 11.500 anos, 

encontrada em Minas Gerais.  
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Figura 21 ï Almirante José Carlos de Carvalho engenheiro responsável pelo transporte  e Roquette-Pinto 

etnólogo  junto ao lado Meteorito de Bendegó na instalação permanente no Museu Nacional ï 

Fonte/Reprodução: Museu Nacional 

 

2.3. Exú chegou na casa 

 

 

Figura 22 ï Título: Exu Ijelú (escultor: Arthur Cunha) ï Exu, Legbara e Nzila são os mensageiros entre os 

humanos e o divino, respectivamente das nações Ketu, Jeje e Angola. Força Vital que dinamiza o 

movimento, o caminho e a comunicação. Fonte: Exposição Virtual ï Museu da República 
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O Museu da República foi fundado em 1960 com objetivo de preservar e divulgar 

a história política e cultural do Brasil, especialmente a história da República brasileira. 

Está localizado no Palácio do Catete, casa dos presidentes até a era Vargas. O acervo do 

Museu da República abrange uma variedade de documentos, objetos, mobiliário, obras 

de arte e fotografias e o que o torna referência tem a ver com os planos de ações 

comprometidos com em desenvolver reflexões críticas sobre a concepção de seus acervos 

e coleções, apesar deles se constituírem como guardadores da memória imperial e 

republicana a partir de registros marcadamente coloniais.  

O trabalho que a gestão do Museu vem construindo tem possibilitado que este 

espaço reconstrua sua história. O diretor Mário Chagas46, com sua vasta experiência em 

construir políticas públicas para museus, transformou a experiência de museologia em 

uma prática social/sociável, que pensa museu a partir de uma equação-poema onde 

ñMuseu (Mem·ria + Criatividade) = Mudan­a Socialò(CHAGAS, 2017, p.119), em 

relação de igualdade. Segundo Chagas, a potência dessa elaboração é tão potente e 

expressiva que mesmo com o deslocamento do termo ñMudan­a Socialò da direita para a 

esquerda do sinal de igualdade, a equação seguirá válida, ainda que reduzida a zero 

(2017). A fórmula foi elaborada como uma equação-tema ou um poema visual, 

proposição que foi eleita como tema para 23ª Conferência Geral do ICOM, realizada no 

Rio de Janeiro no ano de 2013 e da Semana Nacional de Museus.  

O autor define que essa proposição foi concebida como uma proposição poética 

de uma equação-tema ou um poema visual, sendo uma tentativa tímida de articulação de 

modo criativo entre ñci°ncia, arte, t®cnica e pol²ticaò (MELO, 2021, p. 75). Nela, a uni«o 

dos múltiplos elementos somando suas forças e potências coletivas podem promover a 

mudança social. 

 
46 Diretor do Museu da República, sendo o primeiro servidor concursado. Chagas é poeta, museólogo, 

professor, um dos responsáveis pela Política Nacional de Museus (lançada em 2003) e um dos criadores do 

Sistema Brasileiro de Museus (SBM), do Cadastro Nacional de Museus (CNM), do Programa Pontos de 

Memória, do Programa Nacional de Educação Museal (PNEM) e do Instituto Brasileiro de Museus 

(IBRAM). Fundador da Revista Brasileira de Museus e Museologia - MUSAS e criador do Programa 

Editorial do IBRAM. Atualmente é diretor do Museu da República do Instituto Brasileiro de Museus, 

presidente do Movimento Internacional para uma Nova Museologia (MINOM), professor colaborador do 

Programa em Pós-graduação em Museologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), professor visitante 

do Departamento de Museologia da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias (ULHT). Tem 

experiência nacional e internacional no campo da museologia e da museografia, com ênfase na museologia 

social, nos museus sociais e comunitários, na educação museal e nas práticas sociais de memória, política 

cultural e patrimônio. 
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(...) de um gesto lúdico que tem a intenção de dizer e diz que a arte e a ciência 

e a   técnica dependem da memória e da criatividade e que a força e a potência 

dos museus podem ser multiplicadas pela articulação e associação entre 

memória e criatividade, e que tudo isso pode desaguar na mudança social. 

(CHAGAS, 2017, p.118). 

 
A ação prática do gestor ao assumir o museu em 2017 foi a de convocação para 

um trabalho coletivo, onde todas as frentes tinham valores iguais e, juntas, efetivamente 

poderiam configurar os códigos. Isso reflete uma visão mais ampla do papel dos museus, 

buscando desempenhar um papel ativo na construção de uma sociedade mais inclusiva, 

justa e participativa da museologia.  

Como escrevivente deste trabalho e atuação com parcialidade, considero que 

Chagas nos oferta os princípios da Museologia Social da qual foi grande responsável na 

concepção e difusão. Com estes princípios, os museus tendem a se tornar espaços mais 

relevantes e significativos para as toda a sua rede, seja de colaboradores, comunidades e 

autarquias, estimulando o engajamento cívico e a compreensão mútua entre diferentes 

grupos sociais. Melo (2020) informa que as ações propostas por Chagas no contexto do 

Museu da República também estão alinhadas aos princípios da Museologia das 

Encruzilhadas, proposta que, segundo o autor, possibilita implementar projetos políticos 

anticolonialistas, permitindo identificar potências museais em distintos lugares.  

O exemplo de ação importante de reconfiguração na estrutura do museu e para a 

história negra brasileira se deu em 2018, quando Mário Chagas recebeu a visita ilustre de 

Mãe Meninazinha de Oxum, e de seu coletivo compostos mães e pais de santo, que 

ofereceram a ele uma beberagem preciosa. Segundo ele, ao narrar a frase da Yá, ela 

perguntou: "Você aceita receber nosso sagrado?ò, se referindo ¨ ñCole­«o Museu de 

Magia Negraò, composta de 519 objetos sagrados apreendidos em a­»es policiais 

motivadas por racismo religioso contra casas de candomblé e umbanda entre os anos de 

1889 e 1945 e que ficou, até 2018, sob a guarda do Museu da Polícia Civil do Rio de 

Janeiro. O pedido foi aceito na hora por Chaves e ali foi firmado o compromisso de uma 

gestão compartilhada entre as lideranças religiosas e a equipe do museu.  

 

Para Mãe Meninazinha, ver a exposição dessas peças no Museu da República 

é um modo de resgatar a dignidade dos negros brasileiros, recontar sua história 

e a História do Brasil chamando atenção para o racismo religioso, que até hoje 

promove ataques a terreiros: ñO Brasil precisa conhecer esse acervo, esse 

acervo representa o Brasilò76. M«e Palmira, no mesmo diapas«o, deixou 

registros da sua vontade de ver o acervo sagrado exposto no Museu da 
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Rep¼blica, um museu dedicado ¨ Hist·ria, diz ela, ñn«o s· do povo negro, 

sofrido, mas à História do Brasil. (2021)47 
 

A recupera­«o da cole­«o ñMuseu de Magia Negraò ® resultado de lutas travadas 

a quase um século e Mãe Meninazinha foi quem ficou responsável em dar continuidade 

a essa luta, com a missão de soltar o sagrado retirado dos seus territórios,e presos na 

delegacia como prova de crimes. Em 2017, através da campanha Liberte Nosso Sagrado, 

foram convocadas forças em todas as instâncias de movimentos religiosos, movimento 

negro, politicos e gestores de equipamentos públicos, segurança e mídia, fazendo com 

que a campanha ganhasse visibilidade de apoio, e garantisse que em 2020, enfim, o 

sagrado fosse liberado.  

 

Trinta anos eu estou falando do Nosso Sagrado. Trinta anos eu falando sobre 

as coisas nossas que estão na mão da polícia, palavras da minha avó. A partir 

dessas palavras ® que n·s chegamos at® aquiò. Visivelmente emocionada, 

acrescentou: ñEu tinha certeza que um dia nós íamos conseguir, e 

conseguimos, em nome de todos os nossos ancestrais e dos Orix§sò (M«e 

Meninazinha, 202, p. 91) 

 

Exú, enfim, está em casa. Assentado, nutrido e protegido, graças às lutas das 

grandes curadoras. Exú, como gosta de contradição e confusão, resolveu que sua morada 

é na casa dos que tiraram sua liberdade. Exú, lá atrás, já sabia que hoje era o dia de jogar 

a pedra. Exú trouxe toda a sua gente, para curar o espaço responsável por toda maldade 

produzida contra os seus.  

 Exú sempre generoso comigo me convidou para ir em sua morada, poder bater um 

paó48 pra ele e reverenciá-lo. Como bem falou Mário no dia da visita, Nosso Sagrado é 

uma coleção viva, e, acrescento, cheia de autoridade. As peças que meus olhos deram 

conta de ver estavam no puro axé. Era possível sentir a presença de orixá alí e dos 

ancestrais que seguem protegendo a coleção.  

A presença da coleção e a parceria com as casas de santo também têm alterado a 

própria etnobotânica do palácio: um jardim sagrado está sendo construído, para honra de 

 
47 Escrita coletiva 2021 - Logo de saída é importante registrar que se trata de um texto pouco convencional. 

Assinamos juntos: as duas maiores autoridades do Candomblé do Rio de Janeiro (Mãe Meninazinha de 

Oxum e Mãe Nilce de Iansã), uma pesquisadora (Maria Helena Versiani) e um pesquisador (Mário Chagas 

- Diretor do Museu da República) 
48 São palmas ritmadas utilizadas como ato de saudação e agradecimento. "Bater paó" tem o sentido de 

alegrar os orixás, reverenciá-los e chamá-los para receber suas oferendas. É uma forma de trazer as 

divindades para perto da terra. 
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ossaim e de todos os orixás. Alí eu afirmei o poder das beberagens sagradas para a cura. 

As Yás e os Babás, não deixariam orixás sem suas ervas.  

  Meu Bará (Exú) também se apresentou, mesmo sabendo que não podia, quis vir 

saudar o grande Ijelú (O nome do Exú que lá está). Para além disso, ali naquele momento, 

ele me orientou que essa beberagem em forma de trabalho acadêmico deveria ser 

defendida lá e ofertada a ele e Ogum. Eu disse Axé e sigo desejando este momento, que, 

segundo ele, deverá ser em dia de festa onde todos eles estarão na grande sala. A Grande 

sala aqui é a Exposição Nosso Sagrado que acontecerá entre dezembro e janeiro de 2023.  

O projeto expositivo era para ser o marco da chegada da coleção no museu, mas, 

devido ao contexto de pandemia da covid-19, foi adiado. O senhor tempo tudo prepara 

para que este momento seja tão especial para o povo de santo, como para a memória 

negra: um grande e especial acontecimento!  

 

 

Figura 23 ï Registro de minha visita ao acervo Nosso Sagrado em outubro de 2023, na imagem aparece 

Andrea Mendes, a Historiadora Sônia Fardin e o Diretor Mário Chagas 

 

Como consideração final desta importante beberagem oferecida ao Museu da 

República, como mulher de axé voduncy Dofona de Oyá49, peço a benção e honro Exú 

por toda sua sagacidade e acerto, a mãe Mãe Meninazinha de Oxum e todos os seus pela 

luta, persistência e vitória em nome de Nosso Sagrado. Honro toda a gestão do Museu 

 
49 Voduncy é o mesmo que Iniciante ou Yawo; Dofona é referente a ordem de iniciação espiritual; Oyá é 

Vodun/Orixá 
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por assumirem tão importante missão de acolher as novas autoridades moradoras do 

pal§cio, a partir da equa­«o po®tica "Museu (Mem·ria + Criatividade) = Mudan­a Socialò 

que desenvolvida por Chagas anos antes. 

 

(...) Sugiro que o museu contemporâneo seja compreendido como espaço de 

relação entre pessoas, entre bens culturais, e entre pessoas  e  bens  culturais  e  

também  como  uma  prática  que  tende  a romper fronteiras entre arte, magia, 

ciência, técnica e política. Ainda assim, reconheço que ele pode ser diferente 

de tudo o que já foi dito. O museu, assim como o tempo, foge e escapa por 

entre os dedos dos controles sociais. (CHAGAS, 2017, p. 122, apud MELO, 

2020). 

 

Muitos movimentos ainda deverão ser feitos para que possamos celebrar nossa 

participação na história a partir de lugares mais justos. Porém, celebramos a presença de 

Nosso Sagrado no Museu da República, entendendo que o exercício de atribuir novos 

significados à coleção implica necessariamente em rever os sentidos do próprio regime 

republicano brasileiro.  Exú não erra, ele pode até nos confundir com suas brincadeiras 

com o mundo, com os museus, com o tempo-espaço, já que ele é a protomatéria, o 

movimento, que se constitui por meio da espiral que não tem início nem fim (MELO, 

2020). 

 

2.4. De Sankofa a Exú: entre caminhos e encruzilhadas de um filho de Ogum que 

amava Exú 

 

 

Figura 24 ï Abdias Nascimento ano fundo suas obras Padê de Exú e Okê Oxóssi, 1970 ï Fotografia: 

Fernando Roberto ï Fonte/Reprodução: Site IPEAFRO 
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Apesar do tema deste trabalho estar focado em apresentar as beberagens de 

mulheres negras, não é possível esquecer os que nos antecederam. Abdias Nascimento foi 

um homem que convocou o passado para construir o futuro, mas que antes de seguir 

ofereceu seu padê50 a Exú, um grande movimentador do mundo, que o honrou com os 

caminhos abertos.  

Este homem que corajosamente inseriu as artes no mundo contemporâneo, 

ousando construir espaços coletivos para não só reconhecer o trabalho de artistas, mas 

problematizar suas ausências, partiu em busca de novos caminhos olhando para África. 

Escolheu colocar seu corpo como ferramenta construtora de poções de cura em todas as 

múltiplas frentes que assumiu durante toda a sua estadia aqui no Ayê51 , sustentado pela 

afro perspectiva quilombista, conceito/filosofia cunhada por ele e defendida como a 

ferramenta possível para combater as estruturas do racismo e conquistar a dignidade e 

igualdade racial no Brasil.  

Com um curriculo extenso como intelectual negro, ativista, artista plástico, 

político, dramaturgo, professsor, escritor, é um dos nomes mais relevantes pela luta de 

emancipação negra. Um africano da diáspora, conforme a filosofia que trouxera para o 

Brasil, o pan africanismo52.  Idealizou do Teatro Experimental do Negro, em 1944, uma 

iniciativa que visava a valorização da cultura negra no cenário artístico brasileiro e do 

Museu de Arte negra em 1950: 

 

Embora tenha uma obra vasta e influente para o conjunto de ações junto à 

população negra, seu nome ainda não figura entre as leituras de referência do 

campo das artes e das humanidades na academia brasileira e seu legado, 

atualíssimo, é importante ancoragem para as várias questões que ainda estão 

na pauta para a plena cidadania da população negra. (SOBRINHO, 2021, p. 

175) 

 

Apesar das suas grandes contribuições para emancipação do povo negro, Abdias, 

assim como Lélia Gonzalez, Beatriz Nascimento, Emanoel Araújo e tantos outros nomes 

de sua geração, passam por um processo público de reconhecimento e legitimação. Um 

homem multifacetado, não sendo possível apresentá-lo em uma pequena sessão de um 

capítulo, escolhi aqui trazer o que se refere à sua contribuição para as artes, performando 

 
50 Oferenda ofertada a Exu. 
51 Significa terra em iorubá. 
52 O Pan-Africanismo é um movimento político e filosófico que busca promover a unidade, solidariedade 

e cooperação entre pessoas de ascendência africana em todo o mundo, incluindo aqueles que vivem no 

continente africano e da diáspora africana (comunidades de descendentes de africanos em outros países) 

entre seus idealizadores estão Marcus Garvey, W.E.B. Du Bois.  
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a vida em um corpo artístico/político forjado na experiência negra de quem chegou na 

segunda geração pós-abolição. Nascimento nasceu em 1914, apenas 26 anos após a 

abolição na cidade de Franca, Oeste Paulista.  

 

[...] seu pai era sapateiro e a sua mãe cozinheira, doceira, costureira, tinha 

profundo conhecimento das ervas, era conselheira de vários segmentos sociais 

em Franca e também ama de leite contratada por famílias abastadas de 

fazendeiros brancos, imagem forte que reverberaria no intelectual que, desde 

cedo, compreendeu as questões ligadas à mulher negra, no conjunto das lutas 

antirracistas. (SOBRINHO, 2021, p. 176) 

 

Presenciava a sua mãe servindo seu leite para os herdeiros da colonização, através 

do serviço prestado como ama de leite, dentre tantas outras violências. Ao mesmo tempo, 

atuava como curadora de pessoas com suas beberagens sagradas, fruto da herança 

ancestral.  

Partindo deste lugar, ele assumiu a luta por justiça reparadora, com objetivo 

central de desenvolver possibilidades de mundo não centrado no ocidente, mas em África.  

Homem imponente e forte um verdadeiro obá53imprimiu seu olhar político, poético e 

crítico em todas as suas produções, tornando-se uma importante referência política e 

cultural reconhecida mundialmente. O grande marco de suas contribuições para as artes 

foi a criação do Teatro Experimental do Negro em 1944, uma importante beberagem que 

garantiu, além da formação da primeira geração de atores e atrizes negras da dramaturgia 

brasileira, um espaço social de comprometido com a afirmação da identidade negra, 

autonomia e cidadania dos atores, por meio de formações no campo racial e mesmo de 

alfabetização:  

Entre os anos de 1944 e 1945, além de produções teatrais próprias, promoveu 

cursos de alfabetização e iniciação cultural; em 1945 fundou o Comitê 

Democrático Afrobrasileiro e ainda no mesmo ano promoveu, a I Convenção 

Nacional do Negro Brasileiro, em São Paulo, sendo a II em 1946, no Rio de 

Janeiro. De 1947 a 1950 realizou concursos de beleza da mulher negra, em 

1948 fundou o jornal Quilombo, no ano seguinte, em 1949, funda o Instituto 

Nacional do Negro e no mesmo ano realiza a Conferência Nacional do Negro, 

no Rio de Janeiro, como evento preparatório para o Congresso que viria a 

acontecer em 1950. (GONZAGA, 2022, p. 86) 

 

A partir de todas estas ações, além da fundação do Museu de Arte Negra em 1950, 

é possível reconhecer o TEN como convocação quilombista, formando pessoas para 

encarar o mundo individualmente e coletivamente. Por ele reconhecida como única 

afirmação humana, étnica e cultural, possível capaz de integrar uma prática de libertação 

 
53 Rei em Iorubá. 
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e o comando da própria história (NASCIMENTO, 2019, p. 282). Estratégia que garantiu 

que os primeiros artistas das artes da cena, ocupassem os palcos dos teatros, cinemas e 

tvs, nacional e internacionalmente. A exemplo das grandes atrizes, Ruth de Souza54 e Léa 

Garcia55.  

A presença destas mulheres e dos outros poucos negros nas teledramaturgias, 

apesar de muitas vezes coadjuvantes, representou grandiosa uma relevancia para o 

público negro que acompanhava as novelas e frequentavam os teatros, onde atrizes e 

atores brancos representavam personagens negros, fazendo alterações nos corpos, como 

pinturas no corpo perucas e aumentado os lábios com batons. Representação racista que 

ainda hoje é reproduzida, nomeada com Blackface56. Esse ato, apesar de ser considerado 

crime de racismo, ainda se vê reproduzido e naturalizado em espetáculos e festas de rua, 

a exemplo do carnaval, onde mulheres e homens usam perucas crespas e pintam a pele de 

preto como fantasia para a festa. 

 

Figura 25 ï Ruth de Souza com Aguinaldo Camargo e Jos® Maria Monteiro (fundo) em ñO Filho 

Pr·digoò, de L¼cio Cardoso (Teatro Gin§stico, Rio de Janeiro, 1947) ï Fonte: IPEAFRO 

 
54 Ruth Pinto de Souza (Rio de Janeiro, 12 de maio de 1921 ð Rio de Janeiro, 28 de julho de 2019) foi 

uma atriz brasileira. Considerada uma das grandes damas da dramaturgia brasileira e a primeira grande 

referência para artistas negros na televisão por seus papéis notáveis. Primeira atriz negra a protagonizar uma 

telenovela na Rede Globo em A Cabana do Pai Tomás (1969). Primeira artista brasileira indicada ao prêmio 

de melhor atriz em um festival internacional de cinema, por seu trabalho em Sinhá Moça (1954) no Festival 

de Veneza. 
55 Léa Lucas Garcia de Aguiar (Rio de Janeiro, 11 de março de 1933 ï Gramado, 15 de agosto de 2023) foi 

uma atriz brasileira. Internacionalmente conhecida como indicada ao prêmio de melhor interpretação 

feminina no Festival de Cannes em 1957 por sua atuação no filme Orfeu Negro, vencedor do Oscar de 

melhor filme estrangeiro 
56 Blackface (do inglês, black, "negro" e face, "rosto") se refere à prática teatral de atores que se coloriam 

com o carvão de cortiça para representar personagens afro-americanos de forma exagerada, geralmente em 

minstrel shows norte-americanos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1921
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/28_de_julho
https://pt.wikipedia.org/wiki/2019
https://pt.wikipedia.org/wiki/Atriz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasileiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Festival_de_Veneza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Festival_de_Veneza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1933
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gramado
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/2023
https://pt.wikipedia.org/wiki/Atriz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_de_interpreta%C3%A7%C3%A3o_feminina_(Festival_de_Cannes)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_de_interpreta%C3%A7%C3%A3o_feminina_(Festival_de_Cannes)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Festival_de_Cannes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idioma_ingl%C3%AAs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Corti%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minstrel_show
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Figura 26 ï Representação de cena do espetáculo "A mulher do trem, do grupo Os Fofos Encenam, 

encenada desde 2003 até 2015, quando o movimento negro pediu o cancelamento. 

Fonte: jornal O Globo, online 

As imagens acima demonstram o quanto ainda é significativa a nossa presença, 

mas também expõe o tamanho do nosso desafio no enfrentamento ao racismo estrutural. 

O TEN foi uma importante fórmula para curar a imagem de pessoas negras através das 

artes da cena.  

O conhecimento científico que os negros necessitam é aquele que os ajude a 

formular teoricamente ï de forma sistemática e consistente ï sua experiência 

de quase quinhentos anos de opressão. Haverá erros ou equívocos inevitáveis 

em nossa busca de racionalidade do nosso sistema de valores, em nosso esforço 

de autodefinição de nós mesmos e de nosso caminho futuro. Não importa. 

Durante séculos temos carregado o peso dos crimes e dos erros do 

eurocentrismo ócient²ficoô, os seus dogmas impostos em nossa carne como 

marcas ígneas da verdade definitiva. Agora devolvemos ao obstinado 

segmento óbrancoô da sociedade brasileira as suas mentiras, a sua ideologia de 

supremacismo europeu, a lavagem cerebral que pretendia tirar a nossa 

humanidade, a nossa identidade, a nossa dignidade, a nossa liberdade. 

Proclamando a falência da colonização mental eurocentrista, celebramos o 

advento da libertação quilombista (NASCIMENTO, 2019, pp.287-288, apud. 

OLIVEIRA, 2019, p. 132-133) 

 

Abdias, além da imensa contribuição para as artes cênicas, foi responsável por 

apresentar as artes visuais negras a partir da ousada iniciativa de construir o Museu de 

Arte Negra em 1950, visando promover as artes e os artistas, construindo mais uma 

ferramenta para o enfrentamento ao racismo nos museus do país. Instituições 

colonizadoras se constituíram seguindo a fórmula dos museus europeus que classificam 
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e hierarquizam acervos e coleções como formas de legitimar pressupostas superioridades 

(GONZAGA, 2022, p. 37). O museu não dispunha de sede fixa, o que de fato não era a 

grande missão. A sua criação tem a ver com uma realização que extrapola um processo 

de musealização de peças e obras, evocando tradições africanas.  

 

No campo das artes, descolonizar o conhecimento é refutar os próprios padrões 

e valores, que, baseados nesse princípio hegemônico de uma universalidade 

ocidental, determinou as noções de beleza e, portanto, do que merece ser 

validado (regimes de verdade) e ser visto (regimes de visibilidade). (LIMA, 

2018) 

 

O Museu se consolidou a partir da noção de construção continuada, entre acervo 

físico e ações educativas no campo da arte, dos museus e da cultura afro-brasileira. A 

ideia de um museu sem paredes também pode ser compreendida como mais um elemento 

quilombista, que olha para a África e suas práticas culturais, concebido também no mundo 

físico e imaginado.  

O acervo físico do museu tem uma vasta coleção que conta com obras de 

importantes artistas, incluindo o próprio Abdias, que durante grande parte de sua vida se 

dedicou à pintura, honrando os seus ancestrais, sendo exposto no Brasil e em vários 

países, somando 43 exposições individuais57, 11 coletivas, além de publicações em 

catálogos de artes. Abdias Nascimento58 partiu para o Orum nos deixando um precioso 

legado, assim como todas as ancestrais aqui apresentadas neste trabalho: escrevivente, 

elaborado para ser nutrição e remédio para curar os traumas que ainda insistem em 

permanecer, mesmo diante de tantas beberagens ofertadas pelos que vieram antes. 

 

 

 

 

 

 

 
57 Contando com a exposição em cartaz no Inhotim, em celebração dos 40 anos do Instituto de Pesquisas e 

Estudos Afro-Brasileiros(IPEAFRO), instituição fundada por Abdias e que zela pelo seu legado e 

homenageia o Museu de Arte Negra (MAN).  
58 Biografia completa no link:  <https://ipeafro.org.br/personalidades/abdias-nascimento/> Acessado em  10 

de Maio de 2023 

https://ipeafro.org.br/personalidades/abdias-nascimento/
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2.5. Sobre as Curas de um filho de Ogum que sonhava ser filho de Xangô59 

 

 

Figura 27 ï Artista Emanoel Araújo em sua casa. Fonte/Registro: Eduardo Kanapp/Folhapress 

 

Emanoel Araújo, o filho de Ogum que sonhava ser filho de Xangô, algo que pra 

quem é de axé é fácil de entender, era visivelmente um grande guerreiro. Assim como seu 

pai Ogum, orixá que também responde pela criatividade e domínio das matérias de metal, 

algo que seu filho provou herdar. Mas Xangô é o grande rei justiceiro, e a justiça 

reparadora este seu filho, por desejo, herdou.  

O nome de Emanoel Araújo está fincado na história como grande curador de 

imagens e memória. Por toda sua agência no mundo, como artista, curador, museólogo, 

colecionador e gestor cultural brasileiro, e também por idealizar o maior museu dedicado 

à ressignificação da história negra neste país. Nordestino do recôncavo baiano, nascido 

em 1940 em uma família tradicional de ourives em Santo Amaro da Purificação, herda 

esse domínio com o metal e a criatividade, características de seu pai Ogum. 

 

 
59 Termo apropriado do título de um texto Martin Grossmann, escrito como homenagem póstuma à Emanoel 

Araújo 
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 Aos 13 anos, iniciou trabalho na Imprensa Oficial, onde desenvolveu o interesse 

pela reprodução, indo cursar gravura na Escola de Belas Artes da Bahia (UFBA). Sua 

trajetória profissional trafega entre o campo da educação, gestão pública e a prática 

artística. Emanoel foi o primeiro diretor negro do Museu de Arte da Bahia (1981-1983). 

Também foi docente de artes gráficas e escultura no Arts College, na The City University 

of New York (1988). Foi diretor da Pinacoteca do Estado de São Paulo entre os anos 1992 

e 2002. Foi membro convidado da Comissão dos Museus e do Conselho Federal de 

Política Cultural, instituídos pelo Ministério da Cultura. Em 2004, fundou o Museu Afro 

Brasil, em São Paulo, do qual foi Diretor Curador até a sua morte em 7 de setembro de 

2022. 

A justiça na passagem desse filho de Ogum que desejava ser filho de Xangô, passa 

inclusive nas datas de chegada e partida: 15 de novembro de 1940 ð São Paulo, 7 de 

setembro de 2022... Nascer no dia da Proclamação da República e morrer no dia em que 

o Brasil comemorou 200 anos, um dia antes da morte da monarca mais longeva na 

história, não é causalidade, em se tratando de Emanoel Araújo (GROSSMANN, 2022, p. 

85).  

Araújo figura junto das e dos grandes ancestrais que lutaram pela libertação e 

justiça em favor de seu povo. Ele ousou sentar-se à mesa deles e exigir ser servido igual. 

Posto isto, convido à reflexão sobre os dados museais e artísticos apresentados. Sim, 

Emanoel, como seu escudo e sua espada, enfrentou a brancura e exigiu seu lugar. Assento 

que nunca foi só para ele.  

Araújo privilegiou sempre as práticas de reverberação ampla, assumindo o fazer 

curatorial e tornando-se reconhecido pelas importantes exposições que desenvolveu, 

muitas delas dedicadas a explorar e celebrar a diversidade da cultura afro-brasileira e suas 

conexões com outras culturas. Esteve no mundo das artes como ferramenta para que 

muitos outros também estivessem60. 

Destes vários projetos, destaca-se A mão afro-brasileira, que marcou os 100 anos 

de abolição da escravidão em 1988. A mostra coletiva contou com importantes nomes da 

arte negra brasileira como Abdias Nascimento, Ieda Maria e Mestre Didi, além de 

apresentar tantos outros artistas. Em 2010, ele lançou uma importante publicação que 

 
60 Prova disso é o baixo número de exposições individuais e o grande número de exposições coletivas que 

organizou e ou  participou. 
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trouxe a arte negra desde o barroco até o contemporâneo, cumprindo a mesma linha da 

exposição. Apublicação cumpriu o importante papel de apresentar artistas negros já 

conceituados e os que estavam chegando. Em 2018, Emanoel cura a exposição Isso é 

Coisa de Preto: 130 anos da Abolição da Escravidão, Arte Afro-brasileira e do Haiti, 

inaugurada em maio de 2018, marcando os 130 anos da Abolição da Escravidão no Brasil.  

 

A mostra, como tantas outras curadorias de Emanoel Araujo, trouxe produções 

de artistas negros/as de diferentes épocas, conferindo-lhes centralidade no 

cen§rio nacional e internacional. Manteve, portanto, uma rela­«o com ñA M«o 

Afro-Brasileiraò, e com o n¼cleo de artes da exposição de Longa Duração do 

MAB que, não por acaso, carregou o título da referida exposição de 1988. 

Além disso, a mostra se vinculava ao núcleo temático do MAB História e 

Memória, no qual destacam-se fatos históricos protagonizados por negras e 

negros, além de personalidades negras, suas contribuições e legados na 

história, cultura, artes, ciências, esportes, política, etc. (ROCHA; 

DOMINGOS, 2022, 46) 

 

Trabalhos que reforçam o compromisso de Emanoel não só com os artistas e com 

a arte, mas um compromisso político em deixar marcados na história novas possibilidades 

de memória negra. Convocar a coletividade nestas exposições é também uma forma de 

promover o fortalecimento pelo aquilombamento e o afrontamento: 

 

[...] forma de produzir um afrontamento ao racismo estrutural presente nas 

instituições brasileiras produtoras de cultura, é em busca dessa visibilidade em 

espaços de poder, da ampliação de seus discursos e do debate de suas 

problemáticas que essas obras propõem ora intervenções institucionais, que 

invadem os espaços físicos, ora intervenções nos espaços midiáticos e/ou 

virtuais, fazendo-se em coletividade, em uma relação a qual arte e vida não se 

desligam. (LIMA, 2017, p. 34) 

 

Na trajetória profissional de Araújo, o grande marco é o Museu Afro Brasil. Um 

equipamento público gestado pela Secretaria do Estado de São Paulo, foi inaugurado em 

2004 na primeira gestão do governo Lula, com sede em um importante prédio dentro do 

complexo arquitetônico do Ibirapuera, onde também estão instalados a Fundação Bienal 

e o Museu de Arte Moderna. O principal equipamento de memória negra da América 

Latina, com acervo de mais de mil obras, objetos e documentos, sendo concebido para 

honrar aqueles esquecidos fora do museu que narram a história e a cultura do país.  
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Figura 28 ï Cartaz da Exposição Coisa de Preto. 

Foto: Jailton Leal 

 

 

Figura 29 ï Museu Afro brasil Emanoel Araújo ï Reprodução 
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O Museu Afro Brasil tem, pois, como missão precípua a desconstrução de 

estereótipos, de imagens deturpadas e de expressões ambíguas sobre 

personagens e fatos históricos relativos ao negro, que fazem pairar sobre eles 

obscuras lendas que um imaginário perverso ainda hoje inspira, e que agem 

silenciosamente sobre nossas cabeças, como uma guilhotina, prestes a entrar 

em ação a cada vez que se vislumbra alguma conquista que represente mudança 

ou o reconhecimento da verdadeira contribuição do negro à cultura brasileira. 

(ARAÚJO, 2004)61 

 

Ao investir em um museu etnográfico e artístico, Emanoel promove a convoca a 

presença dos que estiveram ausentes da história oficial, mas não apenas isso: ele recupera 

e exorciza dores do passado, que evoca resquícios do velho e obsoleto sistema colonial-

escravista (ANDRADE, 2022, p. 41), devolvendo seus direitos de sujeitos da história. 

Abdias, ao conceber o MAB, e Emanoel, com o MAN, conseguem reverberar ações 

museais de longo alcanço, no campo extrafísico, voltadas para os seres negros da diaspóra 

negra. 

Em 7 de setembro de 2022, Emanoel foi recolhido ao Orum. Cumprindo seu papel 

por aqui, ofertando beberagens capazes de desprender milhões de eguns que por aqui 

insistiam em permanecer, na missão de proteger os que andavam nos casarões ou 

caminhos onde eles sofreram. A dor deles reverbera em nós, uma vez que sentimos 

lamentos ao entrarmos nos espaços onde eles viveram.  

Emanoel partiu apesar de curar tanta gente, lugares e espíritos, levou o golpe. A 

sua coleção pessoal, com mais de 5000 obras que levou toda a vida adquirindo e que tanto 

desejou que estivesse dentro de um equipamento público, foi leiloada. A arrematadora foi 

uma bilionária brasileira, colecionadora de arte e filantropa Lia Maria Aguiar, filha de 

Amador Aguiar, Fundador do Banco Bradesco, que pagou o valor de R$ 30 milhões reais 

pela coleção e os três imóveis do colecionador onde as peças estavam guardadas. Segundo 

dados no site da Fundação Lia Maria Aguiar, as obras serão destinadas para um museu 

que está em construção na cidade de Campos do Jordão, no interior paulista, há quase 700 

quilômetros do seu lugar de origem.  

Para esta nota final, não trarei nenhum apoio teórico. Neste momento, quem vos 

escreve, é a ativista que sofreu a dor de ver o preto perder. Sim, Manoel perdeu, perdeu 

para sua própria crença de que venceria. Apostou que seu legado era importante para a 

 
61 Texto de apresentação do Museu Afro Brasil assinado por Emanoel Araújo e apresentado no Site da 

instituição.  
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história brasileira e não garantiu através de nenhum documento um acordo para que a sua 

coleção tivesse o fim que ele desejava.  

Emanoel caiu na armadilha da brancura, provavelmente por ter sentado à mesa 

com eles e equivocadamente achar que tinha o controle. Partiu e, logo em seguida, o que 

era seu, adquirido com o suor do seu trabalho, foi rapidamente tomado, como se tratasse 

de um bem que não pertencia a ele. Um ele que é nós, e para o outro o ser branco não é 

concebível um de nós deter tanto poder.  

Emanoel/Nós/Ancestrais perdemos para o racismo que não permitiu que 

pudéssemos estar vivendo aquilombado o suficiente, para reivindicar o que era nosso 

(porque era dele). Aqui ficou a tristeza e imensa frustração em saber que neste país ainda 

estamos longe de decidir, mesmo ocupando cargos importantes, como é o caso da ministra 

da cultura Margareth Menezes, que apesar de assumir a pasta, não conseguiu garantir a 

manutenção do acervo com o povo. Emanoel perdeu e nós também. Mas sabemos que 

Exú não dorme e o tempo dele é espiralar. Vamos aguardar para ver o que ele nos reserva.  
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3. Beberagens de mulheres negras: curando arte, corpo e espaços 

 

 

Figura 30 ï Colagem digital com as imagens das Curadoras  Diane Lima ï Mapa de Mundo Novo, 

Luciara Ribeiro ï Mapa de Xique-Xique e Andrea Mendes ï Mapa de Itaberaba. Mapas de suas cidades 

natal localizadas no sertão da Bahia, e com semelhança de pássaros. 
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ñA nossa escreviv°ncia n«o pode ser lida como hist·rias para óninar os da casa 

grandeô e sim para incomod§-los em seus sonos injustosò (EVARISTO, 2007, 

p. 21)  

 

Esta pesquisa convoca a no­«o de ñEscreviv°nciaò, cunhada por Concei­«o 

Evaristo, como gesto metodológico de produção de conhecimento. Em meio à diversos 

recursos metodológicos de escrita, a escrevivência lança a experiência da 

autora/produtora para viabilizar narrativas que dizem respeito à experiência 

singular/coletiva, assumindo uma função compositiva na produção de subjetividade, 

recuperando o protagonismo e desenvolvendo narrativas próprias (SOARES, 2017, 01). 

Lançar-me na escrita de mim/nós foi um complexo exercício de enunciação e 

interpelação, assim como foi me lançar nas artes visuais. Tal exercício é impulsionado 

pela demanda da escrita como prática vivida, como destaca Conceição Evaristo (2020), é 

sobre escrever vivências (escrevivências e enunciações), é ato político para nós, mulheres 

pretas. Me localizo como sujeita escrevivente, narradora de histórias visuais que reflete 

sobre experiências e práticas coletivas, lançadas ao mar sem saber ao certo ao certo qual 

rota, mas com a segurança de quem que sabe estar conduzindo a navegação e que sabe 

onde, porque e com quem está partindo.  

Em Becos da Memória (2017), Conceição afirma que as escritas e histórias são 

inventadas, mesmo as reais, quando são contadas. A autora escrevivente me lança o mar 

aberto entre a invenção, o fato e a coletividade. Escreviver significa contar histórias 

absolutamente particulares, mas que remetem à outras experiências coletivizadas. 

Evaristo (2017) considera que ño sujeito tem a sua exist°ncia marcada por sua rela­«o e 

por sua cumplicidade com outros sujeitos". Temos um sujeito que, ao falar de si, fala dos 

outros e, ao falar dos outros, fala de siò (EVARISTO, 2009, p.7).  

Consciente de que não sou um só corpo, que minha existência é composta pelas 

minhas ancestrais, vozes que ainda ecoam nos porões dos navios, das que chegaram em 

terra me trazendo à vida, zelando e segurando minhas mãos nas trincheiras da vida e da 

arte. Foi por e com cada uma delas que me lancei ao turbulento e colorido mar das artes, 

reivindicando vozes silenciadas e fomentando estratégias que incidem no reparo 

necessário e justo à parcela da população historicamente invisibilizada. Procuro 

apresentar as narrativas de indivíduos que historicamente encontram-se na condição de 

subalternização para lugar de enunciação: ñquem pode falar?  quem não pode?  e, acima 

de tudo, sobre o que podemos falar?  o que acontece quando falamos?ò  (KILOMBA, 
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2010, p. 33). Neste sentido, escreviver minha trajetória e transcrever de minhas 

companheiras nas artes é também ANUNCIAR que podemos falar por nós: e vamos! 

Múltiplas fórmulas de cura foram constituídas a partir da singularidade de cada 

uma: escolhas, suportes ancestrais e caminhos percorridos. Reconhecer o esforço de 

seguir existindo mesmo quando é negada a nossa presença e humanidade é fundamental, 

assim como refletir sobre a presença da mulher negra na curadoria de arte é urgente para 

repensar a própria arte, seus códigos e autorias.  

A curadoria, numa perspectiva negra e feminina, contrapõe cânones tradicionais, 

mas não exclui as produções existententes, ressignificando suas apresentações, abrindo 

espaços para uma nova leitura sobre a cultura e a história do povo que construiu o 

continente que habitamos e visibilizando as produções contemporâneas de artistas em sua 

diversidade racial, social e de gênero. A produção de visualidades dessas e desses artistas 

e suas influências na cultura visual fazem parte da constituição de nossas identidades.  

 

Curadoria é um ritual de curar dor ou, simplesmente, cura-dor. Não 

necessariamente dores físicas, mas a responsabilidade e compromisso ético de 

fraturar, pela via da produção sensorial, a dor colonial. Trata-se de uma busca 

para a gestão do cuidado das feridas produzidas pelo extrativismo cognitivo e 

cultural dos invasores, na mesma medida em que se movimenta em prol da 

(re)construção rizomática das memórias coletivas. (SILVA, 2020, p. 57) 

 

 Castiel (2021) compreende como uma incorporação, que, ao curar-se, pode 

integrar-se a um movimento espiralado, inaugurado pelo e em nosso próprio corpo e no 

outro. Incorporar também é sobre unir para criar uma unidade, é sobre coletividade, 

aquilombamento. A cura na incorporação é tão comum entre mulheres forjadas de outras 

tantas zeladoras que, apesar de subjugadas, sempre foram recorridas nas horas das 

decisões, pois não se nega o saber dos olhos daquelas que estavam em todos os lugares.  

O termo curadoria possui vários significados. Etimologicamente tem sua origem 

no latim curare, significa cuidar, zelar e tratar. Outra denominação do termo é do povo 

tupi-guarani (STEIMER, 2019, p. 138) onde curare significa um veneno de ação 

paralisante, com efeito letárgico e de catarse, usado para caça. No contexto de proteção 

patrimonial, este termo foi atrelado para referenciar pessoas responsáveis por proteger os 

acervos de igrejas, gabinetes de curiosidades e antiquários, etc., nos últimos dois séculos 

(CINTRÃO, 2010, p. 20).  

A curadoria, no formato que conhecemos, é uma prática recente e ainda cumpre o 

papel de zelar pelas obras dos acervos, ampliando o seu papel para a difusão e ruptura nas 
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artes. Sua função agora é observar criticamente as lutas, os embates, os deslocamentos e 

os rearranjos do campo, compreendendo que a prática se modifica com o passar do tempo, 

não só no contexto cultural, mas também, no social e no político.   

Curadoras pretas trazem consigo projetos que reivindicam, para além da 

representação, representatividade, que discutem sexualidade, racismo, diferenças 

religiosas e de classe e de gênero. Isto não significa que seus trabalhos permeiam apenas 

estas temáticas, mas buscam dar voz ao que ® ñmudoò e invisibilizado, promovendo 

discussões espinhosas e atuais, como a revisão de uma história da arte marcadamente 

eurocêntrica e elitista. O que faz doer menos é saber que o Brasil vive um levante preto 

no campo das artes.  Não falamos mais apenas da presença preta apenas nos educativos 

de Museus da Resistência ou do Afro Brasil. Atualmente, importantes instituições 

públicas e privadas no campo das artes possuem em suas equipes curatoriais e de 

pesquisadoras compostas por mulheres pretas.  

Refletir sobre algo que nos compõe não é simples, pois trata-se de revisitar 

memórias que a maioria das vezes carregam cicatrizes ainda abertas. Existir em um corpo 

preto e feminino já é um desafio constante, ousar existir ocupando lugares marcadamente 

brancos é reexistência. A curadora Keyna Eleison, atual curadora do Museu do amanhã 

no Rio de janeiro afirma: 

Me assumir como curadora foi algo tardio. Estava sempre no campo da arte e 

da cultura, desenvolvendo linhas de pensamento, fazendo pesquisa e até 

algumas exposições, mas não conseguia me sentir encaixada em nenhum 

desses lugares específicos. Falar que eu era curadora, era um espelho que me 

era negado estruturalmente. Quando me nomeei, foi quase um estalo. Essa 

posição ainda me é muito cara. (ELEISON, 2020, online) 

 

No momento em que nos damos conta do lugar que habitamos, também 

percebemos que estamos hierarquizadas entre nós. O que pode ser uma grande armadilha 

para nos encaixar em uma matriz de poder reproduzida para o controle e disciplinamento, 

assim como foram com os corpos escravizados62.  

Nas artes, assim como na maioria das áreas da sociedade, as mulheres negras 

ocupam o doloroso último lugar: não é por falta de qualidade técnica, criatividade ou 

conceito, mas por invisibilidades impostas pelo racismo e sexismo. Quando estamos neste 

lugar, demoramos para nos ler como tal (uma das armadilhas cruéis do racismo 

 
62 Para um total controle era preciso exercer as relações de dominação por meio do controle do saber, poder 

e ser, segundo Mignolo (2017, s/d).  
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estrutural). O relato da Keina é recorrente entre nós trabalhadoras da arte: eu, por 

exemplo, já tive medo de assumir projetos por complexo de inferioridade, mesmo estando 

qualificada para tal função.  

Apesar de uma certa ascensão, ainda estamos em um número muito pequeno em 

comparação aos brancos, que ocupam as milhares de galerias e museus do nosso país. 

Segundo pesquisa realizada em 2018, pela pesquisadora e curadora Luciara Ribeiro (em 

com a Plataforma Projeto Afro63, Guillermina Bustos, Jorge Sepúlveda T., Gabriela Diaz 

Velasco e equipe de Trabalhadores de Arte), foram identificados 76 curadores negras e 

negros (eu sou uma dessas), e destes, a maioria, eram homens e estavam localizados nas 

grandes metrópoles do país. As curadoras negras representam porcentagens menores que 

3% de todos os curadores brasileiros. Ainda temos muito a avançar para que haja de fato 

uma equidade nestes espaços. 

A sociedade brasileira, sociedade da qual nós fazemos parte, ainda não 

amadureceu para discussões relacionadas a questões raciais [...] Quando você 

ignora, por diferentes motivos, uma parte da população, você também está 

deixando de ter respostas para parte dos problemas daquele lugar, não só em 

níveis artísticos, mas em diferentes níveis da sociedade. (LOPES, apud. 

PAULINO, 2016, s/p) 

 

 

Figura 31 ï Cartaz do mapeamento de curadoras negras, negros e indigenas ï Fonte: Projeto Afro 

 
63O resultado da pesquisa poderá ser consultado no site do projeto: 

https://projetoafro.com/editorial/artigo/curadorias-em-disputa-quem-sao-as-curadoras-negras-negros-e-

indigenas-brasileiros/ 
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 A arte tem papel importante na formação da imagem da identidade, tanto do 

indivíduo, quanto de um grupo. Através dela, se transmitem mensagens que outras 

linguagens não abarcam. A arte visual, por se valer da imagem, possibilita a visualização 

de quem somos, onde estamos e como nos sentimos. Através dela, o indivíduo pode ser 

resgatado do estado de negação de identidade, adquirir um conhecimento amplo e crítico 

em relação à sociedade na qual vivemos, compartilhar e interagir com outras culturas.  

Segundo José Carlos Rodrigues em O Tabu do Corpo (2006), ñO corpo humano 

® socialmente concebidoò. Assim, o corpo preto nascido da di§spora vem sendo 

concebido como humano há pouco tempo, com muita luta, já que a sociedade ocidental 

impunha as caracter²sticas e atributos morais, intelectuais e f²sicos do ñSer Humanoò 

ideal,  criado pelo colonialismo onde o padrão eurocêntrico é o desejável.  

 

No Brasil, há um apartheid sem as leis do apartheid, há racismo, porém 

ninguém sabe quem são os racistas. A estrutura política, educacional, 

econômica e midiática do Brasil é branca. O mito da democracia racial ainda 

faz parte do imaginário e da realidade de uma sociedade que não se enxerga 

racista. (VARGAS, 2014, p. 39). 

 

Para Hall, muitas estratégias discursivas foram típicas de um regime racializado 

de representação que associou os negros à natureza, para naturalizar as diferenças 

culturais. Para o autor, a lógica dos regimes racializados de representação estava em 

pregar e perpetuar a diferen­a ñSe as diferen­as entre brancos e negros s«o culturais, 

então eles são receptivos à modificação e à mudança. A naturalização é, portanto, uma 

estratégia representacional destinada a fixar a diferença e assim garanti-la para sempre 

(HALL, 1997, p. 244 - 245).  

Artistas, curadores e educadores pretes estão assumindo lugares importantes no 

resgate da identidade, ampliando o conhecimento e senso crítico em relação à sociedade 

na qual vivemos. Assumir essa responsabilidade é seguir os passos de quem nos 

antecedeu e que tornou possível ocuparmos este lugar. Criar pontes entre público preto e 

instituições de arte é assumir o abismo existente entre eles, decodificando o sistema 

colonialista e reelaborando novos códigos.  

Segundo o autor, as representa­»es estereotipadas do ñoutroò quando apresentadas 

sem indaga­«o, acabam sendo naturalizadas e transformadas em ñverdadesò. Para o ñser 

negroò, esta falta de an§lise nas representa­»es das imagens produzidas por n«o negros 
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marcaram a falta de reconhecimento identitário. Sendo assim, criar estratégias 

representacionais produtoras de valores é importante na construção de um novo olhar para 

do ñser negroò para si pr·prio e para o outro e suas produ­»es.  

Decidi pesquisar curadoria de mulheres negras visando compreender os impactos 

gerados por elas e por meu próprio trabalho, porém., na encruzilhada, tomei outro 

caminho com a chegada das beberagens e me concentrei em apresentar sobre fontes de 

nutrição, convocações, percursos e estratégias. Em ação, uma escrevivência das curadoras 

Diane Lima, Luciara Ribeiro e meu próprio trilhar. Somos três mulheres negras, 

nordestinas do sertão baiano que se encontraram na encruzilhada da arte em São Paulo, 

região sudeste do Brasil. 

Cada uma trilhou caminhos que, apesar de singulares, se fundem na origem 

territorial, na racial e nas relações curativas com suas bisavós e avós benzedeiras e 

curadoras de gente. Quis a ancestralidade fazer o religare em terras distantes e por meio 

da arte. Como resultado, compartilharei as trajetórias dessas mulheres e suas 

reverberações no mundo.  

Somos Mulheres Negras que vêm reconfigurando os espaços de arte, através de 

métodos curatoriais comprometidos com os debates críticos sobre questões sociais, 

políticas e culturais. Assumindo compromisso com a democratização do acesso, abrimos 

caminhos para novas produções artísticas dos grupos socialmente tidos como inferiores:  

negres, indígenas, pobres, LGBTQA+ consolidados ou emergentes.  

 

3.1.  Diane Lima: Beberagens curativas de Mundo Novo para um Novo Mundo  

 

Acho que tomei a poesia do nome da minha cidade antes de tudo como 

missão de vida. Apesar de amar a vida da cidade, de lá trago comigo 

todos os dias a criação de uma menina do interior da Bahia que tem 

como descendência uma tataravó parteira e um tataravô que veio ñda 

Ćfrica com uma arca e vendia santosò. Criada pelos ensinamentos de 

uma bisavó que hoje tem 102 anos e foi (é) uma cozinheira requisitada 

na região conhecida pelo peru, frigideira de bacalhau, joaquim teodoro 

e que me ensinou a frase que sempre me apego nos momentos difíceis: 

ñ® preciso ter coragem para enfrentar as coisas da vida, filhinha.ò. 

Que tem uma avó mãe de cinco filhos que foi professora, fazia cocada 

e licor de jenipapo. Um avô baterista, sapateiro, jogador de futebol que 

tinha banca na feira e uma mãe, que dada aos estudos, aprendeu desde 

cedo a trocar romances para ter acesso a leitura e tornou-se uma 

bancária-comunista-sindicalista que criou duas filhas e estendeu a mão 

para tantos outros mundonovenses.  
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Levo comigo o gosto pelo cheiro da terra molhada, por um céu 

estrelado, por uma visita à feira (coisa que sempre fiz desde pequena 

já que eu acordo muito cedo), de sentar no pasto de manhã e tomar a 

primeira tirada do leite para comer com farinha. Trago comigo o 

espírito do imaginar de uma criança que fazia de uma galha de um pé 

de umbu a casa da boneca, o cômico de um dia passeando pela estrada 

da roça fazer xixi em cima do pé de urtiga, que ia para o matinê no 

clube, viu chula e Bule-Bule todos os anos no parque de exposições 

(feira agropecuária), que soltou pipa e desde cedo foi empoderada pela 

m«e que dizia: ñse a menina quer cabelo solto, deixa o cabelo da 

menina no mundoò. (LIMA, 2023) 

 

 

Figura 32 ï Colagem digital com a fotografia de Diane Lima e o mapa de Mundo Novo Foto: Alile Dara 

Onawale ï Fonte: internet/divulgação 
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 O impacto das ações de mulheres negras no mundo é sem dúvida algo inestimável. 

Não é à toa que somos a base da pirâmide social e não há movimentação de mulher negra 

sem impactar outras pessoas, como bem sinalizou Angela Davis (2017): ñquando a 

mulher negra se movimenta, toda a estrutura da sociedade se movimenta com elaò. Diane 

Lima é um grande exemplo dessa movimentação e reverberação do mundo e na arte. Um 

caminho sólido, percorrido com muita firmeza por essa mulher que escolheu ofertar 

beberagens que fossem capazes de alterar as narrativas e promover novos sentidos.  

A curadora elabora seus trabalhos pautados na ética e na perspectiva afro-latino-

americana e diaspórica, anunciando novos mundos e modos de ver e fazer e que, 

sobretudo, encontra na geopolítica do poder ressonância em outros corpos e culturas, 

criando perspectivas. Busca ñfalar do mundo a partir de si e n«o mais falar sobre si a partir 

do mundo (2018)64. 

   

Figura 33 ï Representação do Mapa da Cidade de Mundo Novo 

 
64Referência: A curadora Diane Lima conversa com a SP-Arte sobre representatividade na arte brasileira  

Disponível em :  

<https://www.sp-arte.com/editorial/a-curadora-diane-lima-conversa-com-a-sp-arte-sobre-

representatividade-na-arte-brasileira/>; Acesso em 6 de dezembro de 2018 
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Mulher negra, nascida em 1986 na cidade Mundo Novo, que conta com menos de 

vinte mil habitantes, segundo dados do IBGE65. Diane partiu de sua cidade para a capital 

baiana ainda na infância, junto com sua mãe e sua irmã, motivada pela transferência do 

trabalho de sua mãe, servidora pública federal. Foram amparadas pelas grandezas 

ancestrais de sua terra, do seu povo, do mapa em formato de uma grande águia de braços 

abertos e o pr·prio nome da cidade ñMundo Novoò: sinais de que n«o existem limites, 

desde que se tenham raízes firmadas em seu solo primeiro.  

Diane Lima carrega marcadores importantes para uma mulher negra. Tem 

garantida a memórias de suas cinco gerações de vida, não apenas narradas pela oralidade, 

mas documentadas por sua família, garantindo a ela um pertencimento ancestral de uma 

árvore genealógica negra, algo raro para a maioria das pessoas negras na diáspora.  

Ela partiu para o Novo Mundo como a grande ave-mapa de sua cidade: segura, 

corajosa, ciente de onde veio e fortalecida por sua ancestralidade. Foi semear longe os 

saberes que recebeu em casa e aprender novos. Cumprindo um grande papel para a 

reconfiguração dos códigos negros na história da arte, iniciou a trajetória através de 

práticas curatoriais interdisciplinares. Práticas forjadas para o combate às políticas sádicas 

de conquista, de dominação e silenciamento promovidos pelas máscaras do colonialismo 

(KILOMBA, 2019, p. 33), que determinava quem poderia falar. Nesta dialética, 

aqueles(as) que s«o ouvidos(as) s«o tamb®m aqueles(as) que ñpertencemò. E aqueles(as) 

que não são ouvidos(as), tornam-se aqueles(as) que ñn«o pertencemò (KILOMBA, 2019, 

p.43).   

Diane não só rompe a máscara, mas se faz boca no mundo, expandindo seu eco, 

além das fronteiras atlânticas, promovendo a cura das feridas e traumas coloniais. Uma 

curadora que recorre ao poder da afrocentricidade, do feminismo negro e da coletividade 

para que através das multiplas bocas sejam promotoras de novos mundos. Corpa negra 

performando a vida no mundo, mulher migrante nordestina, sujeita que rompe as barreiras 

físicas para alcançar outros horizontes. Lima se desloca fora do formato comum para a 

população negra da diáspora: corpos vitimados pelos deslocamentos transatlânticos como 

mercadorias no tráfico negreiro, corpos em fuga recusando a escravização em busca de 

 
65 Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/mundo-novo/panorama>; Acesso em 20 de janeiro 

de 2024. 
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emancipação e humanização e, no pós-abolição até à contemporaneidade, corpos tentando 

driblar racismo estrutural e ambiental que os privam do direito à terra e dignidade.  

 

[...] os processos de deslocamento forçados eles são quase que inerentes às 

populações negras né seja por racismo ambiental seja por  necessidade de 

adentrar no mercado de trabalho, seja por é o próprio processo diaspórico como 

uma grande deslocamento forçado se a gente for pensar um pouco mais atrás, 

então, é, pra mim a relação entre liberdade, corpo,como esse corpo tem, mais 

ou menos liberdade tendo em vista a própria concepção neoliberal de liberdade, 

né, e como isso também se atrela o lugar de oportunidades que as grandes 

metrópoles, ela elas acabam concentrando, como poder econômico, então no 

meu caso, é, mudar, se deslocar de cidade,  de se deslocar né, Primeiro me 

deslocar de Mundo Novo para Salvador, por uma questão de mudança, é de 

trabalho da minha mãe, ela a empresa se muda, não se muda, mas ela é 

convidada a mudar de cidade, então a gente vai pra capital porque a agência 

fechou. Minha mãe trabalhava na Caixa Econômica, a agência fecha, daí a 

gente se muda para Salvador e depois ela vai, eu venho, eu vim para São Paulo 

2013 [...] (LIMA, 2023) 

 

 A grande referência migratória de nordestinos para o sudeste está associada à seca 

do sertão e às narrativas de progresso em São Paulo no início do século passado, passando 

a ser o sonho de uma nova vida para muitos. Mas, a experiência do deslocamento também 

se revelou como um lugar de grandes crises identitárias para a população nordestina, em 

sua maioria negra, semianalfabeta, ocupando os cargos de subempregos nas fábricas, nas 

casas e nas ruas da cidade. Historicamente, renegam suas origens para diminuir as 

violências por eles sofridas, o desejo de retornar a sua terra e as poucas oportunidades de 

realizações.  

Diane Lima chega a São Paulo em outros tempos e contexto social, nascida em 

família negra, matriarcal, socialmente estável, com consciência de classe e raça, que 

garantiu reconhecimento e valorização de sua identidade negra, feminina, sertaneja, além 

de permitir que ela pudesse imaginar e realizar o mundo. Deslocar para a curadora é sobre 

notar que, em algum momento, o espaço não te comporta, pois é preciso ultrapassar esse 

espaço, embora ele siga sendo o seu primeiro lugar de pertencimento.    

 

[...] A gente é uma família negra, bem tradicional neste sentido, inclusive, 

assim, minha mãe é uma militante do movimento sindicalista bancário, minha 

mãe é do Partido Comunista do Brasil, então, existe um debate político. Em 

casa tem muito antes, minha mãe foi meu primeiro horizonte intelectual, então 

sempre tivemos a nossa identidade negra reconhecida [...] (LIMA, 2023) 

 

Nascer em uma família com consciência e pensamento crítico em uma pequena 

cidade do interior do Brasil é algo fora do esperado. Uma mulher jovem, destemida, indo 

estudar fora do país, teve a coragem de propor um projeto inaugural em uma importante 
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instituição cultural. Fruto de muitas beberagens ancestrais que a nutre impulsiona e 

protege, Diane continua bebendo dessa fonte, que reverbera no mundo.   

Diane Lima faz parte de um grupo essencial para a revisão da história da arte: a é 

uma das mulheres negras que ocupam cargos de destaque e tomadas de decisões que 

incentivam a inserção de novas formas de se pensar e de se organizar exposições de, dada 

a incorporação de pessoas racializadas em cargos estratégicos de instituições museais. 

Aos 37 anos, Diane cumpre um papel de ressignificação dos códigos que apresentam a 

estética artística brasileira através de suas poções curativas.  

 

A Cura  

 

COMO FALAR DAS AUSÊNCIAS, SE EU NÃO PODIA 

FALAR ? 

FORÇAS RESISTENTES PASSEIAM, 

MOVIMENTAM A BOCA,  

BOCA. HÁ MUITO CONTROLADA POR FERRO . 

SOU LIVRE SEM MÁSCARA 

VOZES ECOAM 

SUSPIRO. 

  

QUEM CURA, CURA O QUE? 

DISCURSO. 

UM GENOCÍDIO DA MEMÓRIA 

ENUNCIO: 

ONDE ESTÁ A CURA PARA O MEU TRAUMA?  

QUEM ME INVISIBILIZA? 

SOU PARTE DE UM PROJETO COLONIZADOR. 

E, POR ISSO, PARTO DE MIM, 

ME DESNUDO. 

DESENHO A MINHA PRÓPRIA COR E FORMA. 

MEU GESTO, MEU MOVIMENTO. 

REESCREVO, 

ME CONTO 

E CURO O SEU OLHAR SOBRE MIM. 

  

NESSES DIÁLOGOS AUSENTES, SOU PRESENÇA 

FRATURA NO QUE SEU PROJETO CRIOU 

DESESTABILIZO E ME EXPERIMENTO 

ME LANÇO. 

NÃO ESPERO MAIS PELO QUE NÃO SOU. 

NÃO SOU MAIS OS SEUS OLHOS EM MIM . 

MINHA ARTE É DA DESCONSTRUÇÃO 

AFETO 

NESSE ESPAÇO-TEMPO SOU DISPOSITIVO 

CRIO UMA CONTRA -HISTÓRIA  

E FALO A MINHA PRÓPRIA LÍNGUA. 
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É CURANDO QUE EU ME CURO. 

 

Diane Lima 

 

Filha, neta e bisneta de mulheres que cuidavam, educavam, narravam e curavam 

gente, é perceptível seu desejo de não se contentar com os enganos da imagem. Diane, 

através de seu campo de visão amplo, consegue perceber as camadas da história da arte, 

desenvolvendo relacionamentos estéticos narrativos e revelando produções de saberes 

antes ocultadas dos registros históricos. 

 

Acredito que a capacidade de imaginar, criar e projetar está totalmente ligada 

a minha capacidade de sonhar e de pensar nesses novos mundos e encaro isso 

como um exercício constante em direção a resolver esses anseios que acredito 

ter a ver com a ideia de liberdade. (LIMA, 2015)66 

 

Em seus 37 anos, é mestra em semiótica, comunicóloga e especialista em designer. 

Produtora trabalhos imensos, aos quais me refiro como beberagens, a curadora 

desenvolve um trabalho que reverbera em muitas áreas, principalmente nos campos da 

pesquisa acadêmica, crítica de arte, curadoria e educação, convocando sempre a 

interdisciplinaridade para estabelecer diálogos nas múltiplas áreas e saberes.  

Compartilharei quatro dos muitos trabalhos construídos em apenas uma década de 

atividade: sua dissertação, fonte inaugural nos estudos semióticos afro-contemporâneos 

das arte: Fazer sentido para fazer sentir: ressignificações de um corpo negro nas práticas 

artísticas contemporâneas afro-brasileiras (2015/2017); a Plataforma NoBrasil, 

Programa de imersão em processos criativos AfroTranscendence (ou Afro-T) (2015); a 

Mostra Diálogos Ausentes e a 35ª Bienal de São Paulo (2023) 

 

 

 

 

 

 

 
66  Trecho de entrevista cedida por Diane Lima sobre a plataforma de criatividade NoBrasil à Mayra  

Fonseca para o Site Brasis em 26 de  Maio 2015;  

Disponível em: <https://brasis.vc/dedo_de_prosa/diane-lima-nobrasil/>; Acesso em 21 de janeiro de 2024 
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3.1.1. Fazer sentido para fazer sentir: ressignificações de um corpo negro nas 

práticas artísticas contemporâneas afro-brasileiras 

 

 
Figura 34 ï Colagem reproduzida com frase e imagem do primeiro parágrafo introdutório da dissertação 

de Diane Lima. 

 

Antes de se tornar mestra em semiótica na academia, Diane Lima já estava sendo 

nutrida através da oralidade por suas matriarcas, um aprendizado que ela trouxe à 

linguagem escrita. No sistema colonialista, o saber que se aprende pela oralidade foi por 

muito tempo deslegitimado, tratado como inferior e de menor valor, porém parte da 

intelectualidade negra que se nutriu destes saberes e não se deixou cooptar, garantiu a 

manutenção não só do método de conhecimento, como a preservação dos inúmeros 

saberes, se valendo inclusive da tradução escrita para salvaguardar a memória.  

Diane reafirma, na dissertação, a importância dos saberes ancestrais afro-

brasileiros e indígenas em sua existência. Foca na metodologia dos griôs, no qual o título 

é atribuído em forma de reconhecimento de sua comunidade diante de todo o saber 

adquirido. Além disso, se coloca como uma grande tradutora dos conhecimentos 

ancestrais e acadêmicos adquiridos em sua trajetória.  
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Figura 35 ï Colagem 2 reproduzida com frase do capítulo introdutório da dissertação de Diane Lima 

 

Lima executa, através de narrativa poética e visual, um estudo que informa muito 

sobre a existência e a apresentação negra na história e na arte em três densos capítulos, 

antecedidos por uma consideração inicial, na qual elabora uma legenda para o termo 

negro, segundo dados dos dicionários. Negro foi um termo inventado no processo de 

dominação do ser africano na diáspora, tornando esse sujeito alijado da sua capacidade 

de enunciação que se constrói sob o olhar do seu possuidor, visando retirar-lhe a 

capacidade de se enunciar, de produzir significado e sentido (LIMA, p.15, 2017). Para 

MBEMBE, (2002, p. 131) termo é uma peça-chave da taxonomia da segregação que 

domina o discurso acerca da diversidade humana. Na pesquisa, Diane elabora um 

esquema de análise Léxica do mito negro, que facilita a compreensão das camadas que o 

sistema de dominação racial elaborou.  

Por trás da elaboração deste estudo estão sentimentos relativos à necessidade a de 

ñ[...] uma epistemologia que inclua o pessoal e o subjetivo como parte do discurso 

acadêmico, pois todas nós falamos de um tempo e um lugar específicos, de uma história 

e uma realidade espec²ficos [...]ò (KILOMBA, 2019, p. 58). Morrison (2020) pontua que: 

ñ[...] há infinitamente mais passado do que há futuro. Talvez não em termos cronológicos, 

mas em termos de informa­«o certamente sim. [...] O passado ® infinito. [...]ò 

(MORRISON, 2020, p. 388, apud. ANDRADE, 2022, p. 39). Assim, é preciso provar a 

humanidade, a fim de restaurar dignidades e, sobretudo, afirmar que o ser humano negro 

possui multiplicidades, para alem das camadas marcadas pela opressão racial.  
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Figura 36: Reprodução 3 - Esquema de análise, capítulo introdutório da dissertação de Diane Lima (p. 23) 

 

Fazer Sentido para Fazer Sentir, com este título a pesquisa é segmentada em três 

capítulos: simulacros engessados: a lei da raça e a razão negra, fazer-se negro e práticas 

artísticas contemporâneas afrobrasileiras no século XXI. No primeiro capítulo, convoca 

Achille Mbembe para pensar sobre as dimensões de raça, a consciência negra, as 

identidades, a manipulação, a construção da democracia racial e seus impactos no projeto 

de branqueamento, a criação dos estereótipos e as lutas por resistência. No segundo 

capítulo, a autora informa que traça relações entre manifestações representativas, de 

forma a compor por um lado, uma mostra de como o sentido subalternizante sobre o negro 

plasmou-se e difundiou-se, e por outro, como ao mesmo tempo, os levantes e as práticas 

de resistência aconteciam criando descontínuos na história, tendo como instrumento 

essencial as experiências estéticas.  

Enquanto no terceiro e último capítulo, apresenta análises de práticas artisticas de 

artistas negros e negras contemporáneos do século XXI: Frente 3 de Fevereiro, Airson 

Heráclito, Priscila Rezende, Renata Felinto, Moisés Patrício e Paulo Nazareth. Diane 
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lança uma análise sobre os modos de presença no mundo, através do que se dá a ver na 

figuratividade do que enunciam [...] A pesquisa acadêmica de Diane Lima é, em suma, 

beberagem, através de uma breve escrevivência que reconhece os impactos da produção 

de corpos negros para ressignificação da imagen dos artistas negros e negras e da minha 

propria produção.  

 

3.1.2. NoBrasil, AfroTranscendence (ou Afro-T) e Diálogos Ausentes 

 

 

Figura 37ï  AfroTranscendence  2015 ï Foto Felipe Gabriel.  

Fonte: Contemporary And América Latina. Site. 
 

Além da realização de programas formativos, de projetos curatoriais de 

exposições, de festivais, de bienais, de textos criticos, etc., Diane Lima idealizou 

programa de imersão em processos criativos AfroTranscendence (ou Afro-T) (2015) e 

dos Diálogos Ausentes (2016/2017), abrindo espaços para artistas e pesquisadores negros. 

 

 NoBrasil (2014) 

 

NoBrasil foi idealizado por Diane em 2012 finalizado em 2019, como uma  

plataforma virtual cumpriu um importante papel, conectando e formando artistas que hoje 

são grande referência nas artes por seu caráter coletivo, produtivo e criativo que promoveu 

conexões e debates sobre memórias ancestrais, violências simbólicas, produção de 
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sentido, justiça epistêmica, bem como éticas e estéticas da resistência. O NoBrasil 

ampliou as discussões sobre a ausência da produção afro-brasileira em instituições e 

espaços comerciais no Brasil.   

Reunir saberes, perspectivas e outros modos de ver que nos ajude a 

compreender a nossa condição em um mundo que, apesar de sempre ter sido 

para os corpos racializados de extrema precariedade, aprimora cada dia mais 

suas ferramentas de exploração e sistemas de violação: O que é viver no mundo 

para o qual o devir será negro? Um mundo de corpos-moedas, onde a 

distribuição da violência chega a escala planetária? Onde as instituições 

contemporâneas atualizam e promovem a manutenção daqueles que foram 

ontologicamente destituídos de direitos? E onde a ausência de direitos é a 

prática do Estado frente aos conglomerados transnacionais? Onde os modos de 

uso da linguagem e a forma como estes forjaram todos aqueles categorizados 

como negros, corrompendo e desviando seu sentido original, caracterizam o 

império do falso de toda uma humanidade? (LIMA, 2018, Entrevista para 

Fabiana Lopes/Contemporary And América Latina)  

 

A plataforma reuniu uma importante documentação audiovisual de conversas, 

entrevistas e encontros de artistas pretos brasileiros das artes visuais, música, teatro, 

cinema, literatura e dança.  Entre os importantes projetos desenvolvidos estão: Elas nos 

Representam, uma série especial que discute, homenageia e legitima o papel fundamental 

das mulheres na economia criativa brasileira; AfroTranscendence (ou Afro-T), programa 

de residência artística dedicada a artistas negres emergentes e  Diálogos Ausentes, 

exposição e série resultante do programa AfroT.  

 

AfroTranscendence (ou Afro-T)  

 

Figura 38 ï AfroTranscendence 2015 ï Foto Felipe Gabriel.  

Fonte: Contemporary And América Latina. Site.  
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AfroTranscendence, com título Tempo de Cura, foi um programa de residência 

artística multidisciplinar que visava promover discussões sobre as ausências da produção 

afro-brasileira nos museus, galerias e espaços culturais. Segundo Diane (2018), o 

programa cruza ancestralidades e contemporaneidades, memórias e saberes, discutindo 

os efeitos dos epistemicídios e a busca por novas epistemologias que fundamentam as 

criações. O programa selecionou vinte artistas afrodescendentes através de chamamento 

público e gratuito e aconteceu entre outubro de 2015 e 2016 no espaço Red Bull Station, 

em São Paulo/SP, com palestras, laboratórios, vivências artísticas, além de proporcionar 

atividades abertas ao público.   

AfroTranscendemos e estamos aterrissando ao afropresentismo, uma era sem 

limitação cronológica e que age conforme o presente, como destaca Vitor Apolinário 

(2017, online)67. Apesar de ter sido restrito a duas edições, o programa foi uma grande 

plantação de sementes férteis que germinou e hoje as artes estão colhendo excelentes 

frutos. Nomes como Aline Mota, Dalton de Paula e Yasmim Thayná, que hoje têm 

destaque nas artes visuais e no audiovisual, participaram do AfroT.   

Ao propor um AfroTranscender, Diane Lima convoca tecnologias sociais 

ancestrais como base fundamental para a elaboração do fazer contemporâneo. Colocando 

a memória e a ancestralidade como disciplinas que se articulam em rede, através de 

construções colaborativas e do pensar na potência criativa como forma de fazer micro-

políticas (Apolinário, 2017, online) . As ações do programa possibilitaram, sobretudo, a 

criação de novas formas de olhar no presente em que vivemos um futuro que desejamos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
67  Disponível em: <https://www.redbull.com/br-pt/primeira%20coluna%20dudus>; Acesso em 8 de 

janeiro de 2024.  



90 

 

 

Diálogos Ausentes 

 

 

Figura 39 ï Identidade Visual da Mostra Diálogos Ausentes ï Fonte: Site Itaú Cultural 

 

Diálogos Ausentes teve curadoria coletiva de Diane Lima (1986) e de Rosana 

Paulino (1967) e foi apresentada no Instituto Itaú Cultural entre dezembro de 2016 e 

janeiro de 2017 em São Paulo68. Foi uma proposta de exposição e produção audiovisual 

que se deu após a instituição receber inúmeros protestos contra racismo em uma exibição 

da peça teatral A Mulher do Trem, da companhia paulista Os Fofos Encenam,  com uso 

da blackface69 no ano de 2015.   

Depois da reverberação negativa, a instituição criou um Comitê de Questões 

Raciais, visando promover debates críticos sobre a representação do negro na arte, a 

Diálogos Ausentes foi uma iniciativa do Comitê. A exposição reuniu trabalhos 15 artistas 

e coletivos negros ligados aos campos das artes visuais, do teatro e do cinema brasileiros, 

retratando as múltiplas faces das vivências negras no Brasil.70 A mostra integrou um 

conjunto de ações implementadas pelo Itaú Cultural, com o intuito de refletir sobre o 

racismo estrutural na sociedade brasileira. Além da exposição, o grande destaque do 

projeto foram as entrevistas com os artistas, curadores e pesquisadores. Nomes como 

 
68 A exposição também itinerou no Rio de Janeiro, instalada no Galpão Bela Maré, entre 30 de setembro e 

10 de dezembro de 2017, com parceria do Observatório de Favelas.  
69 Maquiagem utilizada por atores brancos para interpretar, de forma caricata, personagens 

afrodescendentes. 
70 Fonte: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira. São Paulo: Disponível  em: 

<//enciclopedia.itaucultural.org.br/evento641561/mostra-dialogos-ausentes>. Acesso em: 16 de fevereiro 

de 2024.  
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Rosana Paulino, Renata Felinto, Fabiana Lopes, Sidney Amaral, Tiganá Santana, Cidinha 

da Silva,  compartilharam suas trajetórias nas artes, os desafios e as invisibilidades. 

Diálogos Ausentes foi uma importante beberagem produzida por duas mulheres 

negras que, através da cultura e da arte, promoveram reflexões políticas e sociais 

brasileiras fundamentais, como o racismo estrutural. Um diálogo interdisciplinar entre o 

teatro, o cinema e as artes plásticas, que fomentou reflexões sobre o lugar do negro, em 

nível institucional e coletivo, promovendo ações educativas antirracistas.  

 

35ª Bienal de São Paulo (2023) 

 

A Bienal é o maior movimento de caráter internacional no circuito artístico do 

Brasil, incluindo o país no mapa cultural do mundo e se consolidando como o maior 

evento de arte fora da Europa desde 1951 até os dias atuais. Idealizada por mecenas das 

artes e empresários, com o desejo de colocar o Brasil no circuito mundial da arte moderna, 

antes da Bienal, fundou o Museu de Arte Moderna (MAM-SP) em 1948, que serviu de 

palco para a primeira Bienal Internacional de São Paulo em 1951. A mostra contou com 

729 artistas, 1854 obras e 25 países representados, o que instaurou o nome  da Bienal de 

São Paulo no topo dos eventos de arte do mundo, junto à Bienal de Veneza e Documenta 

de Kassel. A Bienal e o MAM foram portas para os demais museus de arte e centros 

culturais e galerias de arte em São Paulo, tornando a capital paulista o grande polo 

comercial artístico da América Latina.  

 

O modelo organizacional adotado para as primeiras edições da Bienal de São 

Paulo foi basicamente o mesmo utilizado pela Bienal de Veneza, ou seja, a 

apresentação de obras em pavilhões nacionais. Nessas edições, os países eram 

convidados por meio de suas embaixadas, consulados ou ministérios de 

cultura, e aqueles que aceitassem participar do evento deveriam organizar uma 

exposição que apresentasse parte das produções artísticas de característica 

moderna, assim como financiar todos os gastos envolvidos. (RIBEIRO, 2019, 

p. 60). 

 

Com o modelo organizacional baseado na Bienal de Veneza, a Bienal de São 

Paulo se centrava no formato de modernismo europeu e nacionalista, não existindo 

nenhum artista do continente africano em sua primeira exposição. No contexto brasileiro, 

entre as centenas de artistas. Heitor dos Prazeres figurava na representação negra deste 

primeiro megaevento de arte moderna no Brasil.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bienal_de_Veneza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Documenta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kassel
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 Com o passar dos anos, a instituição Fundação Bienal sustentou o seu modelo e 

dedicação ao seu público seleto, a elite brasileira e latina. Além disso, cumpria demandas 

políticas de industrialização no Brasil e um cosmopolitismo cultural por parte dos 

movimentos modernistas que queriam o país presente no diálogo internacional das 

vanguardas europeias (LOUISE71, 2021).  

No final do século XX, a Bienal foi reelaborada com o estabelecimento de uma 

curadoria, a definição de temas e questões que orientam a organização dos trabalhos, as 

inovações museográficas e a abertura para os debates sociais em torno das representações. 

Ainda assim, sustentava narrativas eurocêntricas-hegemônicas. A presença negra estava 

em todas as 35 edições, artistas africanos em 33 edições, embora em pequeno número. 

Em se tratando de um continente com 55 países, a edição com maior representação é 

justamente a 35ª edição, com tema "Coreografias do Impossível".   

 

3.1.3. Coreografando mundos Im-possíveis 

 
Figura 40 ï Imagem da identidade visual elaborada pela artista Nontsikelelo Mutiti do Zimbábue 

Fonte: Site Fundação Bienal 

 
71 Victoria Louise é crítica e produtora cultural, formada em Crítica e Curadoria e Gestão Cultural pela 

PUC-SP. 
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óQuero desafiar as no­»es de estrutura socialô, Diane Lima (2021) 

 

A frase acima foi proferida por Diane em entrevista à revista Marie Claire quando 

recebeu o prêmio Ford Foundation Global Fellowship, um programa de fortalecimento 

de lideranças globais pela justiça social. Diane vem coreografando impossíveis muito 

antes da 35ª Bienal de São Paulo. O projeto da Bienal de 2023 é continuidade da 

performance espiralada que ela vem lançando há muito tempo no mundo.  

Coreografias do Impossível foi o espaço que possibilitou que seu movimento fosse 

ampliado. Um bailado coletivo de 4 curadores, 2 portugueses e 2 brasileiros, 2 mulheres 

e dois homens. Foram três pessoas negras neste desenho curatorial, que configuraram 

uma coreografia, um mover singular e coletivo, construindo espaços e tempos de 

percepção que desafiam a rigidez da linearidade do tempo ocidental. Elaborando 

estratégias e políticas do movimento que essas práticas vêm criando para imaginar 

mundos que confrontam as ideias de liberdade, justiça e igualdade como realizações 

impossíveis, Diane Lima, Grada Kilomba, Hélio Menezes e Manuel Borja-Villel  

formaram o coletivo curatorial da mostra.  

Em 30 de maio de 2023, entrei pela primeira vez na área administrativa da 

Fundação Bienal para entrevistar Diane Lima. Foi um momento de grande emoção, entrar 

em uma sala e aguardar o momento de entrevistar uma das curadoras da Bienal, mulher 

negra, minha conterrânea sertaneja, uma trabalhadora da arte, uma educadora antirracista 

radical, uma intelectual negra que desafia as noções das estruturas sociais. Em suma, 

performer da vida.  

 

[...] a performance é implacável, porque quando você tá no processo você tá 

na performance, você não tá do lado de fora se olhando, você não tá nem do 

lado de fora se vendo, nem ta se olhando no espelho. Eu também acredito na 

performatividade, nessa força generativa do gesto, do seu próprio fazer, que 

está impregnado nos lugares. Eu fui muito afetada e contaminada por essas 

tantas pessoas que estavam performando uma mudança, performando uma 

prática de conhecimento, que estavam acreditando de fato que era possível 

fazer o impossível [...] (LIMA, 2023) 

 

Coreografias do Impossível foi constituída sob a perspectiva de pensamentos, 

espaços e tempos não-lineares, propondo deslocamentos dos trabalhos, poéticas e 

percursos para as questões do mundo atual como debates raciais, ambientais e de política 

social. Através de práticas artísticas e sociais que ampliam olhares e afetos, a curadoria 
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tocou em questões urgentes do agora e inspiram novos mundos. A 35ª Bienal é um esforço 

de promover visibilidade e representatividade:  

 

o impossível refere-se às realidades políticas, jurídicas, econômicas e sociais 

nas quais essas práticas artísticas e sociais estão inseridas, mas, também, no 

modo como tais práticas encontram alternativas para driblar os efeitos desses 

mesmos contextos. Já o termo coreografia nos ajuda também a refletir como a 

ideia de mover-se livremente permanece no cerne de uma concepção neoliberal 

de liberdade. Em consonância com o próprio paradoxo criado pelo título, 

buscamos n«o caminhar ao redor de um motivo ou por n¼cleos tem§ticos, mas 

antes abrir espa­o para uma dança contínua em que podemos coreografar 

juntos, mesmo na diferen­a.ò (LIMA et al., 2023) 

 

As duas palavras que são temas da exposição foram inseridas a partir do 

pensamento de autoras negras brasileiras. Denise Ferreira da Silva que nos convoca a 

refletir sobre ñO Fim do Mundo Como Conhecemosò re-ordenando , criando pactos e 

forças sociais, para que seja possível reconstruir relações sociais, econômicas e 

simbólicas mais justas para um mundo novo (MARÇAL, p.10.2021). Trata-se de um 

rompimento com o modelo de vida que vivemos hoje, desenhado pela colonização 

europeia, que deslocou compulsoriamente diversas pessoas de povos, etnias e vivências 

completamente diferentes, obrigando essas pessoas a apagarem suas memórias, suas 

crenças e relações com o tempo, o espaço, a comunidade, o trabalho, a natureza e com o 

corpo (MACHADO, 2021, p. 7).  

 

Não espere entrar no Pavilhão Ciccillo Matarazzo, palco da maior exposição 

de arte contemporânea do Hemisfério Sul (em cartaz de 6 de setembro a 10 de 

dezembro), e realizar um tour previsível e confortável, de quem já pisou 

naquele espaço diversas vezes. É claro, a arte sempre nos impacta. Mas nesta 

35ª edição da Bienal de São Paulo, fronteiras e convenções seculares, com 

raízes nos períodos coloniais mundo afora e seus efeitos através das gerações, 

foram emergidas como um convite para serem desfeitas, diluídas em 

movimentos coreografados por curadores, artistas, arquitetos e, agora, o 

público. Assim, as práticas artísticas apresentadas em cerca de 1.100 obras de 

121 participantes de todos os continentes abrem espaço para, nas palavras dos 

curadores, ñimaginar mundos, ou mesmo acelerar o fim de um mundo onde as 

ideias de liberdade, justi­a e igualdade s«o realiza­»es imposs²veisò. 

(CAMPELLO, 2023, online)72 

 

Em entrevista, Diane afirma que sua prática curatorial se firmou, como um lugar 

de fuga de uma história ocidental, projetando outras formas e perspectivas de 

compreensão da história da arte, valorizando outros saberes que estiveram relegados à 

 
72 Entrevista cedida por Diane Lima para o Site Casa Vogue. Disponível em: 

<https://casavogue.globo.com/mostrasexpos/noticia/2023/09/35-bienal-de-sao-paulo.ghtml>; Acesso em 8 

de janeiro de 2024. 

https://casavogue.globo.com/Arquitetura/noticia/2019/09/casas-de-estilo-contemporaneo-minimalistas-e-integradas.html
https://casavogue.globo.com/Smart/noticia/2022/04/arquitetas-explicam-como-ter-uma-casa-termicamente-confortavel.html
https://casavogue.globo.com/mostrasexpos/arte/noticia/2023/06/o-que-esperar-da-35a-bienal-de-arte-de-sao-paulo.ghtml
https://casavogue.globo.com/um-so-planeta/noticia/2023/05/conheca-a-vila-flutuante-que-da-aula-de-sustentabilidade-no-continente-africano.ghtml
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uma compreensão linear de produzir registros históricos. A Bienal apostou em localizar 

seus protagonistas/artistas nas encruzilhadas, como seres transeuntes no mundo, sem 

informar seus territórios de origem nos textos oficiais. 

As apresentações dos artistas não os localizam de forma hierarquizada 

verticalmente, convocando a horizontalidade, a espiralidade e a coletividade, e apostando 

em uma geografia circular, na qual todas as produções estéticas e de saberes possuem o 

mesmo peso, o que é possível de se chamar de coreografias firmadas a partir de dois 

conceitos cunhados pela autora Leda Maria Martins, nos livros Afrografias da Memória 

e Performance do Tempo Espiralar. Tratam-se das noções de oralitura e performance, 

que projetam possibilidades de signific©ncia e a efic§cia da linguagem ritual, ño gesto e a 

voz modulam no corpo a grafia dos saberes da vária ordem e de naturezas as mais 

diversasò (MARTINS, 2021, p. 41).  

As coreografias são, portanto, entendidas como performances movimentadas 

livremente no mundo. A partir desta sustentação conceitual, a mostra foi constituída por 

encruzilhadas com grandes oferendas de diversidades, composta por 80% representantes 

racializados, além da representação geográfica  que contemplou todos os continentes e 

valorizou produções e saberes deslocados do contexto de arte comercial. O compromisso 

curatorial com as fissuras sociais também foi um grande destaque desta edição: uma 

bienal aberta, viva, lançando espaços para a diversidade, instalando espaços de 

convivência social e instaurações estéticas, a exemplo da Instalação Sauna Lésbica por 

Malu Avelar e Cozinha Ocupação 9 de Julho ï MSTC.  

 

Figura 41 ï Vista da Sauna Lésbica, por Malu Avelar com Ana Paula Mathias, Anna Turra, Bárbara 

Esmenia e Marta Supernova, durante a 35ª Bienal de São Paulo ï coreografias do impossível © Levi 

Fanan / Fundação Bienal de São Paulo 
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Figura 42 ï  Vista de obras de Cozinha Ocupação 9 de Julho ï MSTC durante a 35ª Bienal de São Paulo ï 

coreografias do impossível © Levi Fanan / Fundação Bienal de São Paulo 

 

 

Figura 43 - Vista da obra Vista de Blackbasebeingbeyond (2023) de Torkwase Dyson Bienal de São 

Paulo. Foto: Paula Alzugara. Fonte: Revista Select] 



97 

 

 

As fotografias destacam três dos inúmeros trabalhos que fomentam debates em 

torno das políticas sociais, raciais e identitárias, através de instaurações de espaços de 

exibição, escutas, fabulações, de deslocamentos, de subjetividades e de performatividade. 

Quando a bienal que lançou ao mundo ecos e movimentos construindo diálogos 

improváveis e impossíveis, acabou por formar grande beberagem de cura para as feridas 

abertas da história da arte e do mundo.  

A Sauna Lésbica é um projeto de instalação/instauração Malu Avelar ativado 

coletivamente com as artistas Ana Paula Mathias, Anna Turra, Bárbara Esmenia e Marta 

Supernova, como um espaço para ser coreografado por aqueles que o ocuparem e que se 

organiza em torno do desejo de encontros que atravessam os limites visíveis e invisíveis 

que impedem as existências dissidentes e conformam os seus estereótipos. Propondo um 

exercício de abstração e de imaginação radical tensiona as contradições das políticas 

identitárias, ao passo que celebra a presença de mulheres pretas lésbicas e sapatonas: um 

espaço de escutas, de fabulações, de deslocamentos de subjetividades e de 

performatividade dos corpos em contato com a Sauna (COPQUE, 2023)73.   

A Cozinha Ocupação 9 de Julho ï MSTC74 é uma instalação da cozinha 

comunitária do Movimento Sem Teto do Centro de São Paulo, segundo Sylvia 

Monastérios (2023), cuja ideia cumpre o papel de coreografar estratégias de 

sobrevivência numa megalópole como São Paulo. Lançando a cozinha coletiva do 

movimento de ocupação urbana como forma de organização, sempre coletiva, horizontal, 

sonhando o impossível, cria pontes no marco das im/possibilidades.   

A última obra escolhida é da artista afro estadunidense Torkwase Dyson e foi 

comissionada e produzida exclusivamente para a Bienal. A poética da artista aborda a 

construção espacial arquitetônica do pensamento composicional da pessoa negra 

levantando as questões: Qual foi a experiência ocular de pessoas negras nos porões de 

tumbeiros? Nos espaços auto emancipatórios do sótão ou do caixote? Ou sob a arquitetura 

medieval de castelos e fortes escravagistas? Ou sob as condições do capitalismo racial, 

 
73 Fonte texto de apresentação da obra Sauna Lésbica de Barbara Copque. Disponível em:  

<https://35.bienal.org.br/participante/sauna-lesbica-por-malu-avelar-com-ana-paula-mathias-anna-turra-

barbara-esmenia-e-marta-supernova/>;  Acesso em 10 de fevereiro de 2024.   
74 Fonte texto de apresentação da obra A Cozinha Ocupação 9 de Julho ï MSTC por Sylvia Monasterios  

Disponível em: <https://35.bienal.org.br/participante/cozinha-ocupacao-9-de-julho/>; Acesso em 10 de 

fevereiro de 2024.  
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da escravidão, do imperialismo, da colonização e de todas as formas de terror, invasão e 

clausura?  

A obra intrigante Blackbasebeingbeyond (2023) faz referência ao Castelo Garcia 

dôĆvila/Forte Garcia dôĆvila, em Mata de S«o Jo«o, Bahia, questionando ñComo olhar 

se tornou algo extraordin§rio?ò referindo-se à edificação 1500, reconhecida como a 

primeira construção das américas com características medievais. Trata-se de um lugar de 

demonstração de poderio, com vistas para o oceano Atlântico e para os engenhos coloniais 

de cana-de-açúcar, nos quais povos indígenas eram escravizados, e que abrigavam uma 

câmara dupla de tortura. Nela, pessoas que tentavam fugir da escravização eram presas e 

submetidas ao terror e à morte por um animal capturado e submetido a um longo período 

de inanição forçada (GOODEN, 2023).  

O poder desta obra está em questionar as permanências da memórias, também 

pelo impacto causado pela instalação por sua instalação, alterando/ocultando a vista para 

o famoso ñv«oò do pavilh«o e causando inc¹modo est®tico para quem est§ acostumado a 

observar a paisagem dos andares superiores. A obra exigiu da expografia que subisse uma 

parede entre o guarda-corpo do segundo e o do terceiro pavimentos, ñfechandoò o piso 

intermediário, sendo o acesso visual e imersivo na obra apenas pelo piso térreo.  

 

Se a negritude já é uma arquitetura desenvolvida a partir da liquidez (oceano), 

poderá a obra dar corpo a esse fenômeno e oferecer sensação no registro da 

libertação? A infraestrutura desta questão, para mim, existe nas hiperformas; 

uma abstração geométrica extraída das histórias negras e que responde ao nosso 

ecossistema agora e no nosso futuroò, escreve Dyson em uma das anota­»es que 

acompanham os desenhos. (Revista Select, 2023, online) 

 

Fiz as seguintes perguntas para Diane: "O que é ser curadora da Bienal? o que isso 

te exige e impacta? Como você lida?".  Diane Lima me confirmou que a curadoria exigiu 

dela muito trabalho, leitura, estudo, precisão e prática. Para ela, sua prática curatorial e 

prática artística têm uma capacidade de afetação pela sua própria qualidade, 

predisposição:  

 

Eu me vejo como alguém que é veículo. Cada pessoa tem o seu perfil, que 

existem muitas ambições, eu já tive a possibilidade de escolher algumas, de 

estar dentro de uma instituição, de ir para um outro lugar no mercado da arte. 

São mil opções quando você tá dentro. Nessa trajetória entendi que o lugar da 

representação, da heroína, não desejo e não quero. Virar um mártir, entende? 

A gente já viu isso acontecer na história, a gente tem mil exemplos disso, 

inclusive recentes (fazendo menção à Marielle). (LIMA, 2023) 
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Diane Lima segue afirmando que seu desejo é seguir viva e bem e que sua vida 

pessoal e privada é muito importante. Crê que o lugar que está ocupando é muito 

importante, mas não acredita que tenha sido tudo direcionado para ela. Acredita também 

na força generativa que carrega: Beber da fonte de Diane Lima, sendo sua contemporânea, 

é uma grande cura para mim. Nesta escrevivência, desejei apresentar o grande impacto 

dessa curadora para a história da arte, mas também o seu compromisso com a 

ancestralidade, que a mobiliza a não abrir mão dos seus princípios e disseminar as 

beberagens servidas por sua tataravó, bisavó, avó e mãe. 

 

3.2. Luciara Ribeiro: As resistentes Beberagens de Xique-Xique 

 

 

Figura 44 ï Colagem digital com as imagens da Luciara Ribeiro ï Mapa de Xique-Xique, sua cidade natal 

localizada no sertão da Bahia, e com semelhança de pássaros. 
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Empenhar-se na construção de um novo futuro para as artes brasileiras é 

entender-se enquanto agente de mudança. É compreender que são ações diárias 

que as tornarão permanentes. Para isso, é fundamental a mudança de postura, 

a autocrítica, a crença no trabalho coletivo, a cobrança de políticas públicas 

para o setor, a realização dos revisionismos históricos, dos critérios estéticos, 

das nomenclaturas, das linguagens, dos termos, entre tantas outras ações. 

Combater a hegemonia branca nas artes é um desafio que deve ser enfrentado 

por todos e todas. Rejeitá-la é acreditar em um novo projeto de futuro para as 

artes brasileiras. (RIBEIRO, 2020, Revista Arte!Brasileiros, online) 

 

Início a passagem sobre Luciara Ribeiro com as palavras/poesias que me foram 

ditas em entrevista para a pesquisa, uma vez que eu não conseguiria traduzir ou sintetizar 

esta escrevivência tão poética:   

 

Sou Luciara Ribeiro. Nasci em Xique-Xique, sertão da Bahia em  1989, em 

uma família pobre, de migrantes: parte que veio da Chapada,  outra do oeste 

da Bahia e outra vinda do Norte. Se encontram nessa região depois do 

rompimento da represa de Sobradinho que inundou muitas cidades. Nasci em 

uma das ilhas do São Francisco, em uma casa de farinha. Este é um dado que 

não quero esquecer, o local exato onde eu nasci e a situação da minha família. 

Eu só recuperei há pouco essa história e ela tem uma origem no deslocamento. 

Essa é uma região onde as pessoas transitam, não possuem um lugar fixo, então 

eu acho simbólico o fato que eu nasci numa ilha, no meio do rio, que 

desaparece em uma época do ano. Quando o rio sobe, ela fica submersa. E 

depois ressurge quando o rio baixa. Acho isso incrível, você que pensar que eu 

nasci em cima do território habitável e ao mesmo tempo não habitável, em 

cima das águas do Velho Chico nesta região do Sertão. (RIBEIRO, 2023) 

 

Ainda muito pequena, Luciara Ribeiro ficou aos cuidados de sua avó materna, 

pois seus pais migraram para São Paulo. Para ela, sua avó é a grande referência de saberes 

e ética, sua primeira beberagem. Cresceu em um universo muito encantado, muito 

fantasioso, muito ligado à natureza, sendo o rio com uma presença fortíssima. Acreditava 

no Nego D'água, nos seres do Rio, nas forças das Piranhas: ño medo e sedu­«o pelo rio ® 

algo que ® muito forte dentro de mimò. 

O espaço do sertanejo onde as coisas são feitas, através de uma troca com a 

coletividade, uma vez que é um ambiente onde as pessoas não têm muitos recursos, então 

elas dividem o que têm. A sua avó, detentora dos saberes orais e conhecedora das plantas, 

das rezas, era benzedeira e católica. Luciara cresceu com imagens dela sentada no quintal 

contando histórias enquanto fazia bonequinhas de casca de melancia (quando tinha 

melancia). O que a encantava era ver a sua avó com apenas uma faca desenhar uma 

pessoa, uma boneca melancia, ñeu achava essa habilidade incr²vel, sabe artística, 

realmente, assim, ela manuseando aquela faca e criando. Essas são as minhas bases, que 
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eu s· fui entender depoisò. Nego Bispo j§ falava que o povo da comunidade ® quem forma 

pela oralidade, mas também através das imagens e dos gestos. (BISPO, 2019, p. 76).  

Todo acolhimento, zelo e afeto recebidos por sua avó dentro de casa, não foram 

suficientes para blindar a criança do contato com o racismo. Luciara ainda guarda muitas 

lembranças de situações vividas em Xique-Xique na infância, o que a impedia de se sentir 

à vontade fora do ambiente familiar. De alguma forma, ela sente os traumas coloniais na 

cidade at® hoje: ñeu olho e vejo os seus traumas. £ uma cidade que viveu escravidão 

fortemente. Toda vez que eu vou volto lá, encontro mais indícios dessa manutenção e 

dessa mem·ria do racismoò (RIBEIRO, 2023). Segundo ela, as pessoas não têm medo de 

se expressarem: o racismo direto. 

 

Cresci possu²da pela oralidade, pela palavra. [é] Tudo era narrado, tudo era 

motivo de prosa-poesia. [é] Gosto de escrever, na maioria das vezes d·i, mas 

depois do texto escrito é possível apaziguar um pouco a dor, eu digo um 

pouco... Escrever pode ser uma espécie de vingança, às vezes fico pensando 

sobre isso. Não sei se vingança, talvez um desafio, um modo de ferir o silêncio 

imposto, ou ainda, executar um gesto de teimosa esperan­a. [é] Surge a fala 

de um corpo que não é apenas descrito, mas antes de tudo vivido. A 

escre(vivência) das mulheres negras explicita as aventuras e desventuras de 

quem conhece uma dupla condição, que a sociedade teima em querer 

inferiorizada, mulher e negra. Na escrita busca-se afirmar as duas faces da 

moeda num um [sic] único movimento, pois o racismo como lucidamente 

observa Sueli Carneiro, (op, cit 51) ñdetermina a pr·pria hierarquia de g°neroò 

em sociedades como as latino-americanas, multirraciais, pluriculturais e 

racistas. [é] (EVARISTO, 2005, p. 201, 202, 205 apud SALGUEIRO, 2020, 

p.109).  

 
Figura 45 ï Mapa da Cidade de Xique-Xique 
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A garota de Xique-Xique se fez retirante em São Paulo, não por desejo próprio, 

mas por falta de poder de decisão. Aos seis anos, seus pais, após terem uma mínima 

estrutura, foram buscá-la. E em Mauá, cidade localizada na região da grande São Paulo, 

a menina teve que desaprender sua cultura para se moldar e se inserir em uma nova, com 

orientação da própria família, a sua mãe, que na Bahia era católica e se converteu 

evangélica. Em processo de negação do catolicismo, era muito forte em para ela, pois 

cresceu com sua avó, católica, com grande fé nos santos e nas rezas de cura. A menina 

teve que parar de rezar, parar de ver as imagens.  

 

[...]e eu fui me negando também. Então, foi um processo de muita negação, 

que eu entendo que para minha mãe era uma proteção, porque a gente negou a 

religião e negou a nossa origem, porque havia um preconceito muito grande 

naquele momento. Tem ainda hoje, mas talvez, por ser criança, eu sentia muito 

mais. Lembro de ter mudado meu sotaque muito rápido, de estar em locais 

públicos chamando mainha e minha mãe brigando, olhando brava e repetindo 

ñm«e, m«e, m«eò porque ela n«o queria que as pessoas ouvissem, vissem e 

julgassem, era viável tentar esconder. E aí a gente vai aprendendo também a 

esconder. Então, fui aprendendo a mudar meu sotaque, mas tinha algo, que é o 

que a Sueli Carneiro fala, que tem algumas pessoas que desviam e outras não, 

então, eu creio que alguma maneira, eu desviei, dei uma desviada desde o 

início: Eu era de questionamento, eu era muito questionadora. [...] (RIBEIRO, 

2023) 

 

Ser uma pessoa questionadora garantiu que ela tivesse acesso à educação. Para a 

sua mãe, semianalfabeta, Luciara deveria trabalhar, porque ela entendia que trabalho era 

o único caminho, e que estudando, ela não iria conseguir nada. 

 

 [...]Com 17 anos tomei uma decisão: "eu vou fazer o que eu quero, o que eu 

acreditoò. Segui estudando, fazendo cursinho, e, em meio aos enfrentamentos 

familiares, aos 19 anos, passei na faculdade. Ninguém acreditava muito 

também, e sempre falavam: "ah ela passou, mas isso aí não vai dar certo, vai 

voltar daqui a pouco".  Quando eu entrei na faculdade, encontrei uma lógica 

de vida e de pensamento que eu não tinha nada a ver. Na verdade, eu não 

conseguia nem entender, fazia sentido. Assim, foi um processo de 

adoecimento, de dor de saber que eu tinha que estar ali, mas não sabia lidar. A 

situação me causava angústia e sofrimento, mas eu sabia que tinha que estar 

ali, mesmo sem nenhum cuidado oferecido para os estudantes negros, ainda 

mais para as mulheres negras. Depois fui entendendo que este lugar era 

reservado a nós dentro do ensino da Universitário acadêmico. Qualquer 

questionamento que você faça, vai ser receber o pior nível da punição, do ódio 

e do ego das pessoas, professores ou dos outros alunos ou dos técnicos. Enfim, 

eu vivenciei muito esse desprezo oferecido toda vez que eu fazia algum 

questionamento, toda vez que eu tentava me colocar. [...] (RIBEIRO, 2023) 

 

Fernanda Felisberto (2019, p.173) ressalta no texto "Forjando Outras 

Esquevivencias" que o aumento da presença corpos negros vivos dentro de espaços 

acadêmicos brasileiros, seja como docentes ou discentes, tem provocado fissuras 
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estruturais nas relações de privilégio e compadrio, que sempre encontraram eco nas 

universidades do país. A garota questionadora e teimosa, como o cacto xique-xique, que 

dá nome à sua cidade natal, é uma árvore teimosa, resistente e cheia de vida. Enquanto, 

na seca, as demais árvores secam, ela segue firme, frondosa, servindo de alimento para 

os animais. 

Luci que não aceitou o lugar que estava pré-determinado para ela, se blindou do 

medo e enfrentou os desafios, oferecendo para sua família um novo olhar para a educação. 

Apesar de todos os desafios, encontrou pelo caminho educadores nutridores de sonhos e 

possibilidades. Uma dessas professoras era de arte e fazia questão de apresentar livros e 

incentivar a adolescete neste caminho. Foi em um passeio à Bienal, organizado por esta 

professora que ela se encontrou. Ficou encantada com aquele lugar e com o educador que 

mediou a visita.  

 

[...]Sa² dali com a certeza de querer trabalhar como esse profissional. ñEu quero 

trabalhar que nem ele, eu quero fazer issoò. E a² a professora ficava 

incentivando. Falou  do curso de história da arte no Museu de Mauá, que era 

uma amiga dela que dava, aí me mandou fazer a inscrição. Comecei a fazer 

esse curso de hist·ria da arte l§ò[...] (RIBEIRO, 2023) 

 

Com o incentivo da professora, a certeza da área e do local nos quais gostaria de 

atuar, seguiu seu caminho de estudos. Luciara coleciona um currículo importante no 

campo das acadêmico: Mestre em História da Arte pela Universidade de Salamanca 

(USAL, Espanha, 2018) com bolsa da Fundación Carolina, e pelo Programa de Pós-

Graduação em História da Arte da Universidade Federal de São Paulo (PPGHA-

UNIFESP) com bolsa CAPES. É graduada em História da Arte pela Universidade Federal 

de São Paulo (UNIFESP, 2014), com intercâmbio na Universidade de Salamanca (USAL, 

Espanha, 2012). Possui curso técnico em Museologia pela Escola Técnica Estadual de 

São Paulo (ETEC, 2015). Sua trajetória acadêmica caminhou em paralelo com 

profissional, e seu desejo inicial de ser educadora da Bienal de São Paulo foi realizado já 

no segundo ano da graduação. 

 

[...]eu retomei a história lá aquela visita que eu fiz lá no segundo colegial. E eu 

lembro que ficava pensando nisso. Vinham imagens exatamente das obras que 

eu vi, dos lugares que eu parei. Para mim, foi um compromisso, desde o 

primeiro dia de trabalho na Bienal como Educadora. Em toda visita que eu 

recebia, pensava que naquele grupo poderia ter alguém que estivesse na mesma 

expectativa minha. Então, eu queria que a pessoa se sentisse bem, que ela 

quisesse fazer daquele lugar o dela também, da mesma maneira que Tiago, 

aquele educador que nos atendeu naquela minha primeira experiência visitando 
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a Bienal. Talvez ele não saiba disso. Mas, de alguma forma, o que ele fez na 

visita, me fez querer também estar no mesmo lugar dele. Então, queria que as 

pessoas sentissem o mesmo, mesmo se eu não soubesse [...] (RIBEIRO, 2023) 

 

Apesar da experiência positiva em sua primeira visita e da realização da conquista 

do seu objetivo, a experiência de ser uma corpa negra e periférica reservou a àquela jovem 

educadora os mesmos desafios vividos na universidade. A diferença é que agora tinha 

mais preparo para enfrentá-los. A Bienal de São Paulo, de toda forma, cumpre papel 

importante na trajetória de Luciara, além de ter sido sua primeira experiência profissional, 

figurou como tema de sua pesquisa de Mestrado: Modernismos africanos nas Bienais de 

Artes de São Paulo (1951-1961). Também despertou nela a motivação para o 

desenvolvimento do mapeamento de curadores negros e indigenas, ação independente 

inciada como uma provocação nas redes sociais. 

 

[...]desde que trabalhei como educadora na Bienal, nutria desejo pela 

curadoria, porém, fui entendendo que não era para mim, e comecei a questionar 

mais essa instituição depois que fiz mestrado. Na época, teve a divulgação da 

curadoria da trigésima quarta. Alguém escreveu no Facebook o seguinte 

questionamento: ñNossa, mas at® quando a Bienal s· ter§ s· curadores 

brancos?ò. A² teve uma resposta nos coment§rios afirmando que n«o haviam 

curadores negros que pudessem assumir uma Bienal. Já havia pessoas negras 

se destacando na curadoria e eu também já havia feito algumas coisas. E falei, 

nossa, então, quanto tempo precisa para conseguir? Então, lancei a pergunta 

no Facebook: Onde estão os curadores negros? [...] (RIBEIRO, 2023) 

 

O espaço de objeto de desejo para a educadora também foi espaço de 

questionamentos em ambos os trabalhos desenvolvidos. Ela aponta para o formato 

hegemônico e de matriz colonialista que se configurou e configura nesta instituição, que, 

apesar de sua enorme importância para as artes, ainda segue muito aquém do que se 

espera: um lugar de equidade.  

A provocação lançada por Luciara Ribeiro pode e deve ser ampliada para toda a 

estrutura da instituição, desde a infima represetação de artistas negros e mulheres, em 

corpos executivos e mesmo educativos. A presença deste grupo está historicamente 

vinculada à representação nas obras e nas funções de subalternidade, sustentada ainda 

hoje pela instituição. A instituição já protagonizou inúmeros casos de racismo, em sua 

maioria os vitimados eram os trabalhadores do educativo e os jovens negros periféricos. 

Ainda recebeu inúmeros protestos protagonizados por artistas, educadores e sociedade 

civil contra esta manutenção estrutural do racismo. Um destes casos é lembrado pela Luci 

durante a entrevista que aconteceu na 32ª em 2016.  
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[...]E aí nessa Bienal teve um caso de racismo sério. De uma criança de uma 

escola particular que não quis que o educador negro atendesse ela. Fez piadinha 

e disse que não, não ia querer do educador, que não era para ninguém dar a 

mão para ele. O educador se sentiu exposto para falar. A instituição não sabia 

o que fazer. E aí ficou uma coisa assim: Coitadinho, né? Mas, tiveram que abrir 

um debate racial.[...] (RIBEIRO, 2023) 

 

A curadora também lembrou que fez parte do processo seletivo para esta edição e 

que a coordenação havia informado que estava propondo um grupo educativo, diverso, 

grupo interdisciplinar. Na primeira apresentação do grupo, percebeu-se que a maioria 

eram brancos, de classe média. Então, questionou-se:  

 

[...] "A maioria aqui são brancos. Então, qual a diversidade étnica que a gente 

tem? Digo, a racial e às social, porque onde a maioria daqui mora não é nas 

periferiasé" Eu queria entender de qual diversidade estavam falando. A 

mulher ficou vermelha com muita raiva. Eu vi na cara dela: "Nossa diversidade 

está na disciplina, estamos formando um grupo interdisciplinar. Os outros 

critérios não são utilizados. Porque nós não fazemos separação e julgamento 

de pessoas." - Ela falou que não vai classificar as pessoas por gênero e raça. 

Eu não segui no processo, mas, quando aconteceu o caso de racismo, alguém 

lembrou de minha fala e disse: eu lembro que no primeiro dia de formação 

alguém perguntou sobre isso, vocês falaram que não era importante. [...] 

(RIBEIRO, 2023) 

 

Pode uma mulher negra falar? Suas falas não são permitidas, pois são desprovidas 

de poder. Contudo, Luciara falou. Apesar de sua contribuição não ter valor atribuído no 

momento, sua fala ecoou rompendo o silêncio imposto naquele contexto racista. Ficou 

salva na memória de muitos presentes e foi responsável pela transformação radical na 

formação do educativo.  

O curador Igor Simões (2021, p.144) sinaliza que as vozes privilegiadas deviam 

ser aquelas que, sendo nomeadas como silenciadas, produzem os mais importantes sons 

dos nossos tempos. Rememora a cr²tica indiana que afirma ñ(...) os oprimidos podem 

saber e falar por si mesmos.ò (SPIVAK, 2010, p. 44). Aquele cen§rio representa os 

sentidos de manutenção do poder social da hegemonia branca.  

Luciara Ribeiro é uma das principais referências nos estudos de descolonização 

da educação e das artes não-ocidentais: as africanas, afro-brasileiras e ameríndias. 

Atuando como curadora, educadora e pesquisadora, além de mapear os curadores negros 

e indígenas brasileiros, construiu inúmeros projetos que são beberagens importantes para 

a construção teórica e ressignificação de narrativas não-homogêneas, em busca de uma 

sociedade antirracista. Apresentarei dois destes importantes projetos: o programa 
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Experiências Negras no Tomie Ohtake (2018); e o Mapeamento de Curadores negros e 

indígenas (2019).  

 

3.2.1 - As Experiências Negras ï Instituto Tomie Ohtake  

 

 

Figura 46 ï Capa da publicação e divulgação da Primeira edição do projeto Experiências Negras ï 2018. 

Autoria: Juliana dos Santos, 2012, Nanquim sobre fotografia. 42X29 cm 

 

O projeto Experiência Negras foi idealizado por Jordana Braz e Luciara Ribeiro 
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em 2018, momento que compunham a equipe de educativo do Instituto Cultural Tomie 

Ohtake. Impulsionadas pelo racismo institucional visível para elas, reconheceram a 

responsabilidade que tinham enquanto educadoras negras. Luciara e Jordana informam 

em seu texto de apresentação da primeira edição do projeto sobre o uso do termo 

ñexperi°nciaò.   

 

O que significa falar de ñexperi°ncias negrasò em institui­»es culturais? 

Utilizamos aqui o termo ñexperi°nciaò para nos referirmos ¨s viv°ncias que 

pessoas negras adquirem em trânsitos pelas instituições culturais. E onde as 

experiências negras em uma instituição cultural são geradas? Geralmente, os 

profissionais negros que atuam em uma instituição cultural parecem seres 

solitários nas áreas de atuação com maior visibilidade e poder. Entretanto, as 

pessoas negras não são únicas em áreas de atuação com menos alcance 

econômico e notoriedade diante da sociedade. As experiências de vida de 

pessoas negras devem ser escutadas caso a caso, pois independente das 

posições profissionais carregamos uma subjetividade observadora e 

questionadora devido às inúmeras demandas que nossa vivência pessoal e 

profissional traz e que o espaço que elas ocupam não acolhe. (RIBEIRO; 

BRAZ, 2019, p.10) 

 

O ano de 2018 foi marcado por uma grande movimentação da arte negra brasileira 

e de promoção de debates. Em voga, estavam os 130 anos da abolição da escravidão e 

também o ano que aconteceu a premiada e recordista de público Exposição Histórias 

Afro-Atlânticas75 e também a primeira exposição de Rosana Paulino em um museu de 

arte no Brasil, após 21 anos de trabalho. Primeira mulher negra a ter uma exposição 

individual na Pinacoteca de São Paulo, Paulino circulou com Parede da Memória de 

dezembro de 2018 à janeiro de 2019. Neste ano efervescente, as educadoras saem na 

frente, apresentando na primeira edição com tema: O corpo negro na prática educativa 

de museus e instituições culturais.  

Apesar da grande importância da articulação de núcleos educativos nos museus e 

centros culturais, a desvalorização da classe é latente. Na maioria das instituições, as 

equipes são formadas em regime de prestação de serviços temporários, com pouco ou 

nenhum investimento para desenvolver as pesquisas educativas. A situação se agrava 

quando trata-se de uma experiência negra, que soma o racismo como parte integrante 

deste lugar.  

 
75 A exposição foi instalada em dois espaços: Museu de Arte de São Paulo (Masp) e no Instituto Tomie 

Ohtake. A mostra apresentou 450 trabalhos de mais de 200 artistas do século XVI ao XXI, explorando a 

arte dos territórios afro-atlânticos. Com recorde de público (180.000 visitantes no Masp e 138.000 no Tomie 

Ohtake), a mostra foi um marco para a história da arte no Brasil. A curadoria foi de Adriano Pedrosa, ao 

lado de Lilia Schwarcz, com mais dois curadores negros convidados, Ayrson Heráclito e Helio Menezes.  
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Tenho vivenciado um processo intenso de reflexão sobre as responsabilidades 

que os setores educativos dos museus e das instituições culturais possuem 

perante as violências sociais e pedagógicas que estruturam o sistema museal e 

educacional. O espaço do museu não foi feito para o não ocidental, o não 

ñbrancoò e o n«o hegem¹nico. Tornou-se um espaço limitado, e a cada vez que 

continuamos limitando o acesso às suas estruturas estamos contribuindo para 

que continuem reforçando tal estrutura. Não é de hoje que os museus, as 

instituições culturais, os centros de artes, as galerias e o mercado de arte são 

criticados e cutucados por vozes não hegemônicas e por aqueles que foram 

deixados de fora deles, aqueles que sonharam e sonham com o dia em que esses 

espaços receberão as suas verdadeiras ressignificações.  (BRAZ, RIBEIRO, 

2019, p. 15) 

 

Pensar a experiência negra em trânsito nos espaços de arte há 6 anos é 

completamente diferente de pensar no momento atual, graças à ações protagonizadas, 

quase como um levante, por parte da cadeia produtiva negra e dissidentes. Entretanto, 

Ribeiro (2020) afirma que apenas expor e debater as temáticas não é uma ação realmente 

efetiva capaz de promover uma mudança real. Em sua opinião, as instituições precisam ir 

além de projetos e debates pontuais em suas programações e exposições. Deveriam inserir 

em suas políticas ações permanentes comprometidas com a diversidade. Neste sentido, o 

Experiências Negras é um modelo de uma ferramenta de transformação permanente.  

Em seis edições, foram promovidas inúmeras ações, formações, publicações 

digitais e impressas, proporcionando conexões entre diversos trabalhadores, territórios e 

áreas. Para além destas, levou para a instituição um modelo de trabalho que, mesmo sem 

as suas presenças, se tornou permanente e vem promovendo novos debates.  

Sobre as edi­»es do projeto, destaco que:a promeira teve como tema ñO Corpo 

Negro na pr§tica educativaò, realizado em novembro de 2018. Os profissionais 

convidados foram os trabalhadores da arte e educação: Ana Paula Lopes, Juba Duarte e 

Uilton Júnior; A segunda edi­«o teve o tema ñColetivo de artistas negres: proje­»es para 

as artes contempor©neasò e foi realizado em outubro de 2019 . Os convidados foram: 

Andrea Mendes, Keyna Eleison, Peter de Brito e Ina Henrique Dias; No mesmo ano foi 

lançada a terceira edi­«o com tema ñNovas Curadorias Femininasò. Teve a participa­«o 

de Carollina Lauriano, Horrana Santoz e Ketty Valencio, sendo a última com participação 

de Luciara Ribeiro na equipe; A quarta edição aconteceu no período de pandemia em 

2020 e o tema foi ñArtistas produzindo em tempo de distanciamentoò. Realizada de forma 

on-line e contou com convidados de outros estados do Brasil e de outro continente, como 

Nú Barreto e Rubén Bermúdez, na Europa, e Keila Sankofa, no Amazonas; A quinta 
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edição aconteceu em 2022, quando o projeto Experiências Negras retomou o formato 

presencial, estabelece um formato de práticas educativas e  lançando diálogos entre as 

artistas Tomie Ohtake e Anna Maria Maiolino com a escritora Carolina Maria de Jesus; 

A sexta edição foi fomentada pelo primeiro prêmio recebido da Secretaria Municipal de 

Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo pelo Projeto Experiências Negras, o que 

possibilitou um novo formato e um convite a alguns participantes das edições anteriores 

na oferta de oficinas de artes em dois espaços na cidade de São Paulo: a Oficina Cultural 

Alfredo Volpi e a Casa de Cultura Vila Guilherme - Casarão. Além disso, viabilizou a 

primeira publicação impressa em parceria com a Casa Sueli Carneiro que pensou o projeto 

editorial da publicação. 

Experiências Negras promove inúmeras movimentações negras na sua execução. 

Também é agente de afeto e empoderamento, inserindo saberes e narrativas profissionais 

das vivências negras. Para mim, uma beberagem que nutre e cura. 

 

 

Figura 47  ï Mesa com os convidados da segunda edição do Experiências Negras: Luciara Ribeiro, 

Andrea Mendes, Keyna Eleison, Peter de Brito e  Ina Henrique Dias - Foto: Alisson Bruno (2018) 
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3.2.2. Mapeamento de Curadores negros e indigenas (2019) 

 

Quando uma instituição se propõe a ter a luta antirracista como uma de suas 

bandeiras, é fundamental que ela entenda que isso não diz respeito apenas a 

pensar as temáticas de suas programações e exposições, mas que inclui manter 

equipes com significativa presença de profissionais negros e indígenas, onde 

esses possam ter seus trabalhos reconhecidos e remunerados com valores 

justos. E que, quando esta e seus curadores, diretores e coordenadores brancos 

se calam e optam por seguir trabalhando com equipes majoritariamente 

brancas, corroboram com a manutenção do racismo. (RIBEIRO, 2020. Online) 

 

Conforme dito anteriormente, o mapeamento de curadores negros e indígenas 

partiu de uma iniciativa pessoal de Luciara Ribeiro como forma de provocar as 

instituições de arte sobre a falta de representatividade na curadoria de arte. Segundo a 

autora, a pesquisa se deu inicialmente em formado de lista, a partir de uma pergunta 

lan­ada no Facebook ñQuem s«o os curadores negros, negras e ind²genas brasileirosò, 

iniciada em setembro de 2019.  

A análise e apresentação dos resultados foi realizada em 2020 revelando 76 nomes 

de curadores negros/negras e 20 indígenas76. Após a constatação dos dados, a 

pesquisadora estabeleceu parcerias para poder dar continuidade às análises e apresentação 

dos resultados. A primeira, foi com o curador negro Deri Andrade, que estava 

desenvolvendo a plataforma Projeto Afro de mapeamento de artistas, e que abriu espaço 

para publicação dos resultados da pesquisa. A segunda parceria se deu com o Coletivo de 

Trabalhadores das Artes e com a Rede de Pesquisa e Formação em Curadoria de 

Exposição, formada pelo Grupo de Pesquisa em Teorias e Metodologias em Curadoria de 

Exposições. 

A rede iniciou uma pesquisa em 2018, visando realizar uma análise crítica do 

campo curatorial contemporâneo. A ideia era traçar uma cartografia dos curadores 

brasileiros, uma vez que dos 150 que responderam à pesquisa, apenas 2 eram negros. Foi 

revelado, como parecer, um processo sistemático de racismos presentes no campo das 

artes e a dificuldade de reconhecer e inserir profissionais negros nos espaços 

institucionais. A partir desse cenário, o grupo direcionou o estudo para compreender e as 

dificuldades dos profissionais negros e indígenas na curadoria. 

 

De acordo com os dados obtidos até aqui, apenas 20% dos curadores indígenas 

e negres atuam em alguma instituição, enquanto 80% não têm outra saída que 

não seja apostar na carreira independente/autônoma. Obviamente, esses dados 

 
76 A pesquisa foi realizada de forma espontânea e com autodeclaração racial. 
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também são atravessados por outros fatores que não afetam apenas os 

profissionais negros e indígenas, como a pouca autossuficiência da área em 

algumas instituições e as relações de trabalho marcadas por relações pessoais 

no sistema. Nem sempre o trabalho como curador autônomo/independente é 

uma opção desejável, pois envolve instabilidade financeira, situações precárias 

e desgastantes de trabalho, além da falta de políticas públicas que amparem 

adequadamente os profissionais que atuam nessa modalidade.  (RIBEIRO, 

2020, online). 

 

Para Luciara Ribeiro (2020) não basta as instituições apenas levantarem suas 

bandeiras sobre a luta antirracista ou diversidade em suas programações. É fundamental 

que entendam que isso não diz respeito apenas no pensar das temáticas de suas 

programações e exposições, mas é sobre uma estrutura que, de forma perene, garanta, em 

seus quadros humanos, equipes com significativa presença de profissionais negros e 

indígenas. Só assim, poderão ter seus trabalhos reconhecidos e remunerados com valores 

justos. Quando a instituição, gestores (seus curadores, diretores e coordenadores brancos) 

se calam e optam por seguir trabalhando com equipes majoritariamente brancas, 

corroboram com a manutenção do racismo. 

 

O Estado-nação no Brasil estabeleceu como referência para a cultura massiva 

os atributos da cultura branca europeia, desestruturando e ao mesmo tempo 

absorvendo das culturas negras e indígenas o tempero para a aclimatização e 

melhor aceitação da cultura hegem¹nica. [é] O surgimento da televis«o no 

Brasil, nos anos 50, veio reforçar esse papel das mídias já existentes na 

organização de uma identidade nacional, transformando também elementos 

culturais dos não-hemogênicos, negros e índios, em características marcantes 

da identidade nacional brasileira e ampliando as dificuldades de se definir o 

que é o negro no país. (ARAÚJO, 2000, p. 34) 

 

Para Jacob (p.49, 2023) o racismo é um abismo de contradições. Ao mesmo tempo 

que a produção cultural negra é referência para outras práticas artísticas, ela também se 

encontra marginalizada. Em uma pesquisa onde analisa a presença de mulheres negras na 

gestão de equipamentos culturais da cidade do Rio de Janeiro, Gisele diz que ao ocuparem 

esses lugares, gestoras e gestores negra e negros garantem uma alteração na rota do 

percurso hegemônico, definindo uma gestão baseada na pluralidade das presenças 

(JACOB, 2023, p.5 0). 

 

[...] em um país diverso e com um rastro colonial de segregação como o Brasil, 

ter uma curadoria decolonial significa compreender que a produção do saber 

tem particularidades ligadas ao modo como a sociedade se formou e como se 

perpetua. Por isso, é importante que os curadores não venham do extrato 

hegemônico da população, financeira e culturalmente falando. Para que 

tenhamos arte também como produção de conhecimento, senão ficaremos 

atrelados ao que os outros produzem, uma eterna cópia que não ilumina o 

mundo em termos de conhecimento (RIBEIRO, 2023) 
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Os mapeamentos elaborados por Luciara ou pela Rede de Curadores evidenciam 

a insistência na manutenção do status quo da hegemonia branca na gestão e curadoria, 

mesmo cientes da ñemerg°nciaò de exposi­»es de artes visuais de projetos abordando os 

temas raciais. Nos últimos quatro anos, esta abordagem foi um indigesto alimento 

colocado à mesa das grandes instituições. As instituições, públicas e privadas têm 

reelaborado seus quadros, já sendo possível enchergar três curadores negros comandando 

a Bienal de São Paulo. As ações de Luciara Ribeiro nasceram como provocação à uma 

instituição, que reverberou, e que atingiu muitas outras.  

 

Figura 48 ï Mostra do Mapa do Brasil apresentando o resultado da pesquisa realizada em colaboração 

através das redes sociais por Luciara Ribeiro. Colaboração e designer: Projeto Afro, Guillermina Bustos, 

Jorge Sepúlveda T., Gabriela Diaz Velasco e equipe de Trabalhadores de Arte 

Fonte: Plataforma Projeto Afro 
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Sou uma das mapeadas na pesquisa da curadores negros e também participei como 

convidada da segunda edição do Experiências Negras. Por se tratarem de projetos 

idealizados e construídos coletivamente, eles impactam na visibilidade do participante 

mediante a classe, promovendo reflexões sobre a manutenção da hegemonia branca nas 

estruturas de poder das instituições. 

A resquisição se dá em torno de debates e de políticas efetivas de equidade, através 

de insersão dos profissionais negros e negras em suas equipes. Luciara Ribeiro afirma se 

v° como pesquisadora e que  ñse curadoria significa um lugar hier§rquico, n«o quer 

assumir esse r·tuloò77(2019). Para ela, é preciso pensar estratégias mais colaborativas e 

esta é mais uma das potentes beberagens ofertadas por Luciara ao mundo das artes: Um 

ebó coletivo que foi ofertado na encruzilhada servido a todos. Uma das perguntas que fiz 

a Luciara durante a entrevista, foi: "Qual a sua estratégia para romper o racismo sexismo 

nas artes?". Ela respondeu: 

 

Eu sempre acho que são as minhas próprias atitudes. Em uma escuta atenta, 

um olhar aberto e uma atenção a essas reproduções já são atitudes válidas. Já 

é um grande combate. Agora, eu acho que uma mudança maior global está na 

coletividade. No movimento coletivo e na escuta coletiva é que a gente vai 

conseguir fazer alguma mudança efetiva contra todas as violências. Não acho 

que vai ser um livro que vai mudar não. Que se criem acordos coletivos, onde 

a gente consiga pensar juntos numa frequência próxima: isso sim, gera uma 

mudança, um impacto nas pessoas vinculadas. Eu acho que essa é a fórmula:  

pensar no coletivo é o que me sustenta. (RIBEIRO, 2023) 

 

Luciara Ribeiro, com toda sua teimosia e destemor à revelia do mundo, convoca 

a todos a viver, apesar de tudo. Na radicalidade do impossível. Aqui, onde todas as portas 

estão fechadas, e por isso mesmo somos levadas a conhecer o mapa das brechas 

(MOMBAÇA, 2021, p. 9). Ela não só mapeia as brechas, como traça rotas, apresentando 

os caminhos da coletividade e do aquilombamento.  

 

 

 

 

 
77 Fragmento do texto publicado em dezembro de 2019, na edição 021 da revista O Menelick 2° Ato. 
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3.3. Andrea Mendes: Beberagens lançadas da Pedra que Brilha 

 

 

Figura 49 ï Colagem digital com as imagens de Andrea Mendes ï Mapa de Itaberaba, sua cidade natal 

localizada no sertão da Bahia, e com semelhança de pássaros. 
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Na tríade ARTISTA/CURADORA/EDUCADORA, escritora de 

vivências visuais de um mundo antes tão distante da minha realidade, 

foi em Conceição, Lélia, Beatriz, Vó Vanda, Rosana, Fátima, Diane, 

Maria, Rosinha, Luciara, que me firmei e sigo existindo!  

   

O que se pode esperar de uma mulher preta, mãe solo, retirante nordestina que 

saiu do interior do sertão baiano ï Itaberaba, em tupi significa pedra que brilha ï, 

remanescente quilombola, e foi morar em uma ocupação no interior paulista, e cujo 

renascimento se deu em um terreiro fundado em terras assentadas pelo Movimento Sem 

Terra? Muito!  

Minha raiz é forte justamente por ser adubada por minha terra nescedoura, 

Itaberaba, minha terra acolhedora, Campinas, e minha terra renascedoura, o Ylê Asè de 

Yansã em Araras. Sou forjada nas lutas sociais, filha de ex-vaqueiro e militante e uma 

mulher autônoma e multifacetada, comerciante nata. Sempre nutrida de beberagens 

compostas por muito amor e cuidado por meus pais, que, independente dos desafios da 

vida, priorizaram o afeto, o respeito e a educação de seus três filhos. Com esta forja 

alinhada à força e proteção de minha mãe Oyá, fui para o mundo e me permiti o 

movimento.  

Cheguei na arte há apenas uma década, trajetória iniciada em 2013, quando decidi 

alterar a rota de minha vida, abandonando a área de tecnologia onde eu atuava como 

executiva, em uma importante empresa da região, para seguir o caminho da arte. Voltei 

para a sala de aula com 34 anos, iniciando a graduação em artes visuais na PUC Campinas, 

com objetivo primário de atuar como arte-educadora e levar projetos culturais para o 

território que me acolheu em Campinas. Mas como não sou eu que detenho o domínio 

dos meus caminhos, e sim meus voduns78,  já no primeiro semestre do curso, fui 

conduzida para uma galeria de arte, ajudando a fundar o primeiro educativo da instituição, 

que foi decisivo para os caminhos que percorri até aqui.  

 

No Espaço Galeria do SESI Campinas experienciei o que eu queria ser e o que eu 

não desejava. Ali, me conectei a artistas, obras de múltiplas linguagens, curadoras e 

 
78 Termo que refere-se aos vários ramos de uma tradição religiosa baseada nos ancestrais que tem as suas 

raízes primárias nos povos Jeje da áfrica ocidental e replicada na diáspora. Eu sou membro do tronco jeje-

nagô da Comunidade Tradicional Ylê Asè de Yansã 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antepassado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jejes
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curadores reconhecidos nacional e internacionalmente (um deles mudou o rumo de minha 

história na curadoria), produtores e muitos educadores. Nessa época, eu já era educadora 

e mobilizadora cultural no Ponto de Cultura e Memória Ibaô, que me deu segurança para 

assumir o desafio de coordenar um educativo de arte do SESI, levando  as experiências 

com o público preto e periférico para aquele espaço. Foram seis anos atuando como 

educadora, elaborando projetos e coordenando equipes de dezenas de exposições, dentre 

elas, Dalí e a Divina Comédia de Salvador Dalí, Portinari, Vergê e Caribé, Lágrimas de 

São Pedro de Vinícius S&A.  

 

 

Figura 50 ï Ação educativa na Exposição Com os ouvidos mais atentos que os olhos,  Espaço Galeria do 

Sesi  Campinas, 2017, Foto: Acervo Pessoal ï Ezequiel Teixeira 
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Concomitante ao trabalho no educativo, me lancei também como artista. Em um 

primeiro momento, apresentei trabalhos pictóricos e performances em exposições 

coletivas na própria universidade. Pouco tempo depois, já acessava galerias de arte e 

salões. Naqueles cubos brancos, repleto de pessoas cheias de ego, que fui me sentindo 

uma peça de lego mal formatada que não se encaixava ali. Apesar disto, eles já haviam 

me legitimado como artista e meu nome já figurava na cosmopolita cidade princesa do 

oeste79, uma vez que já me colocavam como referência de artista visual negra e feminista, 

lugar que abriu portas pessoais e profissionais. 

Por ser uma corpa solitária naquele mar de brancura, eu que sempre me envolvi 

em práticas coletivas, me vi seguindo sozinha. Reconheci a relevância daquele signo, 

chegando a ser lida como a primeira artista preta contemporânea de Campinas e vendo o 

meu trabalho entrar em espaços cidades e países. Os intercâmbios artísticos me 

conectaram à outras artistas negras e negros de São Paulo. Aquilombada à eles, exibimos 

a performance Negrotério com o coletivo Preta Performance80 na 32ª Bienal de São Paulo. 

Tratava-se de uma ação artivista, que denunciava o genocídio da juventude negra. Éramos 

16 corpos pretos ensacados e ensanguentados dentro e fora do pavilhão, representando o 

número de jovens mortos por dia no Brasil. Este, sem dúvidas, foi um marco em nossas 

trajetórias.  

 

Figura 51 ï Performance Negrotério, 32ª Bienal de São Paulo, 2017. Foto: Rodrigo Severo 
 

79 Campinas carrega o codinome de  conhecida ñprincesa do oesteò, em alus«o ¨ marcha cafeeira pela por­«o 

oeste da Província de São Paulo. 
80 Coletivo de artistas negras. 
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Apesar dos caminhos que me encruzilhei na grande metrópole do Brasil, segui 

inconformada, diante do cenário da arte da cidade que escolhi morar. Campinas, cidade 

com mais de um milhão de habitantes, duas universidades com cursos de artes, por muito 

tempo figurou como berço da arte contemporânea no interior paulista, com Museu de Arte 

Contemporânea fundado em 1965 e sendo palco de importantes exposições e salões de 

arte.  

Apesar destes dados, esta mesma cidade não reconheceu artistas pretas e pretos, 

modernos e contemporâneos. O único artista negro legitimado na cidade, lido como artista 

espontâneo/naif, é o senhor Aluízio Jeremias. Enquanto isso, o artista branco Elvis Silva 

se destaca nacional e internacionalmente usando como poética a representação de pessoas 

e da cultura preta. Embora ambos sejam autodidatas, apenas o branco é reconhecido como 

artista contemporâneo.  

 

 

Figura 52 ï Obra sem título do artista Aluízio Jeremias.  

Foto: internet/divulgação portal prefeitura de Campinas 
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Figura 53 ï Material de divulgação de Exposição do artista Elvis Silva.  

Foto: internet crédito divulgação portal Unicamp 

 

Diante de todo racismo estrutural que invisibiliza, deslegitima e desumaniza 

pessoas, a existência de uma corpa preta artista em movimento na cidade é relevante. Mas 

também traz consigo enorme responsabilidade e peso. Imaginar que eu, Andrea Mendes, 

em mais de um século de existência do Museu Histórico da Cidade de Campinas, sou a 

primeira pessoa preta a ter obra inserida em seu acervo, e em 58 anos do Museu de Arte 

Contemporânea, fui primeira mulher negra a exibir uma exposição individual, além de ter 

fundado o primeiro coletivo de artistas negras da região e ter me estabelecido como a 

primeira curadora preta.  

Todos estes marcos me levaram a receber prêmios e honrarias, que possibilitam 

aberturas de portas importantes, como a possibilidade de me tornar a primeira Presidenta 
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do Conselho de Política Cultural da Cidade. A coragem de acessar esta encruzilhada na 

cultura, me permitiu acumular funções para sobreviver dela e principalmente abrir 

espaços aos nossos. 

 

Quem nunca passou por uma encruzilhada não sabe escolher Caminho81 

 

Antonio Bispo dos Santos - Nêgo Bispo 

 

 

Figura 54 ï Performance Solos ï Abertura da Exposição Sobre Sub Solo Andrea Mendes Museu de Arte 

Contemporânea de Campinas (05/2022) 

 
81 Fragmento da Carta escrita ao Fórum Social Mundial 2023, Citado no Texto da curadora  Diane Lima no 

Catálogo da 35 Bienal de São Paulo.  
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A produção artística de Andrea Mendes transita entre o 

individual/coletivo/subjetivo, nas quais falar com o corpo estabelece relações 

entre arte e militância. São elementos constitutivos da trajetória da artista, os 

temas como violência de gênero e raça são centrais em seus trabalhos, apesar 

de também me dedicar aos temas como afeto e memória mais recentemente. 

Na curadoria se dedica a projetos curatoriais para exposições coletivas e 

individuais com objetivo de valorizar e difundir as produções artísticas de 

artistas negras e negros. Enquanto nos trabalhos de educativos de museus o seu 

compromisso foi criar ambientes acolhedores para todos os públicos pautando 

sempre a diversidade.  (FARDIN82, 2021)  

 

Desde os anos de graduação em Artes Visuais na PUC Campinas, comecei a 

entender a grande desigualdade nas representações femininas e pretas nas artes visuais. 

Fui percebendo a ocultação destas representações e reconheci o tamanho da minha 

ousadia em reivindicar a valorização da mulher preta nas artes visuais em Campinas. 

Precisei criar braços de polvo e manter a orí83 sempre firmada, me desdobrando entre ser 

artista, curadora, produtora, ativista e mobilizadora de redes, para tornar os espaços de 

arte mais democráticos.  

 

Figura 55 ï Representação do Mapa da Cidade de Itaberaba 

 
82 Sônia Fardin é Dra em Artes Visuais e curadora de Andrea Mendes. A citação acima é fragmento do 

texto crítico da Exposição Sobre Sub Solo, que aconteceu em 2021. 
83 Orí significa cabeça em iorubá - no culto ao vodun do qual faço parte Orí é divindade exclusiva que é 

plantada no centro da cabeça de todas as pessoas ao nascer (À grosso modo, fazendo uma associação com 

o cristianismo, seria a conexão do espírito com a matéria)  
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3.3.1 Primeiros passos na curadoria ï Representatividade para além da 

representação 

 

 

Figura 55 ï Abertura Solene da Exposição Ogbon Itan, Espaço Galeria do Sesi Campinas 05/10/2018 ï 

Foto: Acervo Pessoal ï Fabiana Ribeiro 
 

Optei por me lançar na Curadoria me valendo do pouco aprendizado acadêmico, 

mas de observação e escuta ativa na galeria que eu trabalhava no educativo. Trazia a 

intuição de uma corpa, que era artista, educadora e público em tantos espaços, agregada 

ao corpo político e crítico de quem esteve sempre inquieta diante as pautas sociais.  

O primeiro projeto curatorial nasceu de um grito convocatório buscando entre 

amigos, que buscavam indicações de artistas pretas e pretos. Naquele momento, consegui 

mapear seis artistas homens pretos de cidades da região metropolitana de Campinas e em 

São Paulo. O resultado esteve na Exposição Coletiva Pretitudes: um preto olhar sobre as 

artes, compostas por obras dos artistas Adelson Santos, Gerardo Silva, Luiz Hagg, Mutala 

Ngunzo, Roger Cipó e Tiago Rego, somada à uma instalação minha autoria. Apesar da 

pouca experiência curatorial, a mostra foi exibida em 2016 no Museu da Imagem e do 

Som de Campinas. Estabeleceu-se como um sucesso de público, principalmente do povo 

preto que veio em busca de representatividade para além da representação. A exposição 
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também contou rodas de conversa promovendo o debate sobre artes e diversidade, além 

de contar com um educativo durante todo seu período de exibição. 

 

Figura 57 ï Mesa de abertura da Exposição Pretitudes no Museu da Imagem e do Som de Campinas/SP 

2016: Roger Cipó, Alessandra Gama, Marcos Paulo e Andrea Mendes Foto: Fabricio de Moraes 

 

A execução do projeto provou algo muito importante: existimos! Somos apenas 

excluídos de espaços de artes pelas dinâmicas do racismo estrutural. Segui minhas 

inquietações, buscando conhecimento, através de formações extra-graduação, e estive 

presente em vários cursos na escola do MASP, nos quais buscava textos críticos e 

referências de arte.   

No ano após o término da exposição, surgiu a preciosa oportunidade de me 

conectar o curador e professor Afrocubano Andrés Hernández84, durante uma curadoria 

dele no Espaço Galeria do SESI Campinas, onde atuava como educadora. Naquela 

oportunidade, compartilhei com ele minhas inquietações e meu interesse em propor 

projetos curatoriais para museus e centros culturais da cidade. Hernández não apenas me 

acolheu, compartilhando seus conhecimentos e muita referência, mas me inseriu no curso 

 
84 Pós-Doutor em Artes Visuais com pesquisa em Abordagens Teóricas, Históricas e Culturais da Arte no 

programa de pós-graduação do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista - UNESP. Doutor em 

Artes Visuais, com pesquisa em Fundamentos Teóricos na pós-graduação do Instituto de Artes da 

UNICAMP. Mestre em Teoria, Crítica e Produção em Artes Visuais e graduado em Educação. Atua nas 

áreas de curadoria, crítica de arte, produção editorial, museologia e professor em nível superior. Foi 

coordenador de exposições na Bienal de Havana (Cuba - Centro de Arte Contemporânea Wifredo Lam, 

(1994-1998), assistente curatorial do departamento de curadoria do Museu de Arte Moderna de São Paulo 

- MAM - SP (1999-2005), coordenador executivo do departamento de curadoria do MAM -SP (2005-2010) 
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de especialização em curadoria que iria ministrar no Instituto de Artes da Unicamp. E o 

que seria apenas um curso foi um encontro generoso com meu padrinho, orientador e 

incentivador, uma referência preta, contra-colonial, afetuosa e cheia de empatia.  

A priori, não imaginava que estava diante de um dos fundadores da Bienal de 

Havana e de um dos ex-diretores dos MAM São Paulo.  O homem imigrante em terras 

brasileiras, através de sua história me fez retornar a minha origem lembrando que 

OCUPAR não é sobre pedir permissão, é sobre estar.  

 

3.3.2. Estabelecendo Pretas inCorporações 

 

 

Figura 58 ï Integrantes do coletivo Pretas inCorporações (da esquerda para a direita ï Daniela Néspoli, 

Helen Aguiar, Thaís Selva, Paloma Gabrielle, Monique dos Santos, Thayara Magalhães, Jéssica Paulino, 

Andrea Mendes, Brenda Nicole, Bill Dias e Ione Reis) na abertura da Exposição Pretas ReSsignificações, 

Pinacoteca Diógenes Duarte Paes, Jundiaí/SP, 2018 ï Foto: Coletivo Festival Delas 

 

Algo muito caro para mim sempre foi congregar coletivamente as mulheres pretas, 

embora até aquele momento, não tivesse direcionado muitas ações nesse sentido no 

campo da arte.  Criando redes e estudando, carregava a certeza de que chegaria a hora: 

em 2017, recebi um convite da Secretaria de Cultura de Campinas para fazer uma 

exposição no mês de novembro em comemoração ao Dia da Consciência Negra.  
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Decidi aproveitar a oportunidade para localizar artistas negras, a partir de um 

chamamento público para uma exposição coletiva. Para minha surpresa, foram mais de 

50 inscritas, das quais selecionei 12 artistas de diversas cidades do estado e uma do 

Paraná.   

A exposição Pretas InCorporações foi exibida na Estação Cultura de Campinas, 

antiga estação ferroviária, com localização estratégica, e se estabeleceu como ponto de 

encontro da cultura preta da cidade. Este segundo projeto, ainda mais acessível e 

democrático a todas as pessoas, atingiu um grande número de visitas, sendo notícia em 

mídias locais e externas, o que gerou convites para circular em outros espaços, como a 

Galeria PUC Campinas, Pinacoteca Diógenes Duarte Paes Jundiaí, Casa de Cultura 

Fazenda Roseira e Instituto Baobá de Cultura e Arte em Campinas.  

A partir daí, o Pretas InCorporações tornou-se o primeiro coletivo de artistas 

mulheres pretas da Região de Campinas, além de agregar um coletivo de mulheres pretas 

do sudeste e nordeste do país, com 12 artistas representando os estados de São Paulo, 

Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo.  

Fundado em 2017, na cidade de Campinas, se constituiu a partir da dificuldade de 

artistas mulheres negras acessarem os espaços de arte individualmente, na intenção de 

contribuir para que estes espaços, antes distantes e monocromáticos, passassem por 

reconfigurações em suas paletas de cores: seja nos corpos artísticos, nas paredes ou no 

público. Assim, orientado a partir do movimento de aquilombamento, o coletivo passou 

a romper as barreiras da invisibilidade, abrindo portas, promovendo diversidade, 

acessibilidade e representatividade para todos os públicos, em especial ao periférico e 

afroindígenas.  

   Neste contexto, InCorporação é ação e efeito de incorporar. E diz respeito à unir, 

acrescentar ou juntar algo à outra coisa para criar uma unidade; ou a juntar-se a outras 

pessoas para formar um corpo (um todo). Para além do significado único do nome, a 

Curadora desmembrou a palavra InCorporações, desvelando  outras: COR, CORPO E 

AÇÕES. Palavras que evidenciam as cargas sociais de mulheres pretas, a partir dos 

pressupostos de raça-gênero-classe, tríade responsável pela intensificação de uma 

imagem naturalizada do feminino por uma visão androcêntrica, brancocêntrica e 

excludente que acumula violações contra o corpo de mulheres, incentiva a violência e a 

opressão.  
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 Em pouco mais de cinco anos de existência, o grupo tem contribuído com debates 

atuais sobre a arte contemporânea e a necessária ocupação dos espaços, além de 

desenvolver referenciais teóricos e artísticos através das suas pesquisas no campo 

acadêmico compromissado com a produção antirracista. Com portfólio extenso, 

composto por  exposições coletivas e individuais, além de participação em festivais, 

salões e residências artísticas, as obras abrangem múltiplas linguagens estéticas e 

poéticas, apresentadas de forma muito particular por cada artista. 

 

 

Figura 59 ï Vista parcial da Exposição Pretas ReSsignificações, Pinacoteca Diógenes Duarte Paes, 

Jundiaí/SP, 2018 ï Foto: Coletivo Festival Delas 

 

Pretas inCorporações vem oportunizando ao público afroindígena representações 

artísticas que elevem suas imagens, antes retratadas por códigos que diminuiam e/ou 

ocultavam a nossa  humanidade. Algumas artistas de nosso coletivo estão sendo 

representadas por galerias importantes, com participações na principal feira de arte do 

país, a SP ARTE, afirmando o potencial das artistas e o fato de que se tivermos 

oportunidades, teremos plena condição de ocupar qualquer lugar. 

 






















